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PIIEFAGIO

ADVERTÊNCIA

Na revisão deste opúscuio escaparam algumas incor-
recções — de pequena monta e aliás inevitáveis
que o leitor apercebido facilmente supprirá.

ALGUNS amigos nos pediram a publicação, em fo-

Jieto, dos artigos que fizemos inserir na edição ves-

ertina do Jornal do Brasil sobre a nossa viagem

|o Rio DE JANEIRO AO PIAUHY, pelo interior do paiz.

Desejáramos transmittir aos nossos leitores as im-

Iressões que recebemos, ao percorrer tão vasta e in-

pessante região, com as cores genuinamente locaes;

pás, não nos sendo isso possível, julgamos de alguma

^nveniencia a divulgação de elementos que possam

•cilitar o conhecimento da natureza deslumbrantemente
ca de uma porção deste incomparavel paiz sul ame-

cano, tão vasto quanto desconhecido.

Para fazer-se idéa approximada dos seus recursos,

P sua civilisação e dos seus costumes, é indispensável

l Seu percurso, desde o littoral até á região central.

Quanta cousa interessante, curiosa, e que assom-

p mesmo, não existe no interior de tão abençoado



VIII

Quem nelle se internar, comprehenderá, de moc

evidente, a importância dos magnos problemas quá

deverão ser resolvidos em bem do nosso progresso}

como a mudança de sua Capital para o planalto central

Este facto virá contribuir, não só para .o povoaj

mento do Brazil, como para o desenvolvimento reguí

e harmônico da America Meridional.

O immigrante, ao desembarcar, desejando approi

mar-se da Capital, seguirá para a região central; e, er

contrandono planalto solo uberrimo e o melhor clima da

terra, facilmente vincular-se-ha ao solo, desenvolvendq

a polycultura e assimilando-se á nossa nacionalidade

O europeu que respirar o suave perfume das flôrejj

embalsamadas de nossas campinas e experimentar

influencia do ambiente purificador das mattas oxigenac

dos nossos sertões, não deixará de identificar-se cor

a pátria carinhosa, que amoravelmente o acolhe. Re

conhecerá, ao mesmo tempo, que as mais elevada

posições sociaes e políticas são accessiveis ao homer

de mérito, qualquer que seja a sua raça e religiãc

neste paiz, que tem tido por phanal, em sua evc

lução, o amor e a justiça.

Eis por que os estrangeiros são facilmente assimfl

lados á no 3 sã nacionalidade e por que as grande

potências européas,procuram desviar seus filhos

zil, onde, sabem, perderão os sentimentos nati-

vistas, para adoptarem a nova pátria que lhes of-

ferece novos e mais dilatados horisontes ás suas

nobres1 aspirações.

Mudada a Capital para o local já escolhido e de-

nnrcado, a viação férrea e fluvial terão desenvol-

vimento prodigioso.

Propaganda, a mais brilhante e efficaz, será então

feita em favor do nosso paiz, já pelos excursionistas,

que visitarem a maravilhosa região do Brazil-Central,

já pelo Corpo Diplomático, que terá occasião de co-

nhecer este bello paiz e de ir fixar residência na

mais salubre zona da America do Sul.

Os milhares ou milhões de europeus, que preci-

sarem sahir da mãi-patria, terão certeza de que en-

contrarão agazalho e conforto no solo propicio da

8'rande e generosa Nação Brazileira, que fidalgamente

sabe compensar a intelligencia productiva e o amor

ao trabalho.

Que venham, venham quanto antes, milhares de

cooperadores do progresso brazileiro, são os nossos

votos.



Da Bahia ds Guanabara á Sabará

Era uma tarde cálida do mez de novembro, sob
a dulcissima impressão do suave marulhar das
ondas, que se quebravam de encontro á poética

l praia de Icarahy, em Nictheroy, tivemos occasião
<ie observar o mais esplendido crepúsculo que se

[ se possa imaginar.
A vasta bahia de Guanabara, admirável mente

'anquilla, reflectia os últimos raios do sol, que
•se ia deitando em macio e verde leito, prepa-
rado no cimo da cordilheira que cinge a capital
do Brazil.

Céleres barcas, singrando as águas da formo-
síssima Guanabara, punham em communicação
Osi habitantes das duas grandes capitães: Nicthe-
r°y e s. Sebastião do Rio de Janeiro.

O crepúsculo apresentava ao espectador exta-
siado o bellissimo conjuncto de coloridos diversos
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e deslumbrantes, como si os bem harmonizada
tintas de ideal pallieta ai l i mornentaneamerfl
figurassem, para jamais se reproduzirem n'outt
tela de tão delicados matizes.

As próprias montanhas, que cingcm a maij
baila região do globo, pareciam partilhar
indescriptivel coloração do firmamento.

O morro do Pico, em Nictlierov, e o do Pâl
de Assacar, no Rio de Janeiro, apparentemente
ligados, fechavam a entrada da barra. Sentinellsl
infatigaveis, ao lado das soberbas fortalezas qui
flscalisam a entrada do porto, formam a guarde
avançada do Gigante de Pedra, guerreiro en
lethargo, que nem sã apercebe do reboliço Icvanj
tado em torno de si.

Os Dous Irmãos, além d;> Corcovado, lançai
olhares perscrutadores para o immenso pélago;
e, mais além, envolto em tênue nevoeiro, quatj
túnica purpurina, avista-se o admirável sofá
Gávea, destinado, por sua grandeza c soberanií
á reunião dos deuses !

Como era deslumbrante aquelle pôr do sóli
Diante d'aquella radiante scena, que refulgii

de esplendorosa luz, desde os píncaros dos monj
fces até ás verdes e feéricas ilhas, nm desejo ii
vencivel de viajar, de percorrer o interior d]
nosso vastíssimo paiz, se apoderou de nós.

Dirigimo-nos á ponte de S. Domingos e ei
barcámos para a capital fronteira, admirando

jndescriptiveis bellezas da bahia mais formosa
,ln Universo !

Que incomparavel crepúsculo aquelle, tão cheio
de esplendor, que mais parecia uma aurora
boreal, fazendo realçar a magnificência da pai-
xngem que, da serra dos Órgãos, se estende
|i;lo oceano em fura!

Tnnúmeras embarcações sulcavam as águas
dn magestosa bahia, ora entre as duas capitães,
MI- ; I em busca de aprazíveis sítios nas risonhas
t1 férteis ilhas que, ás dezenas, surgem na sum-
ptuosa bahia, como sorprehendentes jardins
lluctuantes.

Desembarcando no Rio de Janeiro, um dolo-
: >-o sentimento invadiu nossa alma, em pre-
^•inca do estado em que achámos a immunda
j ' i -u ia do Peixe ou largo do Paço, tão inqualifi-
''íivelmente feia, naquella, epocha quão linda é,
atualmente, a praça Quinze de Novembro, em
'[no se transformou, e onde se ergue o artístico
Monumento que perpetua no bronze o vulto
'•'Sendario do glorioso general Osório !

Esta praça, com seus velhos monumentos
''^laurados, com renques de bellíssimas e va-
riadas arvores, e deslumbrantes jardins, cobertos
l | r ' lindas e perfumadas flores, é o testemunho
''•'í nossa evolução.

O Presidente, Sr. Dr. Francisco de Paula Rodri-
Alves, desfraldou o programma dos melho-



ramentos que visam o engrandecimento do nos
caro Brazil; já estando alguns em cxecuçãc
como as obras do porto, abertura de avenidas
outros.

A deleixada Sebastianópolis dos tempos antigo|
vai-se transformando em cidade moderna, elí.
gante e asseiada, em harmonia com os sem
lindíssimos arrabaldes, de incontestáveis belleza|
naturaes.

Quem deixará de admirar o imponente e ma-
gestoso arrebentar das ondas do mar em Copa-;
cabana? a formosura encantadora do morro dç
Santa Thereza, pontilhado de magníficas habij
tacões, maravilhosas encrustações em docel
verdura ?

Quem não admirará esse soberbo Corcovadc
verdadeira maravilha, de cujo altivo pincaro s
.dominam as duas sumptuosas capitães, a ma
gestosa bahia e o vasto oceano, a confundir-s
com o firmamento, apresentando ás nossas vistas]
os panoramas mais bellos e mais variados que
na terra se possam encontrar ? E a encantador
Tijuca, coberta de formosos jardins e de virentes,
mattas, cortadas da límpidas fontes e de estrc
pitosas cascatas, que se escoam em alvissimosj
aljofares, quem deixará de admirar ?

Mas, deixando de parte o conjuncto de bellezaí
da grande capital da antiga America Portnguezaj
voltemos ao nosso objectivo. Ao chegarmos a<j

iiosso. domicilio, iniciámos os preparativos da
nossa viagem.

#
# *

Kram 5 horas da manhã de 17 de novembro
de 1892, quando tomámos passagem no expresso
mineiro, na estação inicial, a mais vasta e im-
portante da Estrada de Ferro Central do Brazil.

Muitas outras viagens temos feito nesta estrada,
de então para cá; e, por isso, citaremos as mo-
' i i fi cações ha v idas.

A locomotiva ar fava; e, dado o signal de par-
lida, umsybillo annunciou que o trem ia entrar
cm movimento.

Uma espessa cerrarão difíicultava a observação
de objectos situados a poucos metros de distancia.

O trem, atravessando a espessa neblina, ve-
lozmente se afastava da estação inicial e, com
difficuldade, atravez do cerrado vôo, observá-
vamos as admiráveis paizagens que margeiam
ti estrada.

A emoção de quem ia executar uma longínqua
viagem, jamais realizada até então, assim como
'-* suaves sentimentos de saudades do moio em
(iue havíamos passado alguns mezes, nos domi-
navam ainda, quando annunciaram a estação de
Cascadura. Nesse populoso subúrbio entraram
alguns passageiros e, depois da demora do horário,
a locomotiva continuou sua vertiginosa carreira'



6

e foi parar em Bslém, atravessando grande m
mero de estações, como a de Sapopemba, de onc
parte o ramal do Santa Cruz, e outras, cujc
núcleos de população parecem destinados a s
tornarem contínuos com a grande cidade da Amt
rica Luzitana.

Belém tem sempre considerável movimento
parte, pouco adeante dal l i , o ramal de MacacosJ
em cuja estação terminal S3 encontra uma grand«
fábrica de tecidos. Passando rapidamente pal£
Bifurcaçuo, o trem continuou sua marcha através]
da fechada neblina ; e, á proporção que subia,
neblina se tornava mais tênue, e o sol brilhaví
com todo o esplendor, illuminando os elevado»
cimos da serra do Mar, marchetada, aqui e a l l i j
de flocos de neve, como alvas pastas de algodãq
sobre tapete esmeraldino.

Lançando um rápido olhar do cuma da mon-
tanha para sua ba.se, via-se desdobrada umf
espessa camada de nevoeiro, semelhante a m
vasto duradouro. « Linda paizagem ! » repetiai
os passageiros, maravilhados.

K, se as bellezas naturacs são arrebatadoras]
não menos dignas de admiração são as obras!
de arte que se encontram nesse trecho da sem,
do Mar. Os cortes collossacs, praticados em di-
versos sítios da elevada montanha, e a quasj
i n termina successão de tunneis, por onde s
estendem as fitas metallicas, que se enroscam ei

(«piraes, como serpentes gigantescas, sãooatles-
tado seguro, legítimo, incontestável e vivo, do
mérito ingente da engenharia brasileira. O via-
jante não sabe o que mais admirar : se o esforço
o a capacidade do engenheiro brazileiro, a vencer
•iifficuldades apparentemente insuperáveis ; se as
maravilhas da natureza magestosamente bella,
por suas cascatas, despehhadeiros, montes, ílo-
i-estas, valles c campos !

E' sempre, debaixo da mais agradável impressão
• 10 paizagens e panoramas arrebatadoras e im-
ponentes, qua vamos deixando as encantadoras
localidades desse trecho. Assim, Mendes, seme-
!liando um ninho de águia, collocado no alto da
serra, logo após o tunnel grande, é um saudável
retiro, em que parte da classe abastada da Capital
[•'ederal passa a canicula, fugindo ao rigor do
•alor estivai de serra abaixo.

Nesta pittoresca localidade, além da pequena,
visonha e attrahente ermida, collocada no cimo
ie um outeiro e que parece estar convidando os
lieis a erguerem preces ao Altíssimo,encontram-se
s.ambem estabelecimentos industriaes de valor,
como as importantes fábricas de pliòsplioros,
papel, salchichas c cerveja.

Ao deixarmos Mendes, avistámos outras esta-
ções da Serra, como Morsing, SanfAnna, etc.;
Q chegámos, finalmente, á cidade da Barra, na
raiz da Serra. Desta estação parto o ramal pau-



lista, construído á esquerda de quem vem da Cá,
pitai Federal, e que liga esta á rica e próspera
capital do Estado de S. Paulo; a linha principal
continua á direita. Depois da demora do horário!
abandonámos a velha cidade e, pouco tempú
depois, contemplávamos o magestoso rio Para]
hyba, por cujo valle se estira a Estrada de
Central.

O sinuoso Parahyba, e suas ilhas e pedras,
soltas a se mostrarem a flor das águas irizadaí
Q aljofradas, constituem novos encantos a con
trastarem com a dilatada planície por onde s<
entende a Central, e as tranquillas e modesta;
habitações levantadas nas eminências ás margen;
do rio. As antigas fazendas, outr'ora tão ric
de cafeeiros, estão transformadas em campos
criação, onde, descuidoso, o gado pasce.

E' com o espirito aguçado por novidades!
sempre a surgirem de sorpreza, que o viajante
atravessa aprazíveis povoados, alguns de consii
deravel importância, como a cidade da Parahybc
do Sul, onde nos achamos.

Pelo movimento que só nota na estação, reco-,
nhece-se a importância do commercio e lavouraj
do município.

E' uma das mais importantes cidades do Es-»
tado do Rio de Janeiro ; alli se encontram todasj
as commodidades e conforto dos centros adiai>
tados.

Ao deixarmos a bella Parahyba, anciosos espe-
rávamos a chegada a Entre Rios, onde almoça-
ríamos, quando ouvimos o grito « Entre Rios l
Demora de 20 minutos.» Esta estação está a
2f>9.410m m de altitude, acima do mar. E' a mais
baixa e quente, de serra acima.

Os passageiros, céleres, abandonam os carros
e tomam logar em torno das mesas, que não
chegam para tão grande numero de comensaes.
Todos procuram aproveitar bem o tempo desti-
nado ao almoço; mal, porém, estão alguns no
principio da refeição, quando é dado o signal
do partida. O movimento recomeça, o tempo
urge, c lá vão elles, em busca dos seus logares,
uns levando pão e presunto, outros perna de
frango, outros doce e queijo. O trem parte e
muitos passageiros continuam nos carros a re-
feição iniciada.

Novas estações vão apparecendo e, á proporção
que avançamos contra a corrente do rio, divi-
«amos algumas de pequena importância, como
Fernandes Pinheiro, Serraria e Souza Aguiar,
outras de maior movimento e aspecto agradável,
como Parahybuna, perto da qual dcslisa o rio
que lhe dá o nome, e que, correndo em leito
Pedregoso, despcnha-se em catadupas, indo en-
8'rossar as águas do Parahyba.

Sobragy e Barão de Cotegipe são estações de
Pequeno movimento ; Mathias Barbosa revela



10 11

mais importância, provavelmente por estar equ
distante de Paraliybuna e de Juiz de Fora,
que nos vamos approximando, passando rápida
mente pelas pequenas estações de Cedo foi tá
Retiro.

Sendo Juiz de Fora a mais populosa, rica
próspera cidade do Estado de Minas Geraes, nãj
queremos deixar de fazer da mesma ligeir^
descripção.

A cidade fica a 675.50Gmra de altitude, e est<
situada no valle do rio Paraliybuna, que ali
fôrma extensa vargem limitada por montanhas
algumas de difficil accesso, como o morro d<
Imperador. Possue, d'entre muitas ruas regu
lares, algumas verdadeiramente dignas de raen
cão, como a rua Ilalfeld, que, além de ber
alinhada e bem larga, representa a parle mai]
commercial da cidade; a rua Direita, a maij
bella e extensa de Juiz de Fora, é uma verde
deira avenida, onde crescem lindos arvoredos
onde se encontram edifícios de aprimorada conj
struccão e elegante cstylo.

Um arrabalde digno de nota é o da Colonii,
Allemã, em Mariano Procopio; dastacando-so í
rua Mascaronhas, onde se veam casinhas admi-
rável mente bam tratadas, com os seus pequeno;
jardins carinhosamente cuidados pelas alvaq
mãos bemlazejas das filhas da Germania oi
suas descendentes.

Como são poéticas essas casinhas em que,
'uma ou outra janella, trinam passarinhos ale-

ares bellissirnas melodias, ao mesmo tempo que
brancas e rendadas cortinas parecem annunciar
a felicidade que respiram os moradores dessas
.singelas, risonhas e invejáveis habitações!

Uma outra colônia allemã, a de S. Pedro, pros-
póra também, n'um outro arrabalde da cidade.

O Fórum, o Passeio Público, o Gymnasio,
com um curso commercial completo, e o Hos-
pital da Misericórdia, são monumentos dignos
de ser conhecidos.

Diversas fábricas existem e, entre ellas. as de
tecidos de algodão, as de manteiga e de cerveja.

A cidade é cortada por. linhas de bonds; tem
um systema de esgoto bem regular, abasteci-
mento de água razoável, assim como boa mu-
ni i nação eléctrica.

Emfim, para uma cidade de uma população
de cerca de 20.000 habitantes, Juiz de Fora
'-m excellentes accommodações e bons hotéis,
°nde se goza de algum conforto.

O seu commercio é o mais activo do Estado.
•V importante E. de F. de Juiz de Fora a Piau,
'iue tanto contribuo para o progresso de Minas,
Pai'te desta cidade.

Antes da construccão de Bello Horizonte, ca-
Pital de Minas Geraes, installada a 12 de dez-
°Kibro de 1897, era Juiz de Fora considerada a



12 13

sala de visitas do Estado, por ser a mais bel|
.industrial, rica e populosa.

Pouco adiante da elegante cidade mineifl
encontra-se Mariano Procopio, com seus bell
edifícios e immenso parque.

Mariano Procopio lembra o notável brazilein
a cujo espirito de iniciativa os Estados do Ri
e Minas devem consideráveis melhoramento
como a estrada de rodagem União e Industria

A' proporção que o trem avança, outras estç
çoes surgem, como Bemflca, Dias Tavares, Chapç
d'Uvas, centros de população destinados a >
tornarem outras tantas cidades, como já o
Palmyra, que, pela sua altitude, a 837,443mc

na subida da serra da Mantiqueira, goza de bor
clima e tem commercio regular.

E' de Palmyra que parte a E. de F. do Ri]
Doce, a qual muito concorre para a importancl
desta cidade, célebre pelos seus queijos, model|
hollandez. •

Mantiqueira, em posição mais elevada do qu
Palmyra, é notável, principalmente, pela su<
fábrica de manteiga, talvez a mais bem mon
tada da America do Sul.

Graças á iniciativa da família Sá Fortes, d|
qual o Dr. Carlos P. de Sá Fortes é proeminent
membro, as fazendas dos arredores dessa osi
tação são as que possuem o melhor gado dl
raça hollandeza; e, tal ó a quantidade de leitq

mo produz o gado dessa região, que, além do
empregado no fabrico do queijo — queijo mineiro,

[propriamente dito, c o melhor que conhecemos
-abastece a fábrica de manteiga para a sua

[extraordinária producção, fornecendo ainda, dia-
riamente, 5.000 a 7.000 litros de leite, que vem
:elado ao mercado da Capital Federal.

Uma pequena estrada de ferro, passando pela
'úljrica, vae á casa de residência do Dr. Sá Fortes.

A estação de Rocha Dias, com uma altitude
do i)9S,413mm, acima do nível do mar, com suas
ficas pastagens artificiaes, é de clima saudável,
ameno e quasi frio. Como é agradável a sensação.
que se experimenta com a mudança gradual da
temperatura ! Como é suave o ar que se respira
nestas alturas, onde o perfume das hervas odori-
i'"ras, embalsamando a atmosphéra, viviflca os
nossos pulmões e nos fortifica o organismo!

Contemplando as admiráveis bellezas da serra
(U Mantiqueira; as suas pastagens de capim gor-
dura, que perfumam todo o ambiente; as maltas,
r TO as suas flores roxas e amarellas; assim
""mo os profundos vai lês e elevados cumes,
(:"bertos de pinheiros; fomos, distrahidamente,
i ( tó João Ayres, esse verdadeiro sanatório, situado
" 1.115.418ram, acima do nível do mar.

Um grande e espaçoso hotel, em frente á es-
'•fição, é o abrigo daquelles que, perseguidos por
<! i versas enfermidades, principalmente as con-
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trahidas ora logares quentes e pantanosos,
as moléstias dos órgãos respiratórios, alli
buscar lenitivo.

Os altos pinheiros são numerosos, mesr
próximo ao hotel, onde também se enconti
uma espassa e aprazível floresta.

Que situarão encantadora ! Que clima amenij
saudável e rcparador, o deste logar!

, Possuindo tão admiráveis qualidades clima
téricas, com excellente e crystallina água pc
tavel em tão grande quantidade, por que não
essa localidade um cidade próspera ?

Simplesmente porque os grandes proprietaric
se recusam obstinadamente ao parcellamento
suas terras.

Se os Estados, que são cortados por estrade
de ferro e rios navegáveis, promulgassem lei]
que onerassem os grandes latifúndios, facilitai»
o desenvolvimento das pequenas propriedade*
muito lucrariam, não só a União como essoj
próprios Estados, e também as cmprezas „
transporte, com a condensação da população, cor
o considerável augmento de producção, que, cor.
o dos passageiros, viriam elevar sensivelment^
não só as rendas da União, como a dos Estadc
dos municípios e das emprezas de transpor
fluvial ou ferroviárias.

Fazíamos conjecturas a respeito do futuro grai
dioso que aguarda essa região, desde que se t

| ],astante povoada, e suas quedas d'ogua forem
aproveitadas convenientemente, quando o sibílo
,la locomotiva nos annunciou a estação do Sitio.

Como já tenhamos passado uma temporada
rulmosa nesta pittoresca povoação, vamos descre-
vel-a em poucas linhas.

Situada entre montanhcs, sua altitude é de
1.039.248mm, acima do nível do mar, e dista
:!('>:!k390m da estação inicial. Possua' dous espa-
rosos e confortáveis hotéis, considerável mete fre-
qüentados, e ambos construídos por um italiano,
1 1 u nome Amadeu Lemuchi, que muito se tem
esforçado pelo desenvolvimento da localidade ;
l'oz clle doação do terreno para a escola, tendo
*ido ainda o constructor do edifício.

O mesmo obstáculo ao desenvolvimento de João
Ayres, se encontra nesta povoação ; mas, graças

's esforços ultimamente empregados por algu-
inas pessoas que ahi, recuperando a saüde, fixa-
''•im residência, é hoje sede do districto ; tem
l'uia aula primaria, uma pequena fábrica de
manteiga e outra de cigarros. Ahi residem di-
vcrsas famílias italianas e allemãs.

Xão só os italianos do Sitio, como também os
''a colônia Rodrigo Silva, abastecem as respecti-
Vas populações, e Barbacena, de verduras e
^üctos, assim como de aves e ovos.

Nestes últimos annos, a população do Sitio
, crescido bastante, e é de esperar que esse
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logar se torne, dentro de pouco tempo, uma díj
mais procuradas cidades mineiras, durante
verão, por ser dotado de exccllente clima, er
que a temperatura desce, no rigor do inveri
a 3°, abaixo de zero.

Dentre os diversos pequenos pomares, que tivj
mos occasião de vistar no Sitio, nos é grat
mencionar os dos Srs. Amadeu Lemuchi e cor<|
nel Francisco de Araújo; ahi encontrámos, vic
jando com robustez e dando saborosos fructo^
cerejeiras, ameixeiras, pereiras, macieiras,
outra:i arvores fructiferas, acclimadas.

Além do ribeirão denominado BandeirinhaJ
afluente do rio das Mortes, muitas outras vei
tentes crystallinas abastecem os moradores
povoarão.

E' da estação do Sitio que parte a estrada
ferro Oeste de Minas, uma das linhas férrea
mais extensas do Brazil.

Liga Sitio a S. João dlíl-Rei, a cidade
importante que atravessa, e em cujos arredórq
exitem núcleos coloniaes consideravelmente prós
peros.

Registro é a estação que serve á próspera cole
nia Rodrigo Silva.

Visitámos esta importante colônia, onde íora\
dados lotes intercalados a brazileiros ex-escravc
e a italianos. O terreno pouco se presta á agrí
cultoa e os lotes são pequenos.

Os brazileiros, alli localisados, estão em deplo-
rável atrazo, ao passo qua os italianos, graças á
sua reconhecida sobriedade e considerável activi-
dade, se acham em próspero estado.

Além de aves, ovos, legumes e fructas, que for-
necem aos mercados vizinhos, vendem tam bem
leite e manteiga fresca, entregando-se, com solici-
tude e amor, ao cultivo da amoreira, indispensável
ao desenvolvimento da industria sericicola, que
alli vai progredindo.

No centro da colônia, encontra-se uma''mon-
tanha de manganez, que bem poderia ser explo-
rada se deixasse resultado.

O Registro pôde ser considerado um arrabalde
da risonha cidade de Barbacena, onde vamos
entrando.

A altitude desta cidade é de 1.120.000m. acima
do nivel do mar ; ei Ia é, com justiça, consi-
derada uma das mais salubres do Estado de
Minas.

Além de confortáveis hotéis, encontram-se ruas
arborisadas com muito gosto e um pequeno, mas
limpo, bem tratado e freqüentado, passseio pú-
blico.

Barbacena é um dos principaes centros de in-
•struccão de Minas; e, graças ao seu benemérito
filho, o Dr. Bias Fortes, tem conquistado ulti-
roamente consideráveis melhoramentos, de entre
os quaes lembramos o Gymnasio.

7270 2
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Na chácara do coronel Rodolpho de Abreu eij
contram-se os mais apreciados fructos asiáticos|
europeus.

Italianos domiciliados nos arredores de Barl
cena muito contribuem para tornar barata a vic
nesta cidade, onde se encontram, com abundancis
verduras, fructos dos climas frios, e leite.

Na praça do Conde do Prado, ergue-se o moni
•mento commemorativo da Inconfidência Mineira
mandado erigir por Saldanha Marinho.

Na estação do Sanatório, encontra-se tem mon,
tado estabelecimento para tuberculosos e outrc
enfermos.

E"um attrahente arrabalde, situado no extremfl
<ta cidade.

As zonas, que estamos atravessando, são gera!
mente formadas de campos.que nfTvse recommcnj
dam pela excellencia das pastagens; e as estações
que vamos avistando, como A. Vasconcellos, Hes
saquinba, Ilermilho Alves, Carandhay, H. Penne
Pedra do Sino, C. Ottoni, Buarque de Macedo
Kilometro 454, não são dignas de nota, senão pela
excellente clima de que gozam e pelas riqueza^
mineralógicas que encerram.

A cultura, em toda esta extençao, é rn 'ito ri
dimentar, assim como a industria pasto J l, qn\
se faz notar pela má qualidade do gado, criac
sem os cuidados indispensáveis para d seu dês
envolvimento.

Lafayette é uma cidade de movimento, e onde
L exploração de manganez tem adquirido sensível
lioiportancia.

A estação de Gagé nada tem digno de nota; mas
l a de Congonhas, por occasião da peregrinação que
annualmente alli fazem os fieis, torna-se digna

|dc ser citada.
O panorama de Bocaina, e principalmente o de

Miguel Burnier, corn seu vastíssimo horizonte,
onde colunas e valles se succedem ao infinito,
produz uma impressão agradabilíssima no espi-
rito do tourisie, ainda augmentada pelas casinhas
cobertas de zinco, suspensas no despenhadeiro das
montanhas, de onde tiram annualmente milhares
do toneladas de riquíssimo manganez.

li' desta estação, de 1.126m,134 */„,, de altitude
iii-ima do nível 'Io mar, que parte o ramal para
a cidade do Ouro Preto, capital do Estado de
Minas Geraes, antes da fundação de Bello IIo-
1'izonte.

Proseguindo nossa viagem, passámos pela esta-
do Engenheiro Corrêa e fomos parar em Itabira
( 'o Campo.

Em pequena e pouco confortável casinha, que
tiaha o ,iome de «Hotel», passámos a noite, e
lv> dia seguinte, pela manhã, tomámos logar no
fl 'Cm, que partiu, seguindo o seu itinerário.

O ar fresco da manhã era com prazer aspirado
P°Í' nós e por um pequeno numero de compa-
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nheiros, que tinham iniciado comnosco a viagej
no Rio de Janeiro. Tênue neblina cobria os cam]
e os montes; uma faixa esbranquiçada no v ; i l J c j
nascendo por sobre a copa das arvores, indica1!
o leito de um pequeno rio.

As estações de Aguiar Moreira, Rio-Acima,
margens do rio das Velhas, marcam, trechos nota
veis pelos precipícios e despenhadeiros, que muit|
impressionam e horrorisam os transeuntes.
' A de Ilonorio Bicalho merece, especial m.ençãj
por causa da rica mina de ouro, a conheci™
«Mina do Bahú», pertencente ao distincto c ama
vel Dr. Urbano Marcondes, ha pouco fallecidol
Nesta estação é que é embarcado o ouro da célcbil
« Mina do Morro Velho», uma das mais ricas d|
mundo *.

A estação de Raposos, si bem que situada eí
região de onde 83 extrahiu considerável quar
tidade de ouro, nos tempos coloniaes, não tenj
na actualidade, importância.

Anciosós esperávamos chegar á Sabará, poní
terminal, em 1892, da E. de F. Central do Brf
'/Al, e notável, não só pelas suas minas de
como pela guerra civil de que foi centro, na ri
lucão de 1842, da qual foi chefe Felieiano Pin|
Coelho.

1. No dia 3 de março de 1902, foi inaugurado o serviço u
«Companhia The Rotulo, Limited», que vae explorar as ricl
jazidas do Descoberto.





Afinal, depois de quasi um dia e meio de via-
gem, a 18 de novembro, chegámos a essa impor-
tante cidade mineira, de grande movimento
(Y>mmercial, por ser, naquelle tempo, o ponto
terminal do tráfego da linha.

Gomo de U2 para cá tenha o Estado de Minas
passado por considerável transformação, antes
de proseguirmos nossa viagem de Sabará em
diante, pelo rio das Velhas, queira o leitor acom-
panhar-nos á nova capital mineira, onde esti-
vemos recentemente.

Deixando Sabará, seguimos para a estação Ge-
neral Carneiro, de fôrma triangular; partindo do
lado esquerdo o ramal para a cidade de Bello
Horizonte.

A linha principal prolonga-se, actualmente,
até á estação de Curvello, pouco mais de 200
kilometros, além da estação General Carneiro.

As estações de Itaóca, Araçá e Cordisburgo,
foram inauguradas no dia 28 de novembro de
1903 ; e as de Maquine, Riacho Fundo e Curvello,
u 4 de agosto de 1904, com a presença dos emé-
Htos Srs. Drs. Rodrigues Alves, presidente da
Republica [e Lauro Müller, ministro da Yiação.
Cordisburgo dista 734k, 443"', da estação inicial;
e Curvello, 800k *.

l. Do Jornal cio Commercio, de 28 de novembro de 1903,
transcrevemos o seguinte: « Cordisburgo (Vista Alegre), onde já
hoje encontra o viajante algum conforto, será em breve um
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Seguindo nosso caminho para Bello Horizoiit
fomos-nos afastando das margens do rio dá
Velhas, em ligeira ascensão, e passámos pela es
tação de Marzagão, que se acha na encosta de ui
valle, ú margem esquerda da linha. Alli, vê
um grupo de casinhas de operários, em torno
um grande edifício, no qual está estabelecida urna
fábrica de tecidos. Dalli, avista-se um riboirãq
que, em catadupas, vem trazer crystalina ag
ao núcleo de trabalhadores dedicados á conquisi
do bem-estar particular e da prosperidade dá
região, que enriquece com seu trabalho. Alér
avistam-se novas quedas d'agua e a cachoeird
que fornece força motora para a produccão dê
electricidade com que se illumina a cidade d|
Bello Horizonte l.

centro de attracção, pelas bellezas naturaes que encerra. En
suas proximidades, ficam numerosas grutas calcáreas, de grandá
extensão e cheias de encantos, as quaes já team sido visitada!
e descriptas por naturalistas e viajantes. A 6 kils., ee acha a
famosa gruta de Maquine, a mais b^lla de todas, á qual si
referiu o grande sábio dinamarquez Lund, que a estudou
descreveu nos seguintes expressivos termos:

«A imaginação poética, a mais rica, não saberia crear uma
tão esplêndida morada para -íres maravilhosos; diante desta
notável gruta, ella seria forçáJa a confessar sna impotência J
Meus companheiros permaneceram, durante muito tempo, niu4
dos, na entrada deste templo ; depois, involuntariamente, ájoel
lharam e, persignando-se, exclamaram diversas vezes : Alila*
(jrc! Deus é grande! Foi-me impossível dissuadil-os da idáa
de que este templo devia servir de morada a Nosso-senhyrí
Quanto a mim, confesso que nunca meus olhos viram nada da
mais bello e magnífico nos domínios da natureza e da arte »1

1. A Constituição de Minas Geraes, promulgada a 15 dl
junho de 1891. em seu art. 13, das Disposições transitórias!
estabelece. «E' decretada a mudança da capital do Estado para
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A' proporção que o trem avança, sempre em
suavíssima ascensão, montanhas, aqui e alli,
vão apparecendo, ao mesmo tempo que vão sur-
gindo os pontos culminantes dos edifícios mais
elevados.

Ao approximarmo-nos da estação terminal, a
cidade, como por encanto, surge aos olhos ávidos
do curioso viajante.

E' Bello Horizonte que appareca no centro de
uma elevação, de onde se avistam, cercando-a, ele-
vadas montanhas, em distancias mais ou menos
consideráveis.

Em conseqüência de achar-se este planalto ap-
parentemente cercado de montanhas, deram-lhe
<>s antigos o nome expressivo de Curral d'El-Reij
u servia também de solta ou de invernada aos ani-
maes, arrecadados pelo fisco nos tempos coloniaes.

uni local que, oflerecendo as precisas condições liygiénicas,
w. preste á construcção de uma grande cidade.»

Km ii de dezembro de 1897, o presidente Dr. Chrispim Ja-
cques Bias Fortes, o mesmo que como presidente do Congresso
Promulgou a. lei addicional n. 3, de 17 de dezembro de 1893,
faixou o seguinte decreto, n. 1085'.

« O dr. presidente do Estado de Minas Geraes. no uso das
Atribuições que lha confere a Constituição do Estado e em
Çump rimento do art . 13 de suas disposições transitórias e da
'ei n, 3 addicional á mesma Constituição, decreta : Artigo
"aico. E' declarada installada a cidade de Minas e para ella
transferida a sede dos Poderes Públicos do Estado de Minas

Os secretários de Estado dos Negócios do Interior, da Agri-
cultura, Commercio, Obras Publicas, e das Finanças, assim o
•enhatn entendido e façam executar.

Palácio da presidência do Kslado de Minas Geraes, na cidade
Ue Minas, 12 de dezembro de 1897».



Bello Horizonte, capital do Estado de Mir
Geraes, symbolisa a vitalidade do povo
neiro; sendo tão recentemente construída,
mais moderna das capitães dos Estados
Brazil e pôde ser considerada como a cids
modelo da America do Sul. Suas ruas são
tensas e largas; e tem bem arborisadas f
nídas, cujos nomes recordam : umas, os Estac
que constituem a federação brazileira; outra
as principaes tribus de indígenas que occupavaj
o vasto território nacional, na épocha de
descobrimento; e, ainda outras, litteratos e
tadistas do paiz. Os serviços de esgotos
abastecimento d'agua talvez não tenham ri\
na America; a illuminação nada deixa a
sejar.

Os edifícios públicos são grandiosos, de col]
strucção sólida e verdadeiramente artística;
particulares, quer pela variedade de estyliB
quer pelo bom gosto artístico que predomii
em suas construcções, quer pelo conforto qi
nelles se encontra e pelos floridos e risonhc
jardins que os completam, fazem desta
a mais alegre, bella, confortável e salubre, da
cidades americanas.

O seu magnífico parque, com suas torrentj
e lagos naturaes, occupa immensa área da
dade, onde, ao lado da flora indígena, vice
exhuberanternente a exótica.
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Fechando esta ligeira descrípçuo da capital
l mineira recem-construida, voltemos á Sabará,
uma das mais antigas cidades do Estado de
^linas Geraes.

O rio das Velhas recebe, no perímetro da
r idade, o Sabará, seu affluente, peia margem
direita; dando, este ultimo rio, nome á cidade,
que fica situada entre os dous.

A cidade tem um aspecto montanhoso e offe-
voce em alguns pontos bellissimas pai/agens,
dignas de serem reproduzidas pelos mais cé-
lebres pintores.

Os seus bairros communicam-se por pontes
solidamente construídasi. Os edifícios, com raras
excepcões, apresentam o estylo architectónico
das construccoes portuguezas, dos tempos colo-
niaes, havendo também alguns modernos, de
'.'diflcação differente, além de mais bellos e con-
fortáveis.

A estação da Estrada de Ferro Central do
lirazil está situada á margem esquerda do rio
'Ias Yelhas, numa explanada; é bem construída
6 tem excellentes accommodações.

Nesta cidade, existem vários hotéis; 13 egrejas,
"Igumas das quaes ornadas do trabalhos artís-
ticos de notável valor; seis escolas primárias;

l- A mais importante destas pontes foi construída pelo
Cngenheiro Dumont, pae do celebre aeronauta Santos Dumont.
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uma, normal; dois hospitaes, o da Santa
da Misaricórdia e o de S. Lázaro, ambos
dados nos tempos coloníaes pelo beneméí
coronel Manoel de Abreu Luzitano, natural
Portugal.

Este illustre cidadão, cujo nome será ser
pronunciado com veneração pelos sabaráens
deixou um patrimônio de trezentos contos;
réis, para a manutenção destes pios estab
cimentos, fundado? por sua iniciativa.

Em homenagem ao humanitário morto,
locaram seu retrato nos logares de honra
dous hospitaes já mencionados.

A cadeia é um vasto edifício, apresentan|
boas condições hygiénicas e de segurança.

Ainda se encontram em Sabará: três pharr
cias; dous jornaes, de bastante circulação,
redigidos e nitidamente impressos, attendendc
ao centro em que são publicados; um theatr|
um club, bastante freqüentado pela melhor soe
dade local; e três padarias, sendo duas italiar
e uma allemã i.

Encontram-se ainda, naquella cidade, os es|
leiros da Companhia Viacão Central do Braz
onde examinámos dous vapores que estaví
sendo construídos pelo intelligente cidadão VI

l. As duas nacionalidades que estão fornecendo actualmel
maior contingente,para o povoamento do Estado de Minas Geríj
,são a italiana e a allemã.



1,,-iHo Machado, commissionado pelo benemérito
Lra/ileiro, de saudosa memória, Dr. João da
|Matta Machado, o incansável apóstolo, o deno-
• ciado propulsor da navegação do magestoso rio
|s. Francisco, rio que, com os seus immensos
i e importantíssimos affluentes, pôde sar com-
Iparado a um mar mediterrâneo.

O Dr. Matta Machado era então presidente da
l Companhia Viação Central do Brazil. Este illustre
mineiro, que tão relevantes serviços prestou á

j pátria, com o seu gênio emprehendedor, orga-
nixador e creador, é digno da maior gratidão de

l seus conterrâneos.
Os filhos da vasta e fértil zona do rio São

l Francisco e seus tributários jamais olvidarão
l o nome do Dr. Matta Machado1.

Km Sabará conssguímos obter uma barquinha
l (iue, apezar do seu psqueno tamanho, offerecia as

11(-cessarias commodidades para emprehendermos
: a descida do rio das Velhas.

Dsmorámos seis dias em Sabará e levámos gra-
^as recordações de seus hospitaleiros habitantes,
Wncipalmente dos distinctos cidadãos Virgílio
^achado e Dr. Joaquim Sepúlveda, digno e illus-
«'ado clínico daquella cidade.

„ *- Este benemérito mineiro, que tanto se esforçou pelo en-
j> ^ndecimento de sua pátria, e desenvolvimento de seu Estado
a' *al, faDeceu no anno de 1901, em Bello Horizonte, deixando

lamilii>, brazileira consternada.
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2e Sabará a Guaycuhy cte Pirapora

T\o dia 24, ás '4 V2 horas da tarde, resolvemos
l tomar logar na barquinha, que nos aguardava,
l deixando a cidade, célebre pelas suas ricas minas-

L'o ouro.
Não mencionaremos detalhadamente a impor-

tância das diversas minas auriferas de Sabará e
•s°us arredores, como a do Morro Velho, Baliu
(' outras, porque são bastante conhecidas no
W'<\'/Á\ e mesmo fora daqui, por se haverem dellas
°C('upado profissionaes de subido valor e compe-
eiicia. Veja-se a Brazilian Mining Reuiew, de

Al('ides Medrado & C.
'''eita a indispensável provisão de mantimentos,

a bagagem pela melhor fôrma na
, e a postos os tripulantes da mesma,

o signal da partida.
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As ultimas despedidas foram feitas e a cr
cação afastou-se do porto, singrando as
rio, ao mesmo tempo que se agitavam os li
transmittindo os adeuses dos que ficavam
que eram transportados pela frágil barquif

Ao chegarmos ao Borges, encontrámos
barcas carregadas com machinismos, destina
segundo nos informaram, á fábrica de tec
S. Vicente.

Nas praias, de distancia em distancia, viai
lotes de gado vaccum, pastando ou ruminal

O gado desta região tem o pello muito gr
e o couro tão estragado pelo berne, que
compaixão. Apezar do máo estado destes poj
animaes, o seu preço era elevadíssimo.

O gado das boas fazendas do Piauhy, tal
se o encontra nos fins dos invernos, pela be
pela gordura e pelo tamanho, valeria muitas
mais que o desta zona.

Do logar denominado Terceiro Armazém,
ta-se a cidadã de Santa Luzia, que se ergue
uma eminência á margem direita do rio.

Os Santa-Luzienses estavam animados coE
noticia de que, até ao fim daquelle mez (novj
bro de 1892), seria inaugurada, naquella
a estação da linha férrea de Sabará á
Luzia, com uma extensão de 27 kilometi —
por aquelles dias, seria aberto ao tráfego ali
kilómetros, além de Santa Luzia.

clima da vasta região do Estado de Minas
es é em geral amenissimo e, com raris-

excepções, muito salubre.
Chegámos á Ponte Grande, um kilómetro de
n t a Luzia, pouco antes das 6 horas da tarde;

7 em conseqüência dos successivos rasos que
jnhumos de encontrar dahi em diante, segundo
limos informados pelo prático, resolvemos per-
loitar neste logar.
A's 5 V, horas da manhã do dia 25, segui-

nos viagem ; a ponte grande foi transposta sem
ifiimldade, por causa do tiugmento das águas
.urante a noite.

Um kilómetro abaixo da Ponte-Grande, estão
s casas da Volta, logar que fica á margem
irei tá.

-Vo passarmos, um pescador tirava do rio o
IU jequi, apparelho indígena destinado á pas-

íai'ia e muito em uso no rio das Velhas.
A. Fazenda Comprida, tão fallada pelos habi-

•aiUcs dalli, fica do lado opposto, sendo a casa
'6 residência do fazendeiro um sobrado anti-

'ssirno e conservando boa apparencia.
^'a Fazenda Moreira, do lado esquerdo do rio,
enaos occasião de ver o vapor Harggreaves,

6stinado á navegação do rio das Velhas. Ao
este pequeno vapor, recordámo-nos
engenheiro Harggreaves, com quem

relação em viagem, quando elle tra-|tr--av
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tava de organizar as officinas da Compe
Viação Central, na importante cidade doj
zeiro, no listado da Bahia.

Muito perdeu a Companhia Yiação com a
do engenheiro illustre, que trabalhou peloj
envolvimento do Brazil-Central, com verdaj
e decidida abnegação. Morreu na Capital
deral, deixando a mais profunda saudade
coração daquelles que tiveram o prazer de a|
rar sua notável erudição e elevados sentimí
humanitários.

Apezar das chuvas e extraordinário a n i
das águas do rio, verificámos ser imposs
em qualquer tempo, estabelecer-se, neste tre
navegação regular.

Ao passarmos pelo ribeirão da Matta, os ti
lantes chamaram nossa attenção para as
•deste ribeirão, affluente da margem esqi
do rio das Velhas, e que estava extraoríj
riamente cheio.

Acreditávamos fazer boa viagem com
reforço de água; em pouco tempo, poi!
ficámos desi 11 ud i dos.

Encalhou a barquinha e tornou-se necea
o concurso de toda a tripulação afim de fã
fiuctuar.

Muitos outros encalhes tivemos da h i em dij
nos logares em que o leito do rio se tornava
largo e, consegui n temente, pouco profundo
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ondulações, muito accentuadas, do terreno
ivn o rio excessivamente sinuoso.
As florestas virgens não são numerosas.
As plantações estão cm optimas condições e

as colheitas são superiores ao consumo local.
Observámos uma bem montada fazenda, per-

Iteucente ao major Frederico, a qual fica á mar-
gem esquerda do rio. Tem um moinho e enge-

Inho de moer canna de assucar, movidos á água ;
Ia casa de residência é um sobrado em boas
condições.

As 10 horas, chegámos ao primeiro dique,
construído pela Empreza de Yiação, e destinado,
como os outros que se encontram dahi em di-

lato, a represar as águas e augmentar a pro-
fundidade do rio.

barca, completamente carregada, estava
aiicorada do lado direito, em frente ao primeiro

. Os barqueiros, que se conheciam, fizeram
exclamações affectuosas e indagaram das

as que lhes eram caras. As despedidas e
r°('ommendacões foram feitas quasi ao mesmo
eríipo, visto não ter a nossa barquinha dimi-

1111'do a marcha.
parte, notam-se, ás margens do rio,

I ^cahibeiras em crescido numero, com abun-
des cachos de fructos.

•'v niacahibeira é uma bella palmeira, disse-
lr*ada pelos diversos Estados do Brazil, e co-
'370 3
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nhecida no Rio de Janeiro pelo nome d|
queiro de catar r ho.

Algumas roças, plantadas de bananeira!
lho, canna e outros vegetaes úteis, fomos er
trando, á proporção que descíamos.

Avistámos uma pequena povoação, á ml
direita, cujo nome, disse-nos o prático, é Pinl

A's 11 horas, chegámos á povoação de |
hibas, situada logo abaixo da foz do ribeira
lhe dá o nome e é affluente do rio das Vê
Fica ella deste mesmo lado; é bem situe
tem um antigo recolhimento, que é o
mais importante da localidade.

Este recolhimento ou convento não gol
boa tradição, segundo nos informaram, em|
seqüência de factos graves, que abi se
contra os bons princípios da moral ens
polo catholicismo. Mas, qual o convento quj
tem, em sua cbronica, factos mais ou
idênticos ao de Macahibas ?

O celibato, imposto ao clero catholico, •,
de ser uma iniqüidade, traz, de quando er
a necessária reacção.

Por ventura não é nos conventos que, aq
da virtude, mais germina o vicio? Não é f
nos conventos que se ensina uma moral
gónica com as leis naturaes e, conseguinter
contrária aos princípios do ChristianismM
se funda nas leis estabelecidas pelo SujH-ei"

Weador do Universo? Não é o celibato para a
humanidade o que a phyloxera é para a videira ?

Dasculpe-nos o leitor amigo esta ligeira di-
1'ossão, e continuemos nossa jornada.

O rio das Velhas, ao receber o ribeirão da Maca-
lliiba, torna-se mais fundo, adquirindo melhores
(condições de navegabilidade.

Desta localidade em diante, as margens do rio
tornam aspecto differente ; e as florestas, um
pouco mais espessas e extensas, são povoadas
por centenares de aves diversas, que deleitam o
viajante com seus harmoniosos cantos.

A industria pastoril está sendo regularmente
(desenvolvida; mas, só de longas em longas dis-

icias, se encontram fazendas, que deviam ser

[melhor tratadas.
A's 3 horas da tarde, passámos pela foz do

'ilj'jirão Taquarussú, affluente da margem direita

|

-'|J rio das Velhas. A povoação do Taquarussú
fic& o" margem do ribeirão do mesmo nome, duas
'eSuas acima da sua foz ; duas léguas abaixo,
^ú situada a fazenda Minhocas.

'•']>servam-se, nas circumvizinhanças da fa-
//!nda, roças de plantações, em que sobresahe a
Janeira, com as suas longas e verdes folhas
" ffiais de matro de cumprimento.

, ('°ntemplavamos as bellezas naturaes daquella
'lli'osa região, quando fomos despertados pelo

' -'to da barca, que nos indicava dous veados
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que, tímidos, corriam de nus. Pedimos a ar|
excel lente Winchester que comnosco levava
mas, ao tomarmol-a, já se não avistavam
geiros animaes, que S3 embrenharam na

A curtos trechos, daqui em diante, vee:
pequenos sítios, sendo para notar que,
parte, a que vimos de referir-nos, a popula
muito atrazada, sem ambição nem estimulo
fazendas e arraiaes, quasi nada se encon
para comprar, a não ser carne de porco, e
mesmo raramente.

Temos percorrido grande parte do intcri
Brazil; mas nunca encontrámos tanta diff|
dade na acquisicão de gêneros alimentícios, i
pansaveis á manutenção do organismo hurnj
como nesta região do rio das Velhas.

Vendo nós uma fazenda de bella appare
dissemos ao prático:

« Aporle e vá procurar algum gênero de
meira necessidade. »

Ao que, nos respondeu elle :
« Aqui é Ponte Velha, logar onde nuni

encontra cousa alguma para comprar. M0
será caminhar, para chegarmos onde se
encontrar recursos. »

A' vista do exposto, não aportámos.
O sol já occultára seus raios luminosos, qu

fomos despertados por fortes detonações. Pegi
da arma, preparando-a com 12 tiros.

\ harquinha singrava ligeiramente as águas
,.,,ni rapidez nos approximavamos do local de

1(le partiram os tiros. Canções vieram ferir
[V-,.~~os ouvidos. — « Festa ! » gritaram os bar-
|ueiros.

Cum effeito, uma multidão de trabalhadores
innitestava, por meio de cantigas e tiros de

kni»quete, o prazer de haverem concluído a carpa
extensa roca, que se mostrava diante de nós

parecia ir- acabar com a tradicional penúria
3'aijnella região.

silenciosamente, por alguns segundos, con-
templámos aquella gente feliz e laboriosa, em-
fiunnto a nossa barquinba, impellida pelos remos

l>ola própria velocidade das águas, afastava-se
(J grupo alegre e festivo, tão em antagonismo
'm a hora triste do morrer do dia, em que o

stto-reí, fazendo as suas despedidas, ia occultar,
'•''-' um manto de trevas, as maravilhas da na-
l'i'"/:a.
^"ntemplando-os, e como que lhes invejando
felicidade, dissemos comnosco :
<( Quantos millionários não invejariam a feli-
M('o destes pobres roceiros
Quantas famílias européas, que vivem na
;i'ia, não encontrariam no centro do Bra/il o

e a felicidade ?
Brazil muito lucraria, se concedesse pas-
gratuita, em suas estradas de ferro, para
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o interior do paiz, a todos os estrangeiros
família, que a requisitassem, e até mesmo
residentes no paiz por mais de um annoj
provassem ter adquirido immovel na região
a qual se dirigissem. Se a nossa capital já e«
vesse no planalto central, esta corrente do litc
para o interior se faria espontânea e natuí
mente.

« O contado e cruzamento das raças labork
da Kuropa com a vigorosa raça indígena, sol
c resistente como nenhuma outra, se faria
rapidamente, e muito contribuiria para a
lução do nosso vastíssimo paiz, ».

Deixando de parte esta ligeira digressão,
temes a percorrer as águas do rio das Vell

Ao lusco-fusco, víamos garças brancas e pare
"c outras aves aquáticas, esvoacando, por ei

as arvores ribeirinhas, em busca de polí
quando avistámos o Arraial da Quinta, oj
fomos pernoitar.

Pela madrugada do dia 26, ás 5 horas j
manhã, abandonámos a povoacão da Quiní
continuámos nossa rota.

A. natureza ostentava-S3 magestosa e o flrl
mento, de um azul límpido, sem uma nui
que o manchasse, dava-nos esperança de
bailo dia.

Era uma dessas manhãs lindas e tão
quentes no interior e norte do Brazil; me
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•otnmuns, porém, no littoral e sul de nossa

latria.
Sem incidente, chegámos ao Bebedor, onde fi-

xemos uma ligeira parada. Apenas em terra,
mandámos comprar leite e outros gêneros ali-

mentícios.
De volta dessa incumbência, se não nos trouxe-

ram leite, deram-nos, em compensação, a delicia
de um excellente almoço para viajante, — refei-
rào variada em que figuravam duas gallinhas,
compradas pelo preço de 800 réis, cada uma.

Deixando este logar, á margem esquerda avis-
lúmos um pequeno povoado sem importância,

lifiiiominido Córrego Secco.
As 9 Vá horas, passámos pela fazenda Jaguará,

Mio estabelecimento pertencente ao Dr. Paula
Santos, e situado á margem esquerda.

Chamou-nos a attenção uma velha egreja q,
Movidos pela curiosidade, perguntámos ao prá-
tico, conhecedor daquellas regiões, a quem tinha
Pai'tencido outr'ora aquella fazenda; e consegui-
dos saber que pertencera ao benemérito Abreu
'^izitano, o fundador dos bospitaesde Sabará.

Sempre águas abaixo, passámos pelo Jaguará,
1M "Mcátuba-e Palmas, affluentes do rio das

as, sendo o primeiro á margem esquerda

>s dous últimos á direita.
Xá margem do ultimo, não muito distante do
> das Velhas, avista-se a povoacão de Palmas.
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Ainda pela margem direita, recebe o riol
onde navegámos, o tributário Pontal, ribeirão]
dá o seu nome a uma pequena povoarão, sit
sua confluência com o rio das Velhas.

Outros ribeiros, por uma e outra margem,
aguam no rio por onde desusava nossa barquirl

Ainda tivemos occasião de passar por dJ
bons estabelecimentos : um, á margem esqij
da, denominado Casa Branca, banhado por
lindo regato que serve de motor aos machii
mos usados na fazenda ; outro, á margem dir^
e chamado SanfAnna.

O gado que pasta nas margens do rio, n
região por onde estamos passando, é tão bom
rivalisa com o das boas fazendas do Piauhy.

Ao chegarmos em frente a um buraco, ver<
deira caverna dos tempos prehistóricos, á m|
gem direita, curiosos, indagámos o sau noi
ao Américo, companheiro e prático da barq]
nha, que nos respondeu ser—a Lapa 4.

i. Nesta região existem muitas cavernas, estudadas ,
sábio Lund. Do Jornal do Commcrcio, de 13 de dezembro
1903, transcrevemos o seguinte :

« Regressa1 h je de Bello Horizonte o Sr. Dr. J, B.
Lacerda, director do Museu Nacional, que alli foi concei
os meios de realizar, por .conta do Museu, uma explorai
scientiíica da caverna de Maquine, a que já nos temos refeq
por Tezes.

Esta caverna, que jaz á distancia de 5 kilometros da esta
de Cordisburgo, da Estrada de Ferro Central, é uma das
notáveis curiosidades naturaes do Estado de Minas Ger

Ella pertence ao numero das cavernas que Lnnd expIorou
mais de meio século, naquelia r?gião, e das quaes retirojj

\ furna immensa, denominada — Lapa do Pão
L, Cheiro — observada neste logar, acha-se no

[arranco do rio e segue, atrave/ da rocha que
, c<mstitue, até ao alto da montanha, á grande
kstancia do rio, onde se a vê, no centro de um

dam pó.
Na margem esquerda, logo abaixo da Lapa,

(sonrola-se um lindo panorama de effeito phan-
íslieo, produzido pelos grandes talhados e pe-

jiuenas columnas que se destacam da rocha, for-
mando figuras diversas.

Xás fazendas Tranqueira e Gamelleira, sitas
ibaixo da Lapa do Páo de Cheiro, o gado, que
l!|! longe vimos, nos pareceu de boa qualidade,

o dia conservou a mesma belleza da manhã ;
a tardinha, quando o sol havia tombado para o

Ji'caso, os sabiás saudavam o seu desappareci-
to, desferindo notas tristes e melodiosas.

-'V hora crepuscular, em plena natureza virgem,
região deserta, em que a solidão e o silencio,

.;,ua de muitas espécies de animaes, hoje extinctos, e
,- • huminos, cuja antigüidade elle acreditou que devia ser

":ilada até á época geológica quaternária.
l,.; A exploração da caverna de Maquine, sob esse ponto ds
'òlsta, n'ão fo i , naquelia época, tão completa quanto a de outras
™ «i encontram abundantemente espalhadaè em toda a região.
,(, "a conveniência de se voltar a exploral-a. empregando todos
tendemos recursos da sciencia, para se ter dessa bellissima

l» tlll'a natural uma representação tão completa e exacta quanv

|ít'• com esaas vistas que o Dr. Lacerda pretende, no a,
»°x'iao, levar a elleito esse emprehendimento, que interessa

l'nents á geologia, á paleontologia e á anthropologia.
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eram interrompidos pelas notas plangentes
pássaros ou pelo ranger dos ramos de arvores
culares, que imitam gritos indescriptiveis de
mães selvagens, transmittia-nos uma sensacãS
ineffavel delicia, impossível de gozar-se nas
dades, mas que se experimenta quando, per
rendo o interior do Brazil, nos identificamos i
as magnificencias desta terra privilegiada,
o amor da humanidade tem conseguido suppl
tar o egoísmo atrophiador de outros povos.

A sagacidade e agilidade do indígena,
a intelligente penetração c cálculo do euroj
de que a Itália e a Allemanha nos forne<^
grande contingente, de par com o excess
sentimento affectivoe bom humor africano,
param para o futuro brazileiro o primeiro k
entre os povos cultos.

Os rápidos movimentos dos remos, impollij
pelos músculos titánicos de dous mamelif
que estavam de hora, deslocando velozmenif
barquinha, arrancaram-nos do êxtasi em,
nos achávamos.

A claridade, então observada, já não era pr|
zida pólos raios solares. A lua, lâmpada
teriosa, presa 4 abobada azul do firmamento]
invisíveis correntes, em substituição ao
expargia seus argentinos e luminosos raios .
a superfície da terra, realçando as bellozasj
região grandiosa que íamos atravessando.

roo, tomo um vastíssimo manto de azulada
bordado de estrellas de vários tamanhos,

,niava essa noite de uma rara belleza, princi-
almente para quem seguia do sul para o norte

Io Brazil.
Absortos na contemplação de tantas maravi-

lias, procurávamos calcular as distancias das
istrellas pela intensidade do brilho de cada uma,
uando um rapazinho, esperto e intelligente,
ntorrompendo-nos, apresentou uma chicara de

:'afé, dizendo-nos :
- « Estamos em Jequitibá ; aquella musica de

|sapos é na lagoa do arraial » .
- « Que musica bonita e alegra ! » Dissemos

|eni tom de troça.
- « Si é bonita, retrucou elle, é Deus quem dá

^Ui musica aos pobres ».
Kmquanto isso se passava, sorvíamos a peque-

mos tragos o saboroso café, tão aromatico e de-
l'('ioso como o do sul do Piauhy, baptisado pelo

sso sempre lembrado amigo Francisco Alves
Nascimento, de saudosa memória, de nectar

xs deuses.
Á.S 9 V, horas da noite, chegámos ao Jequitibá,

°nde pernoitámos.
^To dia 27, pela manhã, desembarcámos na

'°t'escente povoacão, situada á margem esquerda
() ^io das Velhas, nas proximidades da foz do

''Ih2iro Jequitibá.
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Uma vasta ponle de madeira liga o arra
fazenda de residência do tenente-coronel d
Mascarenhas. Este illustre cidadão, para
levávamos cartas do nosso distincto amij
Pacifico Mascarenhas, fez-nos demorar em
tibá mais tempo do que pretendíamos.

Em casa do tenente-coronel Mascarei
reuniram-se diversas pessoas, entre as qua<j
achavam o Dr. Antônio Vianna, clínico da
l idade, o coronel Francisco Mascarenhas,
vel industrial da comarca de Curvei Io, „
velho irlandez que tem servido de mestre ,
importantes fábricas de tecidos do Norte de]
na-s Geraes, fazendas estabelecidas pela inicú
da família Mascarenhas, que personifica a de
eracía tradicional e o progresso daquella reg

A's 10 horas da manhã desse dia, foi ser.
um opiparo almoço, onde a cozinha, genul
mente mineira, ostentou em variadas iguajj
o recurso de que dispõe.

Depois dessa refeição, percorremos uma p;
da fazenda, onde tivemos occasião de apre
alguns animaos de raça, entre elles um tal
hollandez, um ca vai Io de corridas, puro-sanl
inglez, e um jumento italiano.

Mais tarde, fomos ao arraial, que estava,
festa, por ser domingo. Da casado cidadão G||
dino da Fonseca observámos a passagem i
procissão, que teve logar logo depois da rnj

A/ entrada do arraial, se nos deparou uma
raiide praça, no centro da qual ha uma lagoa»
irado de palmeiras diversas, e povoada de pei-
inlios e aves aquáticas:
Km casa do cavalheiro Luiz de Assis Guima-

•ães, onda fizemos algumas compras, tivemos
reasião de admirar a perfeição dos productos
.as fábricas de tecidos do Curvello, principal-
cnto a dos de algodão, l inhoelã.
Percorrendo o lindo arraial, que, com razão,

ispira aos foros de villa, fomos até á casa do
•oronel Francisco Mascarenhas, onde se achavam
•eünidas diversas pessoas da família daquelle

lillustre brazileiro e grande industrial. Alli,
'iieontrámos um retrato do sábio Lund, da
^S">a Santa í. Jamais nos esqueceremos das

'agradáveis horas que passámos em companhia
to tão distincta família e das muitas finezas
lue nos dispensou.

liram 5 horas da tarde, quando deixámos o
Porto de Jequitibá; e, á proporção que iamos

o rio, observávamos fazendas e sitios.
Auxiliados pelo luar, fizemos boa viagem até

;, onde dormimos nessa noite,
dia 28, ás 6 horas da manhã, continuámos
viagem.

I lUe ' ®ste sábio, que tanto trabalhou pelo Brazil, bem merecia
'Sooni6 ^e erigisse um monumento na Lagoa Santa, como já

teeeu ao baaemérito aueco Dr. Regnell, em Poços de Caldas.

í
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De espaço a espaço, as capivaras eram
liendidas e feridas, mortalmente umas; oi
porém, incólumes ou levemente feridas,
pitavam-se no rio.

As garças e outras aves aquáticas levant
o vôo, á proporção que a barca se lhes ap|
mava.

Na margem opposta do rio, e á grande
cia, um soco, julgando-se seguro, não quiz
e, como um dos tripulantes quizesse conhí
distancia que attingia a arma Winchester
tínhamos, fizemos alvo na infeliz ave,
immediatamente cahiu fulminada.

A's 2 horas da tarde, chegámos a Trai
povoação antiga, situada á margem clireit
rio das Velhas.

Esta povoação é cortada por um ribeiro de]
crystallina, de que se serve a população.

Em Trahyras, encontrámos uma f a r.
piauhyense, cujo chefe, o Sr. José Pereir|
Oliveira, nosso antigo conhecido, nos pr(,
relevantes serviços, dispensando-nos inolvidí
finezas.

Neste logar, demorámo-nos mais do que]
tendíamos, afim de prestar serviços médicc
clientes que nos buscavam.

No dia 29, ás 4 horas da tarde, considerjj
nos desobrigados dos dcveres profissioní
seguimos para bordo, acompanhados de ali

cssôas com quem nos relacionáramos, entre as
uacs lembraremos o nome do amável cidadão

loaquim Campello, que comnosco seguiu na
iiibarcacão, até légua e meia abaixo de Tra-

liyras.
O Sr. José Pereira de 'Oliveira seguiu, em

nossa companhia, de Trahyras para baixo; pres-
tando-nos, nesse percurso, os maiores serviços .

Xão deixaremos de referir dous factos, por nós
pmsenciados em Trahyras, e que são dignos de
menção para os piauhyenses .

Tendo eu sido chamado para ver uma senhora
quo tinha dado á luz, poucos dias antes de nossa
chegada a Trahyras, depois de receitar os medica-
mentos julgados convenientes, perguntou-nos a
parturiente qual a alimentação de que devia fazer
uso.

Kespondemos-lhc « que se alimentasse de galli-
hhn e carne de vacca». Ao que retorquiu-nos a
•S(-'uUora, muito sorprehendida :

« Virgem Nossa Senhora ! Sr. doutor ; pois
de resguardo pôde comer carne de rez

« Pôde », respondemos. « No Piauhy, as partu-
rientes dão preferencia á carne de gado vaccum a
ualquer outra.»
^lla, porém, ainda accrescentou :
(< Nós aqui, quando estamos de resguardo

0 Parto, fazemos uso da carne de porco, com
de qualquer outra .
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Uma senhora piauhyense, ouvindo tal, se]
rorisaria.

O outro facto é o seguinte : Vendo nósf
chibarros gordos, nas ruas da povoacão, n
festámos desejos de comprar um para suj
mento das provisões de viagem. A essa intej
manifestada, respondeu-nos o Sr. Oliveira
isso muito fácil, visto como só elle e a fai
comiam carne de cabra em Trahyras ». Este '
foi confirmado pelo Sr. Campello, que es
presente na occasião.

Desfarte, conseguimos comprar por bf
preço (4$000) o que, em outra qualquer
teria muito maior valor.

Estes dous factos causaram-nos estranll
máximo sendo Minas um Estado em que aJ
dustria pastoril se acha bastante desenvolvei

Os mineiros devem diminuir o consumi
carne de suíno, prejudicial, quando usada]
excesso, á saúde do homem, substituindo-a
do gado vaccum e caprino.

As moléstias da pelle e, com espacialidadl
morphéa, figuram em alta escala no Estad<J
Minas.

Não contribuirá também para isto o abus
carne de porco ?

No sul do Piauhy, onde nascemos e rep
mos, nunca virnos um só caso de morpliéaj
pessoa natural do Estado.

peixando a povoacão de Trahyras, fomos dor-
iir nas Violas, onde moram poucos lavradores.

X.Q dia 30, pouco viajámos. Tendo ficado um
|S remadores em Trahyras, nos demorámos
oi alguns pontos habitados, afim de eontra-

fcrmos um outro, que o substituísse.
A nossa maior demora, neste dia, foi em

arco Grande, onde ainda não nos foi possível
iirmitrar remador. Em compensação, porém, os

tni.radores nos venderam ovos á razão de seis
obres á dúzia, o que eqüivale, em seu calão,

2-iO réis.
Seguindo viagem, sem conseguirmos alcançar

1 remador de que necessitávamos, fomos apor-
|<ii' i iu risonho arraial de Santa Rita do Cedro,

-fute povoacão, destinada a grande desenvol-
ftüiito, já pela actividade de seus habitantes,

íffluveis, fortes e sadios, já pela fertilidade das
le''tus do município. A Igreja de Santa Rita

Ca situada no cimo de uma alegre coluna, de
só goza de um vastíssimo hori/onte vi-

PUal, descortinando-se, á grande distancia, axu-
Jdas serras e verdejantes montanhas, nas pro-
'lrriidades do arraial. O rio serpcia ao lado da

)v°ação, contornando-a em parte.
^'ÍUi, ainda não nos foi possível contratar o
^ador, de que tanto carecíamos.

l ^rmínaoe nesta povoarão e, ahi, tivemos
de ouvir algumas canções, ao soro da
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viola, de tom triste e langoroso, que coi|
stava com a vivacidade dos movimentos e oll
ardentes das morenas cantoras.

No dia l de dezembro, ás 6 horas da mal
sahímos do Cedro, encarregando-se um dos]
queiros de tocar, de quando em vez, uma j
zina, conforme é uso entre elles, para ch£
remadores que quizessem viajar. Abaixo do
do Jeremias, vimos uma ave cantora, para]
desconhecida. O seu tamanho e fôrma são ij
ticos aos da graúna, pássaro preto; mas ó
tada de amarello e preto, como o corrupião,]
seu canto, comquanto se pareça com o da gra|
tem tons differentes e variações mais coí|
raveis. Indagando dos habitantes do k
nome da ave, não nos souberam responder,!
zendo-nos que tal ave havia ai l i apparecidoj
poucos annos e que só era vista naqnelle

Será alguma ave de arribação, ou o resuí
do cruzamento do corrupião com o gaud|
ou graúna ?

Essa hypothese nos parece razoável, por
o gauderio, segundo dizem no Rio, tem porj
bito pôr os ovos nos ninhos de outras
que se encarregam da sua incubação e ds
mentação das avesinhas, até que estas pôs
por si procurar a necessária subsistência J
poderia dar-se tal cruzamento em plena
dade ?

;-o abaixo do porto do Jeremias, a canna
cresce extraordinariamente, o que indica

o terreno apropriado á cultura da canna de
Isiicar.

AO approximarmo-nos de uma pequena ilha,
nome não nos souberam dizer, vimos ai-

|un< paturys e, fazendo fogo sobre elles, conse-
[uimos pôr um em terra.

A's 7 horas da noite, passámos a barra do
|io Paraúna, affluente do rio das Velhas; e, ás

ln^as, aportávamos ao arraial da Gloria, depois
1 1 liavcrmos feito uma esplendida viagem.
o célebre prestidigitador Wander, sabendo que

§ii\ Íamos chegado ao arraial, foi logo nos vjsi-
|ai'. Kste cidadão tem percorrido grande parte

l'>razil-Central e esteve em nossa comarca
: í > l durante algum tempo.
^' dia 2, despedimo-nos das pessoas que vieram

f° Porto, entre as quaes se achavam os Srs.
ander e José Pereira da Silva Oliveira, tendo

- ultimo viajado comnosco desde Trahyras
- ao arraial da Gloria.
J)í'Pois de alguns dias de intima convivência,

•e desagradável a separação de um com-
D, principalmente quando este é dedicado

Atencioso como o Sr. José de Oliveira.

"'
''eios de recordações de nossa terra natal,

(;si".iavamos que a nossa barquinha voasse para
Quis depressa chegarmos ao Piauhy. Felizmente,



no arraial da Gloria, encontrámos dons |
remadores, que faziam desusar rapidamen
superfície das águas a nossa barquinha.

O gado vaccum, que iamos avistando na
gens do rio, era bem soffrivel; o cavalla^J
rém, era pequeno e feio, indicando não
o menor gosto, nos fazendeiros daquella
por esse ramo de industria pastoril, tão
quão necessário.

Quando o Governo do nosso paiz ligar
interesse á industria pastoril, ereando ei
zoothéelmicas e estabelecendo prêmios q
timulem os industriaes a melhorar as
já acclimadas no paiz e á introducçã
novas espécies, adaptadas aos diversos
téres a que são destinadas, o Brazil-Cent™
presentará o mais importante papel em ré
á industria pastoril, abastecendo os nossos
cados e os europeus de todos os productos
esta importante industria pôde fornecer. .

E' do maior interesse, para a realização
desideralum, que o Governo empregue sua
lhor aetividade, e até mesmo grandes sacri
pecuniários, para que brevemente esteja
zado o plano geral de viação, tendo como
de convergência a futura capital, no pi
central.

Este facto muito contribuirá para o
volvimento da riqueza publica e parti
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lnjo-nos assim elementos para vivermos com
|U(:>l]a independência, de que tanto carecemos.
ísilvo da locomotiva é o melhor estímulo para

juvisperidade de um povo.
A' proporção que iamos descendo, víamos aves

púticas de diversas espécies levantarem-se, aqui

[ai l i .
Um quarto de hora depois do meio-dia, avis-

Smõs do lado do norte, a fértil serra do Cabral,
Éilicrta de verde floresta.
j A's 5 horas da tarde, aportámos ao logar de-
Jorninado porto da Manga.

Nesta localidade encontrámos grande numero

Fe emigrantes: uns, que se dirigiam do Estado
a Bahia para o oeste de S. Paulo, estes consti-

:"ilo a maior parte ; e outros, que', de S. Paulo,
Niam para a Bahia.

Durante as duas horas que nos demorámos
1 l*>rto da Manga, passámol-as a conversar
'fti os emigrantes, fazendo-os emittirem suas
'iniões.
Dentre os que voltavam, uns traziam eco-
1111 'as bem regulares e vinham resolvidos a
^iTegal-as em terrenos de lavoura ou campos

•i. riação, para se entregarem ao desenvolvi-
11 to da industria pastoril.

^ confessavam que, si na Bahia empre-
a mesma actividade, não teriam que

l' tao grandes viagens a São Paulo; e que,



si o primeiro destes dous Estados não prj
tanto café como o segundo, era devido
somente á incúria e falta de energia de
grandes fazendeiros, que não faziam cor
paulistas, que se dedicam ao trabalho,]
tréguas nem desprezo. E, como estas,
outras considerações.

Os que se dirigiam a S. Paulo, iam
çosos de, com alguma fortuna, voltar dent
pouco tempo aos seus panates.

Alguns boiadeiros, seguindo a mesma es(
dirigiam-se da Bahia para Minas e S. P
conduzindo grande numero de bois, compf
no Piauhy e invernados na Bahia !

Apszar da grande distancia a percorrer,]
tavam tirar grandes lucros, attenta a diffe|
do preço do gado, no logar da compra, Pi£
e nos da venda, Bahia, Minas e S. Paul
gado, que se compra no Piauhy por vi
trinta mil réis, custa, no sul dos Estude
Minas e S. Paulo, duzentos e trezento^
réis '!!

Em outros gêneros, porém, a dcsproj
dos preços, entre os Estados do Piauhy
Paulo, ainda é mais sensível. Em S. Pai
sul de Minas, o passadio é caríssimo ; no

1. Em 1892, observava-se tão extraordinária despro|
aetualmente, porém, já não é tão considerável.

pclo contrario, é mais barato que em parte al-

niima do Brazil1.
Mas, deixemos de lado essas considerações,

quo se prestariam a grande desenvolvimento, si
nuizessemos estudar as causas eme determinam
a differença extraordinária do valor nos diver-
sos Estados da República Brazileira, para seguir-

mos nosso itinerário.
A's 7 horas da noite, proseguimos nossa

viagem e fomos ancorar acima da barra do rio
Cui-imatahy, importante affluente da margem
direita do rio das Velhas. Algumas colheirei-
nis,, patos e outras aves aquáticas, voavam em
busca de mais seguro abrigo, á porporcão que
nossa barquinha se approximava das arvores em

nue estavam pousadas.
A região que estamos percorrendo actualmente,

< l o arraial do Cedro á jusante do rio das Ve-
'íias, si bem que menos povoada, é, todavia,
1 IHÚS fértil, e proporciona ao viajante, com maior
facilidade, gêneros de primeira necessidade.

No dia 3 de dezembro, pela manhã, passámos
Pela foz do rio Curimatahy. Depois de uma hora
Uu viagem, notámos, perto de uma ilha, uma
Porção de guigós, que atroavam os ares com

gritos agudos.

1. Nas occasiões de seocas, devido «o transporte difficil,
'°rna-se caríssima a vida naquelle Estado ; mas, nos tempos

s, é baratissima.
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O guigó, da.s margens do rio das Velhas,
macaco de cor vermelha-escura e muito lig

Logo que esses animaes nos viram, desapj
cerarn subitamente.

O sou grite muito sã assemelha ao da guaj
ou barbado do Piauliy ; mas o guigó differe
sivelmente deste, pelo tamanho, cor c m<
menlos.

Nesta occasião, o sol se levantava e o frio
Lastante sensível, por causa de um vento frtí
que enrugava a superfície das águas.

A tripolacão reclamou um pouco de aguarde]
e foi attendida. O vento tornava-se mais ri]
parecia querer inverter o curso das águas,
sua violência. As ondas erguiam-se revôl^B
alterosasv!

A barquinha, suspensa pelas vagas, já
obedecia com facilidade aos remos; e, ape/ar
esforço, os remadores não conseguiram fazaj
descer. Então, fomos obrigados a arribar.

Depois de uma hora, tornando-se o v e i B
mais brando, partimos; mas, apenas havianH
andado meia hora, quando o vento redobrou
intensidade, e as ondas se encapellaram de.md
a aterrar os remadores.

Mandámos que encostassem a embarcação]]
margem próxima ; e, nessa manobra, já
da praia, uma das varas arrebenta. Um
remadores procura encontrar o fundo do

uc

1

|cl,m uma outra vara, mas não o consegue;
oS ondas encrespam-se, levantam-se, ameaçando

Lubmergir a nossa frágil barquinha. A tripola-
Ldo lenta, com um novo esforço, impellir-nos
Lara a margem ; mas partem-se os remos e o
(perigo torna-se imminente.

Entretanto, vendo nós que com mais um im-
pulso estaríamos salvos, ordenámos que os re-

Imadores S3 servissem novamente das varas ;
iviin duas dellas tocaram o leito do rio e a bar-
quinha, recebendo forte impulso, foi ter á mar-

Igem, onde nos agarrámos aos ramos das arvores,
iiic-ilitando-nas segurar a embarcação.

Livres do perigo, preparávamos novas vogas
"U remos, mais resistentes, quando a ventania
'1'^-ippareceu, e continuámos a viagem.

A's 3 horas, encontrámos duas barcas, tripo-
l*las por oito pessoas cada uma.

Avistámol-as do ponto em que, do alto da serra
Cabral, jorram em catadupas as águas crystal-
'i'ias de um ribeirão.

l'ma faixa branca, á guisa de tela de linlio,
r!s'oudendo-se do cabeço ao sopé da montanha,
Ill(-lica a superfície das águas do ribeirão, cuja
0|T;a motora deve ser considerável.

Ainda tendo sobre as vistas este poético pa-
llfH'ama, observámos um outro não menos digno

r; ftnta : — um bello e caudaloso rio esverdeado,
' l :- l i l s águas transparentes serpeam graciosamente
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pela margem esquerda do rio das Velhos}
qual se lançam, tornando-se cada vez mais;
daloso.

A's 5 horas da tarde, avistámos um
regato, mais lindo que o primeiro, o qual, tamj
como aquelle, se despenha do alto da serri
sua queda assemelha-se a muitos lencóea
linhoalvíssimos, estendidos a pequenos trecf
uns dos outros.

Viajámos neste dia até ás 10 horas da nc
allumiados por um bello luar, ás vezes ira
rompido por grossas e pesadas nuvens,
támos pouco acima do logar em quo uma ari
secular havia cahido sobre o rio.

A 4 de dezembro, pela manhã, lutámos
difficuldade para vencer aquelle obstáculo.

Abaixo da cachoeira da Taboquinha, avistai
mais uma linda faixa, descendo do alto da coll
e idêntica a outras de que já falíamos. Qu|
terão applicacão, na industria, tão poder
motores ?

A's 10 horas, passámos pela barra das PeJ
onde se encontra um bom porto, sombreadoj
uma gamelleira nova, tão bella e copada, q\
destaca graciosamente das outras arvores
cercam.

A serra do Cabral — ora approximando-s
afastando-se do rio das Velhas, com suas
florestas e verdes campinas, cortadas de rcgf

(le águas crystallinas, que, em cachoeiras, cahem
<!o monte no valle do rio — apresenta ao viajante
pai/agens tão numerosas e variadas, como admi-
i avelmente lindas ! Quanto nos sentimos felizes
cm contemplal-as e admiral-as !

Como é agradável respirar o ar livre e puro
•JDS sertõss, ligeiramente perfumado paio aroma
das flores e das plantas odoriferas! Quem não se
-(•ntebem no seio desta natureza virgem, envol-
vido nesta atmosphéra pura e balsámica, respi-
nmdo o ar oxigenado, viviíicador, que atravessa

j interior do nosso paiz ?
Lastimamos os filhos das grandes cidades do

liltoral do Brazil, que ainda não tiveram a for-
Mma de viajar pelo interior do seu paiz ! Quanto
kicrariam se o fizessem !

A maravilhosa região do Brazil-Central, pela
omenidade do seu clima, pureza do ar atmosphé-
i ico e notável belleza da abobada celeste, exerce
tão benéfica reacção sobre os depauperados, que
'hes revigora o organismo e rejuvenesce o espirito.

Sob a influencia deste esplendido clima, que
•'lê sentimentos bons não nos invadem a alma,
<-lominando nossa existência!

Esquecemo-nos das lutas, esvaecem-se os re-
xcntimentos e dissipam-s3 nossos excessos de
ambição e vaidade, quando parcorremos essa
''ogião abençoada, admirando-lhe as prodigiosas
!|cllezas !



60 61

Quantos infelizes das grandes cidades
littoral europeu não encontrariam o paraíso
centro do Brazil !

Fazíamos estas rápidas considerações, quail
um dos tripolantes nos chamou a attencão ps
um lote de gado vaccum, reunido em um
reiro, á margem direita do rio, onde um novill
laranjo estava preso a um caminho fundo.

Em seguida, vimos algumas casas cercac
de laranjeiras, também na margem do rio,
tando-se um esperto sagüi, que, de um arbudj
observava attento a descida da nossa barquinh|

A's 9 horas da noite, ao approximarmo-nosi
Guaycuhy, descobrimos o pharol do vapor
danha Marinho, que havia chegado ás G horj
deste dia e se achava ancorado na barra do rio
Velhas, na sua confluência com o S. Francisco J

Logo que aportámos, dirigi mo-nos para bor<M
do vapor. Ahi encontrámos o Sr. Libunio AiB
tonio Falcão, commandante do mesmo, e ml
alguns conhecidos, com os quaes conversar»
até maia-noite, narrando-lhes os factos mais ir
portantes occorridos no paiz.

Entre outros conhecidos, achavam-se: o
Aurélio Pires de Carvalho e Albuquerque, qí
tão dignamente exerceu o cargo de juiz de direffl
na Comarca do Juazeiro, no Estado da BahiáB
que, tendo ficado em disponibilidade, por nf
querer continuar a árdua missão de distríM

justiça, preferiu a carreira commercwl, para a
,jual, além de grandes aptidões, tem conheci-
mentos especiaes ; o Sr. Emilio Maiaeseu filho,
l " í > 2 ° machinistas do vapor, os quaes, em feve-
reiro daquelle anno, comnosco haviam feito a
viagem de exploração do rio Preto, aff luentedo,
rio Grande, na Bahia.

No dia 5, pela manhã, mandámos transportar
a nossa bagagem da barquinha para o vapor Sal-
danha Marinho; e, logo que os tripulantes da
primeira terminaram sua missão, despedimo-
ni is delles, dando a cada um, além do salário
estipulado, uma gorgeta, por se terem portado
«liynamente, durante a viagem.

A's 8 horas, já no vapor Saldanha Marinho,
l'1 unos visitar a corredeira do Pirapóra, situada
entre a parte navegável do médio e do alto rio
*• Francisco, cachoeira—ou melhor, corredeira,—
15o notável quanto difficil de ser desobstruída,
f Estrada de Ferro Central do Brazil brevemente
t ( li 'á de transpor esta cachoeira, para ir ter ao
'"cal demarcado, no planalto central, para a
l l |tura capital4.

1. A hegemonia sul-americana pertence ao Brazil. Mas,
i;u'a. que a sua benéfica acção se exerça sobre o continente, é
"dispensável que sua capital seja removida para o centro do

ã Z i A natureza mostra que os órgãos vilães, como o cérebro
° coração, centros da maior sensibilidade vital para o or-

°Jnisrno, como a capital o é para a nação, se acham era
lr leüções de não Ber attingidos facilmente, estando assim
°*l'antidas suas funcções, em bem de todo o organismo.



Durante a viagem, na qual dispendemos
horas, os amphíbios c aves aquáticas iam
perseguidos pelos passageiros, conseguiria
Dr. Pires de Albuquerque matar uma b
grande garça parda c um jacaré de tamanho
sideravel.

III

Es Pirapóra â cidade da barra do Rio Grande

Desembarcámos no porto da povoacão de Pi-
ra l'ora, que percorremos, assim como a exten-

1 xi*3ima corredeira.
.V povoacão, situada a margem direita do

ffiíigestoso rio, recorda os appraziveis sítios de
'"'ira-mar; e o ruido causado pelas águas das
'•'"iTudeiras sobre as pedras, e a constante viração

[ 'lue alli se nota, mais fiel tornam essa illusão.
Logo que a Estrada de Ferro Central do Brazil

i l lUnja a cachoeira de Pirapóra, o humilde
ai'mial, que ahi se formou pela facilidade da
'-'^tracção dos diamantes da corredeira, que tranca
a navegação entre o alto e o médio S. Francisco,
'' transformará em uma cidade rica e indus-
'°sa, tendo por base de sua prosperidade a

lri<-lustriá pastoril, a* piscicultura e industrias
c°nnexas. De facto, em Pirapóra, onde termina
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a navegação do médio S. Francisco, encontra
peixe em tão grande quantidade que a compani
alli fundada para explorar semelhante riqul
não deixará de se tornar immensamente pj
pera e remuneradora. O mesmo acontece
relação á industria pastoril, que tem ahi as
lliores condições de progresso. A expor taçã<fl
carne fresca e em salmoura ó uma industri
desenvolver-se em Pirapóra, logo que ahi chej
a Estrada de Ferro Central, e, comella, os
cados do littoral, — a porção mais povoada]
Brazil — se tornem fácil mente accessiveis.

Depois deste agradável passeio, voltam»;
Guaycuhy. Essa futurosa villa está situada
margem direita do rio das Velhas, naconflued
deste com o S. Francisco. Xada apresentai
notável, a não .ser a fertilidade da planície
que está assente.

Nesta localidade, recebeu o vapor uma lf
carga de fazendas das fábricas de tecidos
cidade de Gurvello, alguns saccos de feijãq
arrobas de borracha de mangabeira.

A' noite, uma liem organizada banda de músf
veiu a bordo e executou lindas e variadas p
com muito gosto e maestria.

Relâmpagos e trovões manifestaram-se l
opôs sua retirada; eahindo ás 11 horas
forte aguacoiro, que durou até ás 10 horas
manhã do dia seguinte.

l ;\ro dia 6, a chuva tornou-se mais fina.
^andámos acondicionar algumas mudas de

la)ioticabeiras grandes, ou de S. Paulo, que não
Lonheciamos em nosso município, e para lá as

[transportámos.
A's 11 horas da manhã, o vapor levantou ferro

lt>, ás 3 da tarde, fundeou no arraial da Extrema,
ijiovoacão situada á margem direita do S. Fran-
cisco, 10 léguas abaixo do Guaycuhy.

O traçado da estrada de ferro da cidade de Montes
Claros para o rio S. Francisco tem, como ponto
terminal, este arraial, onde se vêem diversas
''usis cm construcção, o que denota a sua prospe-

|ri<-lade.
Xeste ponto, recebeu o vapor muitas arrobas

|l'e borracha c pelles. Poucos metros acima da
''ilxinceira, existe umagamelleira (fiais doliarici),
liuo mede 11 metros de circumferencia.

A's 5 horas e 20 minutos da tarde, partimos
da Extrema e, ás 8 Y4. chegámos á barra do rio
'^1'aoatú, oito léguas distante da Extrema.

( ) vapor entrou um pouco pelo rio Paracatú,
ílu° é, até este ponto, descendo o rio S. Francisco,
" *eu affluente mais caudaloso, fundeando em
''"iite á casa do Sr. Jesuino, fornecedor de lenha

J|f>i'a os vapores da Companhia "V i ação Central,
- '̂o dia 7, amanhsceu chovendo. Recebeu o vapor
r'°-Tabustivel necessário para a viagem até á ci-
^° de S. Francisco. O. commandante comprou,
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junto á foz do rio Paracatú, uma antinhal
domesticada.

A's 7 Yj horas da manhã, o vapor levíj
ferro; e, pouco antes das 10 horas, chegai
S. Romão, povoarão celebre pelas lúguhres t|
ções que conquistou, quando cabeça de cor
no tempo da monarchia. Os crimes de toda a j
e a impunidade dos criminosos, tornarai
temida e detestada. Ainda hoje se ouver
interior dos Estados de Minas e da Bahia,J
precações, como esta : « Persiga-te a justiç
S. Romão»; e, quando se deseja obter inform^
sobre a localidade, a resposta é:

« São Romão, São Romão,
Ruim p'ra os que lá vivem.
Peior p'ra os que lá vão.! »

Na época actual, porém, -esta povoação
modificando consideravelmente; as commul
ções laceis, pelos vapores da Companhia ViJ
Central do Brazil, e as enérgicas medidas er
gadas pelo governo estão fazendo desappaí
as tradições deponentes contra os costumesj
habitantes de S. Romão.

Neste porto recebeu o vapor um sofírivelí
regamento de farinha de mandioca, borrachíj
mangabeira e bananas. A's 11 Ya horas, sahl
de S. Romão e, 11 léguas abaixo desta povod
avistámos a cidade de S. Francisco, situac
distancia de uma légua.

07

Vs 4 Y horas da tarde, chegámos á esta ci-
Me situada á margem direita do caudaloso ric

ie 'lhe dá o nome, e que se acha protegida por
L cáes natural de pedra granítica, avaliado em
"nmma fabulosa, si fosse construído pela mac

,1o homem.
No porto, havia muita gente á espera do vapc
O movimento commercial desta pequena c

(,o 3 000 habitantes é considerável ; e a bam
rebocada pelo vapor em que viajávamos, receb
ir, 000 kilos de mercadorias, avultando a
racha entre outros gêneros de exportação.

A Companhia ViaçSo Central vai dandc
considerável desenvolvimento ao commercio e
• lustria do grandioso valle do rio S. Francisc
seus innumeros affluentes, que, quando a Lstrad
do Ferro Central do Brazil chegar a Pirapora,
Poderão rivalizar com os do magestoso Amazoi

Km companhia dos nossos amigos Drs. Aui
liuno Porto Gonçalves, juiz substituto,
<lo,ta comarca, e Aurélio Pires, percorremos
'•idade visitando ao mesmo tempo alguns
Ws, entre os quaes lembraremos os nomes
'•uvalheiros Dr. Anthero Simões Cuim Attuá,
Io saudosa memória, então juiz de direi
'•omarca e o coronel Cannabrava.

No dia 8, percorremos a cidade e seus arrabE
(le.S observando as condições favoráveis ao
eiivolvimento da população.
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O clima da comarca é temperado e
exceptuando-se, entretanto, as margens do
onde os casos de febres intermittentes são freqj
tes. As geadas, durante o inverno, não são ai
dantes nem repetidas. No mez de dezemb»
temperatura é bastante agradável. Quantos cl
talistas residentes em cidades populosas do I3rí
não pagariam grandes sommas para gozarenj
temperatura igual á que se» experimenta
mesmo na estação calmosa ?

A's 2 horas da tarda, em companhia de algl
amigos, que se dignaram de acompanhar1!
dirigímo-nos para bordo. O vapor, pouco dej
deu signal de partida ; e, ás 2 3/v, levantou
e partiu, deixando após si a pequena o esp
cosa cidade de S. Francisco.

Novas paizagens se desenrolam aos olhos |
passageiros; garças. brancas em bandos e
votas em constantes revoadas, cortam os âB
nas ribas, jacarés e capivaras, aqui e alli, fazj
esquecer o tempo que corria, como o vapor
grando as águas, a favor da corrente.

A's 7 horas da noite, chegámos á povoa
das Pedras de Maria da Cruz.

Um formidável temporal revolva a superj
das águas do grande rio e, logo em sagüi
desaba uma chuva torrencial.

No dia 9 de dezembro, pala manhã, ai
cahia uma chuva fina. O vapor suspendeu feij

mii lo cedo, de sorte que, ás 7 horas da manhã,
•lutámos á cidade da Januaria, a mais populosa
In médio S. Francisco, sita á margem esquerda
,ln rio, n'uma vasta planície.

Nas proximidades desta cidade, existem algu-
mas povoações aprazíveis, onda a indústria agrí-
cola muito se tem desenvolvido; são : Mocambo,
ürcjo e Arraial da Quinta.

Em companhia dos cavalheiros Dr. Cícero
Doiideciano da Silva Torres e commendador Lin-
dnlplio Caetano de Souza e Silva, percorremos
a ndade, cuja população é, approximadamente,
<!c doze mil almas.

Fazem poucos annos que chegaram á Januaria
o- primeiros estrangeiros, de nacional ide italiana;
um delles é, actualmente, possuidor de elevada
f' rtuna Q todos gozam de recursos regulares.

O Dr. Cícero Deocleciano da Silva Torres apre-
Kontou-nos algumas amostras de mineraes do
ttumicipio de Januaria, carbonato e grapliite, que
ílHestam sua riqueza mineralógica. A agricul-
tura, com especialidade a da canna de assucar,
"'".ia planta vive de 20 a 30 annos, sem necessi-
(''ide de replantacão, constituo a principal riqueza
(''J município.

As geadas, nos invernos rigorosos, visitam esta
°°U"iarca; rnas, ordinariamente, os dam nos cau-
^íldos são pouco consideráveis c passam-se muitos

sem que este phenómeno se manifeste.
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As ruas da cidade são muito estreitas,
bem alinhadas. Os edifícios antigos são de
rencia desagradável; os modernos, porém,;
de elegante architectura.

A instrucção publica é ministrada em qus
escolas, sendo duas para o sexo masculinl
duas para o feminino. O único hotel da ciJ
offerece conforto aos passageiros, que nellej
hospedam, graças ao zelo e actividade do
proprietário.

O major Torquato de Oliveira Lins, pae
Srs. capitão Odillon, com quem temos relacj
amistosas de muitos annos, Canuto e FirmoJ
Oliveira Lins, convidou-nos para jantar em
casa. Nesta lauta refeição figuraram, de pri
rencia, pratos alagoanos, em recordação daquJ
Estado, de onde é originária a família do maf
Lins. Depois do jantar, que correu animad
simo e durante o qual foram erguidos brindj
demos um ligeiro passeio e jogámos uma parti
de bilhar.

No dia seguinte, fizemos despedidas e algui
compras de gêneros da industria local.

Em Januaria existe a interessante indust|
das redes de seda de burityzeiro. São ellas
bonitas, bem feitas e cômmodas, quanto módi|
em preço. Durante o calor do verão, as rêcl
principalmente as de fibras macias, sedosaá
frescas, são preferíveis a quaesquer outros rnov«
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para repouso. Poderiam ser exportadas com van-
tagem para os Estados do Norte.

lím Januaria ficaram diversos passageiros;
muitos outros, porém, embarcaram neste porto.
e entre os quaes o Dr. Alcides de Castro, clinico
da cidade do Joazeiro, c o cidadão José de Souza
oliveira, natural de Portugal e um dos abas-
tados proprietários da próspera cidade mineira,

o Dr. Cicero Torres, commendador Lindolpho
Caetano, major Oliveira Lins e filhos, além de
<mtros mais, nos acompanharam até ao vapor,
o a todos, ainda uma vez, manifestámos nossa
gratidão pelas innúmeras gentilezas que nos dis-

pensaram .
Ao meio-dia, o vapor levantou ferro, tendo sido

previamente dado o signal de partida. Os lenços,
tanto em terra como a bordo, se agitaram por
'ilgum tempo, em mútuas despedidas.

Logo abaixo da cidade, uma enorme cobra cas-
I:i-Wel atravessava o rio: cabeça erguida, vibrando
rt longa lingua bifida, pescoço em aro, fendendo
il água com velocidade incrível ! Alguns tiros
'oram disparados sobre o medonho réptil, mas
nenhuma só bala attingiu o alvo e o monstro -
Penetrou por entre os arbustos da margem op-

Posta.
A's 3 horas da tarde, passávamos pelo arraial

(to Jatobá, seis léguas distante da Januaria ; e,
us 5, o vapor recebia lenha na povoacão do Já-



caré, quatro léguas abaixo do Jatobá e três ac|
do morro de Itacaramby, visível daquelle
voado. Pernoitámos em um sitio, poucas le|
abaixo do Jacaré.

No dia 11, pola manhã, sahímos do port
fomos parar no logar denominado arraial í
Manga, onde recebemos combustível.

Este arraial fica á margem esquerda do rio,,;
Irguas abaixo do Jacaré. As ruas desta appraxi
povoacão são largas e já tom alguma arborisaçi

Continuando no~sa viagem, passámos por ou|
povoado, com o nome também de Jacaré, e fori
dormir em Pedras de Fogo, á margem direS
do rio, quatro léguas abaixo da povoacão
Morri nhos.

Nove léguas abaixo da povoação da Manj
fica a Malhada, posto fiscal do Estado de Mir
Geraes, mas situaca cm território do Estado',
Bahia; fica também cinco loguas abaixo do
"Verde Grande e quasi em frente ao rio G
nhanha, rios esses que servem de limite entí
os Estados da Bahia e Minas Geraes, sondo a|
bos affluentes do S. Franscisco.

Em Malhada, nos demorámos o tempo ne
sario, o que não foi pouco, para que a agem
de Minas verificasse as mercadorias exporta^
para a, Bahia.

Logo depois de concluída a verificação, o vap|
deu signal de partida e seguimos para a ville
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, erguida sobre uma planície encan-
tadora, á margem esquerda do rio. E' uma villa
ê bella apparencia, situada em posição saliente.
os edifícios são simples e elegantes. As pra-

oa< regularmente arborisadas, para o que tem
concorrido o Dr. Lopes Rodrigues.

A's 5 Vá horas da tarde, partimos e fomos per-
noitar na fazenda do Prata, três léguas abaixo
de Carinhanha.

No dia 12, ás 5 horas da manhã, continuámos
nrssa viagem ; e, ás 2 da tarde, chegávamos á
vi l la do Bom Jesus da Lapa.

Neste logar, existe a gruta da Lapa i, que deu
seu nome á villa. Foi descoberta, no fim do
Mrulo XVI, por frei Francisco da Soledade. Villa
(! ^ruta estão situadas á margem direita do rio
N - Francisco.

A gruta se acha transformada em um bellis-
siruo templo cathólico e é digno de ser conhecida

' todos os que procuram admirar as grandiosas
Maravilhas naturaes do interior do Brazil '-.

-V montanha, em que se vô a gruta, é en-
cantadora ; quando observada de longe, asseme-
lha-se a um vastíssimo edifício, construído em

(1

. l- Na Bihia encontram-se outras grulas admiráveis, como
«a Mangabeira, no Brejo Grande, e a do Salitre, no Joazeiro.

ju ^- Duas grutas nota-veis, dignas de serem conhecidas, são a
jj 3 Ttimi,lUS! no mucicipio de Apparecida, e a do — Castello, no

Ullicipio do mesmo nome, no Estado do Piauhy.
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degráos symetricos, desde a base até ao ver|
Nestes degráos, cresce um arbusto lindi.ssí
mantendo notável cgualdade e desenvolvim]
cada arvoredo, alli methodicamente plan
pelas mãos do Supremo Creador. Em alg
pontos da montanha, afastados da gruta, de
cam-se rochas, que, pela sua disposição e for
reprezentam, á certa distancia, figuras vari

E' pelo lado de sudoeste que se penetra n
espaçosa e clara gruta, havendo do lado do ocB
dente uma grande abertura, de onde só descll
tina um horizonte vastisssimo. Deste lado, •
águas da plácida hypoeira do magestoso S. FrH
cisco banham a base da montanha.

Quando visitávamos a gruta,' narraram-^J
um curioso milagre, de que já tínhamos con,
cimento e que também vamos referir, por ach=
mol-o merecedor de ser conhecido: Uma senha
que promettera varrer a egreja da Lapa, (H
sejando cumprir seu voto, e tendo um íi lh»
nho de nove mezes, levou-o comsigo, collocaj
do-o no centro da egreja. Em seguida, tratM
de cumprir sua promessa; e, occupada como l
achava, não reparou que a criança se approM
mava pouco a pouco da abertura. No momedH
porém, em que a innocente criança ia cahB
no abysmo, a desolada mãe vê o terrível neri J
sem poder chegar mais a tempo de salvar o filh»
nho.[Grita, implorando ao Bom Jesus da Lapa; {

o
pá

<p*< ~j -|
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Desvairada, precipita-se para a fenda que deita
•sobre o abysmo. Seus gritos afflictivos attrahem
|as pessoas que se achavam perto do templo, as

aes, entrando abi, encontraram-na inclinada
l para o precipício profundo. Quando buscavam
jarrancal-a da posição em que estava, ei Ia, vol-
Itando a si do prodígio que acabava de presenciar,
mostra-lhes, na superfície das águas, o seu in-
teressante fllhinho, que, assentado, brincava,
batendo com as pequeninas mãos no liquido em

l que sobrenadava!! Immediatamente seguiram em
canoas alguns pescadores, e tiraram das águas
a gentil criança, que nem se assustara com a
desolação colossal feita, e que, em condições

j normaes, bastaria para determinar-lhe a morte !
U.uem conhecer a altura de onde cahiu a cri-

1 ail(;a á superfície das águas da hypoeira, assim
como a grande quantidade de piranhas nella exis-

Le, peixe esse tão terrível que, em menos de
°i'ico minutos, deixa de um boi, por maior que

Já, apenas os descarnados ossos — não encon-
wá meios para explicar esse facto, a não ser
'*' um phenómeno sobrenatural, que geralmente

y 'l^nominado milagre.
'1'endo referido accidentalmente este curioso

a(;to, continuaremos a descripção da interessante
*r'l'ta, transformada em templo cathólico.

«mo dissemos, penetra-se na gruta pelo lado
sudoeste, subindo por uma ladeira fácil-
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mente accessivel. Ao transpor o pórtico, noj
uma grande área perfeitamente clara, tendoj
altares, ficando um dei lês, que é o altar-|
em frente, á entrada.

Encontram-se algumas columnas de stj
tites, quo se formaram na abobada do sul
raneo pala infiltração de águas calcáreaa
que são annualmente retiradas e distribui
como reliquias, aos milhares de romeirosí
ali i vão.

A festa ao Senhor Bom Jesus da Lapa if
za-sa no mez de agosto e é considerada a
importante das solemnidades, daspovoações
margens do rio S. Francisco.

As mesmas águas, que se infiltram ei
logar à formação das stalactites, são recolhi
engarrafadas e vendidas aos crentes como
miraculosas, corn a propriedade de curar
as moléstias.

A verdade é que, nas moléstias do systí
nervoso, onde a suggestão exerce incontest^
acção, ellas produzem curas admiráveis.

Perto do altar-mór, ao lado esquerdo de qi
entra na memorável Lapa, está a sepultura
monge frei Soledade, hoje transformada
furna, por continuamente levarem dalli os
pequenas porções de terra, que consideram sai

Quem sabe quanto não teria soffrido em
longa e espinhosa missão o eremita, que allij



L.jmHado ! Era considerado um santo; e vivia
L-ililário em sua escolhida gruta, junto á ima-
Ljui do Divino Redemptor, pedindo-lhe paz e
Ijua vontade aos homens e, ao mesmo tempo,
Ln-iuando a estes a tolerância e a resignação
j evangélicas.

íjuantos infelizes, eguaes a frei Soledade, não
l encontramos na vida!? Bem feliz é o ser hu-
! mano que sabe sentir e comprehender o deli-
cado affecto que o liga á família, quando en-
contra o seu ideal ; mas, por vezes, quantos
nUstáculos imprevistos se lhe antepõem, sepa-
i'undo-o do ente querido, a quem idolatra e que
''."inina sua existência!

Uuanta creatura, procurando conciliar o som-
u < i . não dedica o seu ultimo pensamento ao
s r divino, a quem ama apaixonadamente, mas
' l 1 1 qual não sã pôde approximar, tornando-se
"''•sfarte o mais desgraçado dos mortaes, quer
xc chame Cavalleiro Negro, o Terror dos Exér-
''ü-os, de que nas falia Alexandre Herculano, quer
X1 ,ia um santo, como frei Soledade!

Nesta villa, de grande futuro, presentemente
' l ! r> fácil de ser visitada, com a Estrada de Ferro
!'a Bahia ao S. Francisco, que já se acha inaugu-
''-ula, e com a navegação do S. Francisco, da cidade
'•^ Joazeiro á Pirapôra, por barcos a vapor, que
Víu tomando sensível desenvolvimento,-ainda não
!'-vi^te um hotel!
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Os mendigos também não encontram^B
abrigo; entretanto, os romeiros alli deixan^B
/enas de contos de réis em esmolas, sendc^M
uma parte dessas quantias poderia ser appl^H
a um asylo, se os procuradores melhor se cB
penetrassem dos seus devores de caridade |

Da immensa renda, só alguns fogos de
gala, queimados no dia da festa, tornam-s
domínio publico !

E' censurável que não appliquem uma
dos donativos, offerecidos pelos devotos, a al|
estabelecimento de instrucção e hospital ou
para o grande numero de paralyticos e
que alli se agglomeram.

A temperatura da villa, em conseqüência
sua situação entre a hypoeira e a montanha B
que está a gruta, é bastante quente.

Vêem-se, nesta villa, algumas ruas, notam^B
que as casas são, em geral, de má construccH

E existem escolas primárias para amboB
sexos.

Em vista da penúria da pobre/a, os passageiH
se cotisaram para offerecer algum dinheiro B
necessitados. Depois de distribuídas as csmoB
nos dirigimos para bordo e, ás 5 horas da taJB
deixámos o porto da villa da Lapa.

Fomos passar a noite na barra do rio
rente, grande tributário da margem esquerdas
S. Francisco; e abi visitámos o local, outr'B
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designado para a edificação da capital da pro-

vi uciade S. Francisco.
Este projecto infelizmente não vingou; pois

sua realização muito poderia ter accelerado o
desenvolvimento daquella riquíssima região do
centro do Brazil, — a pérola, pode-se dizer, do
listado da Bahia — não só pela amenidade do cli-
ma, exceptuando-se as margens do rio, que
favorece o início proveitoso de todas as culturas
eiiropéas, como também pela extraordinária uber-
dade do solo, onde a canna de assucar attinge
a altura de 30 palmos e os cannaviaes duram

ilu 25 a 35 annos !
Factos eguaes são observados nas margens do

Hio Grande, onde, como no Corrente, já se acha
inaugurada a navegação por barcos a vapor.

O local, outr'ora escolhido para a capital da
província de S. Francisco, elevado e salubre,
situado na confluência do rio Corrente com o
'iue dera o nome á província, tornar-se-ha, em
1'uluro não muito remoto, uma cidade próspera,
•se para a Bahia estabelecer-se uma corrente re-
gular de immigração, como é de esperar, atten-
^s as consideráveis riquezas naturaes, quer em
^ineraes, quer em vegetaes, encontradas neste

'tttportante Estado.
O Estado da Bahia, além de suas riquíssimas

•ilidas de,pedras preciosas, possue opulentas mi-
Ilílí3 de ouro, ferro, cobre e manganez, e terrenos
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uborrimos, dos quaes, conforme a altitude,^
feitas variadissimas culturas, ao mesmo ít
que se desenvolvo a industria pastoril em
férteis campos naturaes, que se approxima
do Piauhy.

Quando o Brazil se tornar mais conhec:
melhor julgado, o que acontecerá quando tive;
mudado para o planalto central a nossa ca
o europeu deixará de avalial-o pela cidade d<
de Janeiro, a qual, se bem que sem ri vá'
bellezas naturaes, tem contra si, por causs
febre amarella, a fama de insalubre.

O benemérito Presidente Rodrigues
conhecendo os terríveis effeitos que soflria no»
cara pátria, em conseqüência de fama tão d»
animadora, iniciou a regeneração da nossa
tropole. O serviço, que está prestando ao
é incalculável; pois, saneada esta grande cidí
sede do futuro Estado de Guanabara, e mui
a capital do Brazil para o planalto central, e:
resolvido o problema do povoamento de n<
cara pátria e estabelecidos laços da mais intij
solidariedade mio só entre os Estados, que
stituem a nossa grande nacionalidade, mas ai:
entre os paizes da America do Sul.

O europeu, encontrando facilidade em penetj
no interior do Brazil, reconhecerá que não
este paiz salubérrimo, mas que possue terre;
fertilissimos e ao alcance de todos..
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•\TO dia 13, quando nos levantámos, cahia uma

[chuva fina.
O vapor, sulcando as águas da mais poderosa

arlória fluvial do orientedoBrax.il, fazia levanta-
rem-se bandos de garças e gaivotas, que esvoa-
ravam formando nuvens.

O machinista E. Maia, com certeiro tiro, fez
uma gai vota cahir morta sobre o tombadilho.
Passando pelos povoados Sitio da Matta, Bandeira,
Conceição e Mangai, chegámos á cidade de Urubu
á margem direita do S. Francisco, 11 léguas
abaixo da csnfluencia deste com o Corrente,
' i maior núcleo de população fica afastado da
margem do rio, por causa das grandes cheias,
'ivie determinam inundações, mais ou menos

'•'"tnsideraveis.
No regimen passado, a villa de Urubu foi,

Pr>r algumas vezes, conflagrada ; mas, presente-
mente, tem havido paz, apparecendo, como
natural e lógica conseqüência, tranquillidade,
°rdem, trabalho e o progresso crescente, que se
vai tornando cada vez mais sensível, pela faci-
lidade de communicação com todo o médio
^. Francisco, facilidade proporcionada pela Com-
rwihia Viacão Central do Brazil, que faz a nave-
Sação, não só neste grande rio, como até nos
^VLS numerosos affluentes.

Próximo á cidade .do Urubu, encontram-se
i{%umas fontes thermáes, conhecidas pelo nome

7270 6
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de águas do inferno ou. de Pedro Bote,
situadas em um logar elevado e salúbre.
águas são pouco conhecidas fora dalli, e,
de sua reputação de maravilhosas, quandi
pregadas na cura de muitas enfermidades,
não foram analysadas ! !

E' admirável que os bahianos, tão intelli
e laboriosos, ainda não promovessem dedi
mente o desenvolvimento das riquezas nat
da Bahia, de modo a tornal-a o mais prósper<
Estados da União, fadada como está pelos
próprios recursos e thesouros ainda não e
rados !

Depois da necessária demora para o em
que dos passageiros, carga e combustível, d
mos o porto da villa do Urubu (hoje cida<
mesmo nome) e seguimos para a povoação do
Jardim, também situada á margem direitgi
rio que navegamos, e 12 léguas abaixo de Uri

Em frente á povoacão do Bom Jardim,
uma população e commercio em desenvolvime
sensível, acha-se a fazenda da Passagem, theaB
de indiscriptiveis scenas de horror, que se der
nos últimos annos do regimen monárchico.i
adversários da situação dominante, no regi
passado, foram exterminados pela bala e pfl
incêndio das propriedades, como aconteceu m
fazenda da Passagem, a qual, depois de um com
de alguns dias, foi queimada, morrendo

iule numero de homens, mulheres e crianças,
: :ndo ficado muitos, dentre elles, reduzidos a

Bem poucos se salvaram de tão tro-
cuda carnificina !!
os habitantes das margens do S.Francisco, no

.p-imen passado, viviam em lutas freqüentes, na
[iudigencia e cobertos de luto. Mas, com a Repúbli-
ca, uma era feliz surgiu-lhes ; c hoje, com o sibilo
da locomotiva, uma nova phase de paz, amor ao

•abalho e desenvolvimento da riqueza regional,
pela facilidade das communicações, se torna bem
sensível aos olhos do menos perspicaz observador.

Estamos convencidos de que recurso algum é
.5o benéfico ao progresso de um paiz como a faci-
lidade de communicações, quer sejam ellas effectu-
ftdaç por barcos a vapor, quer por estradas de ferro.

SiTá sempre esta facilidade o vehiculo mais
"Hi' 'az ao desenvolvimento da instruccão, da
Ol'(lom e da riqueza de nossa cara pátria.

firmadas as communicações, teremos estabo-
'&'ido o trabalho, a paz e a liberdade, factores
'niportantíssimos de nossa grandeza futura, e,
'̂  uma vez, anniquilado as conflagrações, tão
r'Quentes, em outros tempos, nas margens do

• Francisco, e que alli fazem justificar as pala-
Vr'n^ de João de Deus :

« A idéia, esse verbo creador,
Ha cia fazer que, um dia e não distante,
Só o norna de império inspire horror. »
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No dia 14, ás 5 i/i horas da manhã, o
suspendeu ancora.

As chuvas que, incessantemente, ca!
desde a nossa partida de Guaicuhy, ora forte
tenuissimas, cessaram de um modo comi

O sol brilhou no Oriente, dando um
alegre e vivificador a toda a natureza.

Os barqueiros, que subiam e desciam
affixando os musculosos peitos sobre as k
e pesadas varas, faziam suas embarcações
com velocidade.

O vapor em que viajávamos, rebocando i
barca com 50.000 kilos de mercadorias,
oito milhas por hora.

As localidades mais importantes, de Boi
dim para baixo, são: Roçado, á margem di
e Boavista, do lado opposto ; Limoeiro ;
Grande, também á margem esquerda; Carahy'
bas ; Sabonete ; Fazenda Nova, á margem direita-

Nestes logares, cresce uma população de B
cadores e lavradores.

Riacho de Canoas, á margem esquercH
rio, é um povoado de alguma importancaí
um dos pontos obrigatórios da passageiB
gados que, do sul do Piauhy, são conduái
para a Bahia. Este povoado fica 11 léguas
de Bom Jardim.

A' margem direita do rio e duas léguas aba
do Riacho das Canoas, está a povoação d£
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pinada Morro do Pará-Mirim. Este pcvoado tem
,,1-unde movimento commercial de gêneros ali-

jncnticios.
Uma légua abaixo e á margem esquerda,

vê-se a povoação de Torrinhas, onde se notam

alyuns bons edifícios.
Uma légua além e do mesmo lado, está Timbó,

á jusante do qual, cerca de duas léguas, acha-se

Itaquatiára.
Duas léguas distante de Itaquatiára, encontra-

só a povoação da Tapera ; e, uma légua depois
desta, o Angical. Praias numerosas, surgindo
aqui e além, dão-nos a impressão de uma via-
ííom ao longo do littoral do norte do Brazil ;
t\ á proporção que continuamos a descer o
^•ande rio, outros logares, como Curralinho,
''•atú, Juaz, Conceição, Madeira-Secca e a im-
1"'irtanle cidade da Barra do Rio Grande, surgem
:'1* nossas vistas.
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Da cidade da Barra â villa do Corrente

A cidade da Barra do Rio Grande fica situada
á margem esquerda, na confluência do rio que
lhe dá o nome com o magestoso S. Francisco,
cum razão considerado o Mediterrâneo do centro

j leste do Brazil.
D. João de Lencastre, em obediência ás ordens

r^'o'ias, de 10 de novembro e 2 de dezembro de
^698, para fazer face ás invasões que os selva-
§'°fts Acoroazes e Mocoazes faziam constante-

aos estabeleci me atos pecuários da popula-
civilisada, mandou fundar uma aldeia de

mansos, no local em que se acha a flores-
CQute cidade da Barra. Foi nesta mesma occasião
(1Ue fez também fundar as povoacues do Rio
''elo e Paranaguá, afim de que, reunidos os seus

labitantes com os do S. Francisco, pudessem
Ppôr a necessária resistência aos repetidos ata-
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!•

quês dos índios ferozes: Rodelleiros, Mocoa
Acoroazes. Não achando sufficiente esta m
fez marchar da Bahia uma força conside:
em cumprimento ás cartas regias, de
fevereiro e 17 de novembro de 1699, com o
conseguiu reduzir os ditos índios.

A pequena aldeia de índios começou a flor
e, pelo meiado do XVIII século, seus habita
requererarn a elevação de sua povoacão á
no que foram attendidos. O conde de Atou
em ob3diencia á provisão regia de 5 de deze
do 1752, a qual attendia ao pedido dos
dores da aldeia, mandou levantar a nova
pelo Ouvidor de Jacobina, desembargador
rique Corrêa Lobato, que a installou em 2
agosto de 1753. Por lei provincial, sob o n. \
de 16 de junho de 1873, foi então elevaM
categoria de cidade.

O sertão das Rodei Ias, onde está a cidad|
Barra, pertenceu primitivamente á Bahia ;
em virtude do decreto régio de 11 de janei
1715, passou a pertencer a Pernambuco, no
diz respeito á parte administrativa e eccl
tica, continuando a judiciaria sujeita á Bahiw
decreto de 15 de janeiro de 1810 creou a
do sartão de Pernambuco, mandando que a
da Barra, que até então era da correição de
bina, não obstante pertencer á capitanil
Pernambuco, por lhe estar mais próxima do

i^i rabeca da comarca respectiva, ficasse, no to-
Unte á corrução, pertencendo ú nova Comarca,

o decreto de 3 do junho de 1820 creou nova
comarca, desmembrada da do Sertão de Pernam-
lineo, denominando-a Comarca do Rio S. Fran-
cisco, e que comprehendia, como cabeça, a villa
da Barra. Esta comarca, que começava no logar
chamado — Páo da Historia — (hoje limite entre
os Estados de Pernambuco e Bahia) e terminava
no rio Carinhanha (limite entre Bahia e Minas),
foi, por decreto de 7 de julho de 1824, desmem-
brada de Pernambuco e annexada á Província de
Minas Geraes. A resolução de 15 de outubro de
1827 desligou-a de Minas, incorporando-a á Bahia,
Já qual havia estado separada 112 annos1!

à Barra teve a singularidade de ter filhos per-
tfincentes a três províncias : Minas, Pernambuco
" Bahia ; cabendo-lhe a gloria de dar dous sena-
dores, um pela Bahia, o barão de Cotegipe, e
'•litro por Pernambuco, o barão do Bom Conse-
lho. Além dos illustres varões acima mencio-
nados, poderemos lembrar mais os seguintes :
harão da Villa da Barra, dr. Antônio Mariani do
''•onafirn, desembargador Antônio Roberto de
Almeida, conselheiro José Francisco e Pedro Ma-

° íe
 da á Bahia,

de votação.

1896 o
o ao listado de
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riani, commendador João Augusto Neiva, dês
bargador Benedicto do Souza e o notável cl
dr. Benicio de Abreu. Além destes filhog
ti netos, a Barra tem tido mui tos'outros, qi
carreira ecclesiastica, quer nas bellas-artes
artes mechánicas, em que vários dellcs se Lêem
mostrado exímios.

O Sertão das Rodei Ias, de que a Barra faz pai»
manteve-se sujeito á Diocese de Pernambuco,^»
que, por decreto n. 693, de 10 de agosto de 151
e decreto consistorial de 25 de maio de
passou a pertencer á Bahia.

Situada em uma extensa planície, circunJ
de várzeas e lagoas que accumulam porçãoJ
água,— nas épocas das grandes cheias dos
é a cidade transformada em península, flcaJ
mesmo a parte inferior da cidade, Aldeia Vel^B
sobre o rio S. Francisco, completamente i nu»
dada. Devido ás cheias periódicas dos rios»
cidade acha-se dividida em dons bairros : i
que se estende pela margem esquerda do
S. Francisco a té á foz do Rio Grande ; e o ou tf
mais moderno e não sujeito a inundações,
longa-S3 da foz do Rio Grande, pela sua
esquerda acima.

As ruas, parallelas ás margens dos rios, sal
regulares, mas as transversaes são tão cstrej
tas que podem ser consideradas verdadeiS
beccos.
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Dentre as grandes ruas, a do Commercio e
o do Rosário são as mais importantes; esta ul-
tima liga as duas espaçosas e arborisadas praças
do Rosário, no bairro novo, e da Gamara, no
bairro velho.

Os edifícios públicos, dignos de nota, são: o
• ' • í i i p l o do Bom Jesus da Boa Morte, situado á
margem do S. Francisco, pouco abaixo da praça
da Câmara, no centro da antiga aldeia dos Índios ;
o de S. Francisco das Chagas, collocado na praça
<1" mesmo nome, devido á iniciativa do bene-
mérito desembargador Thomaz Garcez Paranhos
Montenegro, a quem muito deve a cidade da
Barra ; e o de Nossa Senhora do Rosário, na praça
assim denominada.

Nesta praça, se acha também o hospital da
Misericórdia, creado ainda por iniciativa do dr.
Montenegro. Este estabelecimento é digno das
luaiores altenções dos poderes públicos pelos ser-
viços que tem prestado e ha de prestar, graças aos
düsvelos e dedicação dos distinctos clínicos, que
Sl- encarregam dos doentes, e do zelo dosphar-
iiaceuticos, na manipulação dos medicamentos.

Esparamos que, na primeira opportunidade, os
lideres públicos auxiliem tão útil instituição,
'lue, graças á caridade particular, vai prestando
^levantissimos benefícios.

li' tradicional o amor á instrucção dos habi-
da comarca da Barra. O ensino das lin-
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guas latina e franceza, por muitos annos
alli mantido. O Dr. Abílio César Borges,
de Macahubas, fundou, nesse logar, um colí
que produziu benéficos resultados. O consell
Luiz Vianna, quando governador da BahiaJ
stou á cidade da Barra o inestimável servi J
dotal-a com uma Escola Normal, installada em
um bello e espaçoso edifício, com as accom^B
clacões necessárias, e um curso completo pai»
preparo de professores.

A Barra conta também um Gymnasio,
se estudam os preparatórios, e quatro csc<^
públicas primárias, sendo duas para cada
e ainda muitas escolas particulares.

Graças a um grupo de homens adiantudc
frente do qual, denodadamente, tem trabalhadc
o Sr. João Oscar de Almeida Santos, possuí
cidade da Barra do Rio Grande uma imjM
tante Libliotheca, intitulada Grêmio Bibliop J
Barrensa.

Nas reuniões que alli teem logar, não é r9
se observarem discussões dos mais graves e p»
fundos problemas que preoccupam o esp«
humano: A sciencia, a litteratura, a politic^J
religião e a moral, em sua mais lata
encontram nesta cidade verdadeiros e
cultores. E, como não ha de ssr assim, sal
habitantes da Barra representam a populaçãq|
S. Francisco, e esta é a resultante dos
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raiites paulistas e mineiros (latinos), que do sul
v dirigiam para o norte, e dos hollandezes o
indígenas, que do nordeste seguiam para sudo-

este? I
li' por este motivo que na Barra, ao lado de

uma grande maioria cathólica, encontram-se
iipitestantes, espiritas, positivistas, evolucionis-
tr t f , eclecticos e livre pensadores.

Dentre as famílias que alli mais se salien-
taram, notaremos a AYanderley e a Mariani .

A. agricultura do município da Barra, se bem
que regularmente desenvolvida, deveria estar
mais adiantada do que se acha. As culturas mais
'•ommuns são: a da canna de assucar, algodão,
mandioca, milho, arroz e feijão. A pomologia
vuc-s3 desenvolvendo, sendo excellentes as uvas,
intibús, laranjas e abacaxis. A industria pastoril
encontra, nos magníficos prados naturaes, as

l melhores condições de desenvolvimento ; entre-
tanto, ainda é muito rudimentar a industria dos

c .
O peixe, nos rios e lagoas, é tão abundante, que
•aba de ser fundada uma companhia de pesca
preparo de peixe, pelos Srs. Simões & Cox.
s productos, preparados e exportados, teem tido
melhor acceitacão e offerecem séria concurren-
fi aos similares estrangeiros. Conta também

pequena fábrica de cerveja, que necessita
i> melhorada.
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Sendo a cidade da Barra passagem obri/j
ria de milhares de rezes que, dos Estadç
Goya/, Maranhão e Piauhy, se dirigem aos
cados da Bahia, Minas e outros Estados, a
dação de uma xarqueada ou estabelecimento^
tenha por firn o preparo da carne para exp
cão, não poderá deixar de trazer enorme
pensação ao capital empregado em semell
empreza e industrias accessorias. Os mercai
para o consumo do charque, são os Estac
da Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas
nhados pelo S. Francisco.

O commercio da cidade da Barra do Rio Graij
cresce, de modo sensível, de armo para annoj
conjuntamente, o progresso da localidade. E', cal
razão, o empório do médio S. Francisco.

O clima, ape/ar de quente, é supportavel; s^H
as noites, de ordinário, muito agradáveis, ass^B
como os dias, dos mezos de maio ato setem^B

A moléstia, observada mais frequentemen^H
o impaludismo, causado pelas inundações fl
que se não dá, porém, annualmente. Póde-B
pois, afflrmar que as condições de salubrid^B
são, em geral, boas.

Estendomo-nos propositalmente na dcscripçã|
desta cidade, não só pela sua real importandM
como também para significarmos a affinidadB
solidariedade que unem os filhos do sul <fl
Piauhy aos do oeste da Bahia, obedecendo assij
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80 sentimento tradicional de origem c fins para
que foram creadas as três povoações; Barra, Rio.
preto e Paranaguá.

Até o dia 17, aqui permanecemos, continu-
inilo então a cavai Io nossa viagem, partindo em

|uma tarde esplendorosamente clara.
A estrada prolonga-se á margem do rio Grande,

em uma planice extensa, onde, ao lado de uma
variada arborisação, se ostenta a baila carnahu-
))»ira, com as suas folhas em leque e que pro-
duz um cicío especial, ao mais leve sopro da

Cavalgando uma besta magnífica, a passos les-
l'"1*, iamos apreciando as variadas modificações
;Ri<~' se faziam sentir nas paizagens, á proporção
'Rio nos afastávamos da cidade.

l H versas localidades foram sendo por nós obser-
Va'Uvs, entre ellas as seguintes: o Lava, nome
'''Tivado dos banhos forçados por que tinham de
Passar as pessoas que atravessavam uma represa
llf-ste logar, formada por occasião das grandes
''hfias, mas antes da construcção da ponte que
Atualmente existe; Fazenda de Fora ; Gonçalves
^0(Jlho; e Serra, a quatro léguas a sudoeste da
(;idade da Barra.

Um Serra, passámos a noite. Uma verdejante
SOlTa, que dá o nome á fazenda, estende-se ao
^°1>te) parallelamente ao rio Grande, que serpeia

«ul.
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A flora do rio Grande, se bem que anal
do S. Francisco, todavia não lhe é egual, no t:
que estamos atravessando.

Conforme a constituição do terreno, tivj
occasião de observar vegetação diversa : aqui.
carnahubeiras; alli, imbuzeiros ; e além, marM.
ros e pequizeiros.

Pela manhã do dia 18, depois do
moço de feijoada, carne do sol assada e a r r o.
sistímos ao arreiar dos animaes, de modo a
rem as cargas bem acondicionadas. Marca
o logar do descanço e seguimos a estrada, que'
linhas parallelas, formada pelos signaes dos cs
dos animaas, se estendia pela planície afc

Passámos por diversas localidades, das
mencionaremos: Estreito, Desterro, JatobáziiiM
Imbú, Caipira e Riachinho ; e fomos
em Pedrinhas.

Emquanto esperávamos os tropeiros,
fazer uma caçada, em que matámos algi|
pombas amargosas e uma verdadeira. A'
levantámos acampamento ; e, passando •
Agreste e Coqueiro, fomos pernoitar na Boc^B
Caatinga.

Abi, encontrámos, grande porção de irr»
de que tomámos uma fartação.

No dia 19, pela manhã, passando por
nhas, atravessámos um chapadão arenoso, J
cresciam frondosos pequizeiros e vastos

97

0,,m ricas forragens, se mostravam, aqui e além,
;,l,': que chegámos ao arraial do Boqueirão, na
(Miilluencia do rio Grande com o Preto, 15
léguas ao sudoeste da cidade da Barra l . Ao
approximar-se do rio, nota ali o viajante um
phenómeno interessante: é a resistência que
ofterecem as águas dos dons rios a se mistura-
rem .

Pelo lado esquerdo, revela-se uma fita azul,
rmada pelas águas do rio Preto; pelo lado

direito, uma outra cor de rosa, constituída pelas
ii^uas do rio Grande. Depois de assim correrem
!">!• algum tempo, sem se confundirem, entram
eni lucta e as invasões vão tendo logar. Ora,
uma mancha cor de rosa surge nas águas ani-
toilas do rio Preto; ora uma nodoa azulada, na
mossa rosea do rio Grande.

H assim persistem, até que, fatigados da pe-
''-.iu, em um supremo 'amplexo, se ligam, se

, e, transformados em um corpo homoge-
crystallino, deslisa essa massa liquida, cons-

em poderosa artéria, magestoso vehículo
progresso.

V' tarde, deixámos o arraial do Boqueirão, com
1 pequena ermida circulada de casinhas qua-

li» . . E" deste logar que deverá partir a estrada de ferro que
cisct:i.° rio G''ande ao Parnahyba ou a bacia do rio S_. Fran-
ci( j .° ado Amazonas, cujas riquezas naturaes, muitas já conhe-

8 e em exploração, nos parecera incalculáveis.
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dradas ; e tomámos a direcção de oeste,
panhando a margem esquerda do rio Pret

O terreno é plano ou ligeiramente ondul
ora coberto de gramineas, ora de carrascaos,
acontece nos arêaes do Tamanduá, ou, e
cheio de palmeiras, como nos campos de
tizinho, logar em que fomos pernoitar.

Pela manhã do dia 20, o amável dono dl
offereceu-nos café e ovos estrel lados no sabd
e aromútico óleo de castanhas de pequi .

Nesta região é encontrado o precioso d
zeiro, que bem podia merecer a proteccãa
poderes públicos.

E' arvore alta e frondosa, de lenho ext
dinariamente resistente, de onde o seu freqil
emprego para pilões, rodeiros de carro, p
e outros utensílios, que exigem madeira
nhecidamsnte forte.

As flores e folhas da arvore e o pericar]
fructo são excellentes ferragens para o
O mesocarpo do fructo, ora branco, ora ama
ó polposo, e fornece, além do óleo arom^
ligeiramente amarello, uma massa alimeníB
saborosa e nutriente. A amêndoa, encontra'
no centro do endocarpo espinhoso, tambeitíS
nece um óleo claro, transparente, arornátioB

i. E' na confluência destes grandes rios navegáveis, ̂  [|Í9-
e Preto, que se encontra o melhor local existente na *>*0eí'
para u fundação de uma charqueada ou conserva da e$|

sa]ioroso, que é muito empregado como condi-
jticnto e mais apreciado do que o óleo obtido

, l , i mesocarpo.
NO dia 21, continuando nosso itinerário, já

nus approximando, já nos afastando da margem
i|n rio Preto, observando as planícies e várzeas
tapetadas de relva, e os alagadicos onde, ao lado
diis gramineas rasteiras, se erguem, imponentes
n-, carnaubeiras, víamos estender-se para o lado
iln norte a serra que corre parallela ao rio Preto
i.1 su vai entrançar na que separa o Estado da

Bahia do de Piauhy.
Xessa região, encontram-se chapadõos cobertos

' l i 1 arvoredos, onde o pequizeiro e o pucazeiro
predominam. São muito interessantes as pro-
fundas depressões de terreno, ordinariamente de
tViiina circular, aqui encontradas. Parece que,
nesta zona, se deu um al>alo profundo, occasio-
tondo essas depressões regularcs, cuja quantidade
''''uma a attenção do viajante. Essas profundas
''•'pressões tornam-se grandes lagos ou poços
^rante o inverno, tempo de trovoadas; e, as
uRuas que encerram, são preferidas pelo gado,

Brejos, ribeirões, onde os buritizaes formam
t>spsssa matta, estendem-se pela encosta da serra ;
°' além, nas campinas alcatifadas, crescem os
r'ai>naúbães.

A.O chegarmos á vereda do Formigueiro, no-
pcla propriedade do terreno para o desen-
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volvimento da criação do gado cavallar, na''
situada ú margem esquerda do ribeirão,!
acampámos.

A' tarde, proseguindo nossa rota, notavi
as modificações que se manifestavam na flori
O buritizeiro, em maior numero do quej
outras espécies, apparecia nas margens
e a umbrosa mamoninha, cuja semente forjH
abundante óleo, convidava-nos ao descanço, sol)
sua espessa copa.

Na povoarão da Barriu lia, onde o rio faz uma
immensa volta, com um porto -abrigado, ]B
samos a noite de 21.

No dia 22, despachámos a tropa pela vereda
da Gaissára, seguindo nós pela v i l I n do rio
Preto.

Situada á margem esquerda do rio, que^B
dá o nome, sobre uma vasta p l au i c io , c com
uma população de 3.000 habitantes, é um ceij
de grande importância commercial.

Os habitantes de N. E. de Goyaz, Sul do
ranhão e Piauhy, procuram, de preferencia,fl
mercado para se abastecerem dos gêneros de i
portação, de que necessitam.

O rio Preto offerece segura navegação até á *u-
bida para o planalto goyano, 15 léguas além d8
florescente villa da Formosa. Em uma viageí
de experiência, subimos, sem grande difficM
dade, até á referida villa, embarcados em ̂ |
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vupor velho, de pouca força e calando um metro.
Em vapores apropriados, fácil será a navegação.

O solo uberrimo e o clima ameno da Formosa
merecem referencias especiaes e honrosas '.

Depois de pequena demora na villa do Rio Preto,
, n i de os gêneros de exportação, como a borracha,
roíiros seccos e salgados, palies miúdas, queijos e
outros muitos, avultam, principalmente por ser
; t l i i o ponto terminal da navegação regular por
barcos á vela, seguimos em busca da tropa que
ms devia esperar em Duas Passagens.

Ricas pastagens possua esta fazenda e condi-
';'Vs notavelmente favoráveis á criação do gado

''avaliar.
Um phenómeno raro, que teve logar nesta

'"marca, e que convém não deixar de ser men-
cionado, foi o seguinte : uma mula teve crias
| | ( 1 um cavallo, em três annos consecutivos.

lista mula, com duas crias, e em vésperas
' ' ' - dar â luz a uma terceira, foi vendida a um
11('gociante do littoral da Bahia.

Ahi, porém, o gado vacoum é miúdo, o que
''«monstra não sar essa região tão propicia ao
•s(iu desenvolvimento, como o é ao do cavallar.

Os tropeiros, satisfeitos e anciosos, desejavam
( 'liegar;e, a tarde, continuámos nosso itinerário,
<!ln rumo de noroeste. A estrada, no tempo das

V. Jornal do Comm«)'cio,de i° de outubro de 1822.
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águas, torna-se bastante inundada, appan
bandos de aves aquáticas; mas, na época da
as águas dosapparecem da superfície do
sendo encontradas eni lençóas subterraiu
poços artezianos poderiam aqui dar excel
resultado.

Por occasião.da terrível secca de 98 e 99,j
tão profundamente assolou os Estados da
e Piauhy, na região habitualmente inundada]
tempo das águas, só se encontrava este liqi
perfurando-se o solo, fazendo-se cacimbas, cJ
dizem os sertanejos. Nesta mesma época, os
grantes, que da Bahia sã dirigiam ás regj
férteis e não sujeitas á secca, ao sudoeste do
auhy descobriram uma batata, semelhant]
ingleza, nesta e em outras veredas, que se
longam até á serra que divide os dons

Esta batata, denominada batata de i
tornou-se um, alimento providencial e preci
para os pobres famintos, naquelle tempo cw
de miséria.

Os habitantes desta região, como os das reg8
seccas do .sertão, são fortes e perseverantes,
tando na industria pastoril e pequena
que lhes fornecem o necessário á subsisteneM

As veredas vão se tornando estreitas, e fic^H
muito alcantilados os espigões ou contraffflT
que as formam e as dividem, á proporção qul
approximam da serra grande, que separai

dous Estados. Esta serra, até certo ponto, pôde ser
comparada á immensa columna vertebral de um
quadrúpede, em que os alcantilados contra fortes
representariam o papel de costcllas e as veredas
ou vai lês o de espaços intercostaes.

A flora dos elevados e seccos espigões com-
i ">e-se de: caaünga-de-porco, cuja flor amarella
o aromática, depois de secca, fornece um chá
saborosíssimo, conhecido paio nome de Maravilha
i.ln sertão, e imburana de cheiro, cuja semente
üromática, torrada e moida, é empregada com
vantagem, contra os accessos asthmáticos e mor-
•leduras de cobras, assim como a tintura extra-

nida das mesmas sementes.
Estas, quando torradas, são ainda empregadas

•:>ara aromatisar o rape ou simonte, de que usam

>s sertanejos.
A madeira da arvore é muito estimada para

trabalhos de marcenaria; a barriguda-embirus-
sú, que fornece uma paina sedosa para colchões
o travesseiros, tirando-se da casca da arvore
um extracto empregado pelos sertanejos, na
reduccão de hérnias ; a jurema e outras.

A flora das veredas ou valles, differente da
primeira, consta de buritizeiros, muricizeiros,
jenipapeiros, sambalbeiras, jatobazeiros, pereira,
Pão d'arco e outras, geralmente muito úteis,
não só pelos saborosos e nutrientes fructos,

pelos agentes medicinaes que fornecem.
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Ao cahir da noite, depois de subirmos B
lomba, descemos ao Sapé, onde existem mui
mangueiras e laranjeiras, em diversos lugares!
vereda.

Na morada mais próxima á Serra Grai
pernoitámos e, pela manhã do dia 23, partü.
seguidos de um estafeta do Correio, que,"
nos alcançou, em viagem para Paranaguá.

Na subida da serra, seguio o estafeta pef
estrada á direita, que vai ter ao Riacho Freá
no Piatihy, onde residiu por muitos annol
tenente-coronel José Francisco Nogueira, que;
quem introduziu o primeiro casal de jumer
e a primeira mangueira no sul do Piauhy*;,

A seguinte narração liga-se a este facto:
Quando o casal de jumentos chegou á

zenda, o tenente-coronel Nogueira reuniu sé
visinhos, caboclos e, mostrando-lhes os anime
fez-lhes ver que não deviam mais caçar o taj
á noite, nos arredores da fazenda, afim de,
engano, não matarem algum dos jumentos.,!

Todos prometteram cumprir a ordem,
por uma bella noite de luar, dous cabocl<8
amigos e bons caçadores, resolveram matar u
anta e se dirigiram para a espera, distarií
onde sabiam ser infallivel o apparecimento
animal. Logo que tomaram logar na
uma anta surgiu. Atiraram immediatamení
e o animal cahiu morto. Mas, no mesmo

t,ante, recordando-se elles da recommendação
qtie haviam recebido, ficaram possuídos de tal
temor de terem matado algum dos jumentos,
c[ue puxaram o animal, certos de ser um del-
irs e, atirando-o em uma gruta, cobriram-no,
seguindo logo o rumo de casa.

Ao amanhecer, muito desconfiados, foram á
fa/enda, convictos de que faltava um dos ju-

Imentos. Qual não foi, porém, o espanto e a
alegria dos sertanejos, ao depararem com o pro-
prietário tratando de seus preciosos animaes!
Refeitos do susto, contaram o que lhes havia
acontecido, no que o bom do fazendeiro achou
svaça, mandando que fossem desenterrar e
trouxessem á sua presença a anta, que lhes

avia feito passar tão aborrecidos momentos.
Ao chegar a anta, depois do tenente-coronel

figueira admoestal-os a que não mais facili-
tassem, forneceu-lhes sal do mar, para que
tam aproveitassem a sua caca, e disse-lhes que
ttão matassem mais anta alli.

Voltando á nossa viagem, do logar em que
lllis! separámos do estafeta, seguimos valle
^irna; e, transpondo uma serra de suave de-
01'vê, attingimos a linha de divisão das águas,
CuJa altitude é de 760 metros, acima do nivel

'lf) mar.
Uma vasta campina, de terreno argilloso e

o, com poucas arvores bem desenvolvidas,
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foi o que observámos em nosso
Dentre as arvores mais copadas, é
referencia uma umbrosa cicupira, bella
ornamental de ílores roxas, que cresce á
gem da estrada e no tronco da qual
contram gravadas muitas iniciaes e nome

Os fructos desta arvore passam como<
culosos, e são de notável efficacia conti
eólicas e rheumatismo. Contra as eólica
pregam a semente torrada e moida, para!
ingerida com água; e, no rheumatismq|
videm uma semente em duas ou quatro pa
para meia garrafa de aguardente, e, dep
clous dias de maceração, passam a usar
cálice da bebida assim preparada, na ocò
do almoço e do jantar. O effeito benéíic|
manifesta em pouco tempo.

Outras arvores vão sendo notadas, queis
belleza das suas folhas, quer pelas proprií
medicinaes de que gozam.

Neste numero, estão as faveiras de
as suas flores de cores variadas e em fóri
bolas íiocadas, cujo perfume é tão aetivc»
aborrece. E' uma bella arvore de o r n a m e n t l
que dá boa sombra e cuja casca é, em p
dose, muito empregada contra a> febres
três. E a catuaba, arvore cujas
aphrodisiacas são geralmente conhecidas e Pf
conisadas.

V.> approximarmo-nos da aba da s.?rra, do
v\o do oeste, avistámos uma região immensa,

(ondulada de collinas, montes e campos virentes,
çircumdada por uma serra em fôrma de fer-
radura, de concavidade voltada para o norte, a
estender-se indefinidamente.

K' o Piauhy que surge, c a nossa alma, a
L-ontemplal-o, expande-se em intimo júbilo1.

\o descermos a serra, avistámos a fazenda do
ürejo, outr'ora cheia de mananciaes, quando alli
siM.'stabeleceuo nosso tataravô, o coronel José da
Cuuhe Lustosa, natural de Santos, em S. Paulo;
mus hoje tão sacca, que só se encontra água em
um pequeno açude. E, nas seccas prolongadas,
'•"mo a de 1898 e 1899, as águas desapparece-
i'ian completamente, obrigando os moradores a
1'1'ocurarem refúgio em regiões mais felizes!

Sendo esta fazenda uma estação forcada, por
ruusa da proximidade da serra que limita o
Piauhy com a Bahia, o governo já deveria ter
f"niado a iniciativa de construir uma grande
''cpresa neste logar, logradouro público forcado,
u l i m de evitar a interrupção do transito na

i , . !• Antes de Domingos Affonso emprehencler a conquista do
.'auhy, já tinha sido este visitado, em sua região septentvional,
p.de 1(514, nOr missionários e Elias Herkmeu, ageuie do Conde

'Haiiviot^ w..,<,n,t. -te
Cear,.
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época das grandes seccas, como, infeliz:
está acontecendo.

A região, em que acabámos de entrar,
tem de attrahente nas estações chuvosas,
do detestável durante o flagello das seccas;

Muitas arvores de construcção, notáveis]
resistência, como a aroeira, encontram-sej
baixões; e, na encosta da serra, a mangai:
a pocínea,. que, além do saboroso fructo,]
nece o leite com que sã prepara borrache
qualidade quasi egual á obtida com o leit
manicoba, que viceja nas caatingas que-
se estendem para o norte.

Depois de animada palestra, os actuaes fal
deiros, nossos parentes e amigos, offereceram-nos
magníficas jaboticabas, emquanto esperávamos
mais nutriente refeição.

Finda esta, seguimos para o Mucambo, beB
do marque/, do Paranaguá', dos barões
Parahim e Santa Pbilomena; e ahi descan-
samos .

Na velha fazenda, onde, por toda part^B
encontrava vestigio da sua passada prospw
dade, agora tudo denunciava dolorosa dccadenc»

í. Este notável estadista naaoeu a 21 de agosto de 18* ^
Exerceu a magistratura, presidiu diversas províncias e enj
em varias organizações ministeriaes, tendo occupado a P*
da fazenda, com a presidência do conselho. Sempre '
e extremamente justo, o seu procedimento político é
imitação.

: propi-ios moradores conservam na physiono-
ia uma indefinivel melancholia.
O pomar, outr'ora tão bem cuidado, estava

em completo abandono, já havendo morrido as
parreiras, que alli vicejaram, e também muitas
arvores fructíferas! O velho açude, tendo soffrido
um pequeno rombo, conservava pouca água e
esta mesma coberta de impurezas e vegetaes
em decomposição! A casa da fazenda, com as
viçosas e copadas arvores, que tanto encan-
tavam a quem alli chegava, parecia presen-
temente de uma tristeza desoladora!

Fomos, finalmente, á egreja, visitar os tú-
mulos de pessoas da nossa família, como fossem
1 1 cia baroneza de Parahim (Ignacia Nogueira),

U' <lo seu consorte, barão de Parahim, e o do
'enente-coronel José Francisco Nogueira.

Kstes parentes, que haviam feito daquella
''u lula do Estado um centro de conforto e pa-
'''KlLsiaca felicidade, deixaram, desgraçadamente,
Mra a família e para quantos os conheceram,
llm vácuo impreenchivel.

Depois dê levantarmos ao Altíssimo fervorosas
l Preces em beneficio daquellas almas generosas

; bamfazejas, deixámos essa residência, tão.
l 'L'liz em outros tempos e agora cm ruína, triste

c desoladora!
^Ta estrada, que do Mucambo vai á villa de

aranaguá, com 10 léguas até á lagoa deste nome,
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não se encontra uma gota do água, por occasüj
das seccas!

Em logar da estrada que acabámos de men-
cionar e se dirige para noroeste, seguimos a q\\,
toma rumo de sudoeste, em direrção á vi l Ia d
Corrente.

Uma légua ao oeste do Mucambo está w
denominado Lagoa Nova, onde apparecem laj
e várzeas entre as caatingas, com excell
forragens.

No tempo das águas, estas lagoas ficam l
cadas de aves aquáticas, não só sabendo o «e
mais admirar, se a quantidade ou a variedade.
Desde o minúsculo mergulhão-patory até o
selvagem e o jaburu, todos alli são encontrai
As garças, marrecos e colheireiras, com sdB
rés vistosas, dão áquellas paragens ares festij

Que contraste inconcebível, com o que sm
serva depois, no tempo da secca! Onde vil
lagoas habitadas por milhares de aves ap
ticas, riquíssimas forragens crescendo nas
zeas, e as caatingas virentes confundirem-se]
os capõas e com as mattas, logo que cheg
estação secca, as gramíneas e leguminosas f!f|
cem, as folhas das arvores tornam-se amarj
e caem, as lagoas seccam e as aves fogem!.!
quando também secca o pequeno açude, prodfl
da previdência e supremo esforço do seria»
isolado, medonha, horrorosa mesmo, é a situ^jj
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, pobre trabalhador sertanejo, em meio desta

Lli::reza devastada !
;V retirada do gado, magro e sedento, deve

er feita immediatamente. Impossivel é fazel-a
,le um modo completo.

0 gado, qtie não for retirado para logares em
Ique haja água, morrerá de sede; e o que, fa-
Iminto e sedento, Ijeber demais, também diffi-

ilifiente escapará. E' necessária muita vigilância
or parte do criador, afim de evitar os casos
xt remos, em tão tristes emergências.

1 'or occasião da grande secca de 1898 e 1899,
' luejános referimos, a lagoa, que dá o nome
i';i/,enda e é alimentada pelas águas pluviaes,
ella conduzidas por um canal, ou, antes, rego,

'lê cerca de l . 500 metros de extensão, sobre uma
l^fundidade máxima de 12 metrôs, ficou com-
pletamente secca! O mesmo aconteceu com o
ü(;ude ahi existente ! Em direccão ao sul, só se
6nf--ontrava água a distancias inattingiveis com

só dia de viagem ; e, em direccão ao nor-
Q, a falta d'agua é tão grande, que ainda

lo.ie n3o é conhecida -esta região!! Tão consi-
'avel zona de terreno, onde se encontram ex-

eüsos baixões, cobertos de frondosos arvoredos,
lc°u reduzida a medonho deserto !

í)r->ixandoa Lagoa Nova, atravessando caatingas,
^Pues e baixões, de terreno humoso, chegámos

' '' terreno pedregoso onde está a fazenda Morros.
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Tanto tem esta fazenda de aprazível, no tej
das águas, quanto de detestável, na época <
seccas! Situada a 540 metros acima do nf
do mar, na encosta de uma coluna, ó mi|
salúbre e excessivamente secca.

Por causa dos morros, cavernas e tocas,»
disseminados por entre as caatingas e ma|
é esta fazenda covil predilecto das onças e
siderada o berço de tão terríveis carnivorpj
prejuízo que causam, é incalculável!

O tenente-coronel Felisberto Francisco!
gueira, no século XVIII, manteve um grandi
caçador nesta ia/enda, conhecido pulo nome di
Capitão-dos-cachorros, e que deu terrível
bate aos carnívoros destruidores. Apezar
constantes perseguições, movidas contra tão n<
eives animaes, continuam c-llcs prejudicando
consideravelmente a criação.

Na secca de 1899, em que os moradores a»1

donaram seus lares, pela absoluta falta d'agu9

os jaguares ahi se estabeleceram! Confiados n;'
facilidade de obter presa, estes animaes
grandes viagens em busca do precioso liqul
dalli desapparecido, e voltavam ao prodiljH
abrigo.

Dentre os animaes que passam mezes
beber, e que existem nesta fazenda em
proporções, attrahindo as onças, mencionare
o moco, o veado caatingueiro e ogarapú.
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O caetetú e o queixada, comquanto não pre-
,-iadam de água, passam dias seguidos nas rese-
ijuidas caatingas, mitigando a sede com raízes
e tubérculos aquosos.

O imbuzeiro, arvore da família das terebinthá-
iras (spondias tuberosa), é que fornece os mais
succulentos tubérculos. Esta preciosa arvore de
inestimável valor para o sertanejo e deste bem
merecia mais efficaz proteccão.

No rigor da mais terrível secca, em uma natu-
reza apparentemente morta, ostenta ella folhas
intensamente verdes;'e os animaes, que fogem
aos ardentes raios solares, procuram abrigo na
aprazível sombra do copado imbuzeiro.

Nada se parde d'esta arvore providencial! As
folhas, flores e fructos, são boas ferragens para o
sado vaccum, quando esta espécie está ameaçada
de extermínio, pela falta de alimento apropriado,

causada pela secca.
As flores, alvas e aromáticas, e também as

talhas, verdes e lustrosas, são empregadas em
infusão,, adocada com mel de abelhas ou assucar,
Para combater os defluxos e bronchites.

Os fructos são aproveitados, desde muito verdes
'Ho completamente maduros. Verdes, são usados
como legumes, dando agradável sabor'aos ensopa-
dos de carne, augmentando-lhes as propriedades
Nutritivas e facilitando a digestão dos mesmos
alimentos. Inchados, são preferidos para o preparo

7270 8
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da imbuzada, delicioso manjar feito com a ma|
do imbú, cozida e misturada com leite, taml
cozido, e mel de abelhas ou assucar. Madi
sendo doces, são de sabor tão delicado, que
ficam a dever á melhor uva.

Em alguns logares, prepara-se excellentel
nho com o sueco do imbú. O doce e a gelai
do imbú são muito apreciados no sertão.

Por occasião das grandes seceas, os
depois de se saciarem nos fructos, fazem no ch»
ligeiras fôrmas quadrilateras, que revestem ccl
cascas de imbú, e nellas exprernein o sueco m
fructo.

Com o calor do sol e a irradiação do terreii
dentro de algumas horas, uma gelatina roS|
translúcida e consistente, se acha em
fôrma.

Levantam-na, enrolam-na, como se fosse follia
de papel, formando rolos cylíndricos, que l
amarrados, para maior facilidade de transpq^H

A gelatina, assim obtida, é conhecida dl
nome de esteira de imbú,, e resiste, sempre •
boas condições, por tempo indefinito.

E', por si, um bom alimento, e ainda prestei
para o fabrico de doces e de imbuzadas.

Os tubérculos do imbuzeiro, doces e aquos<JB
são.encontrados nas raízes da arvore e aval
mente procurados pelos famintos, que com &m
saciam a fome e mitigam a sede.

o sertanejo está tão prático na acquisição dos
lul)érculos ou batatas de imbú, como ei lês as
chamam, que, chegando debaixo de uma arvore,
conseguem saber onde se encontram as túberas
pr>las modificações de sons causados pelos batidos
dos pés, ou olho de uma enchada, no terreno
por onde o imbuzsiro estende suas raizss.

As batatas novas são muito mais doces e appe-
liviveisdo que as valhas; já temos tido occasião
• Io saboreal-as com prazer.

Tão preciosa arvore ó aqui encontrada, não só
uns arredores das casas como pelas caatingas,
m;iis alérn.

o vaqueiro Roberto, preto bem constituído e
nníavel matador de onça, chegou logo depois de
uns, offerecendo-nos excellentes imbús que trazia.
líi'1'eriu-nos as suas caçadas e os seus esforços
li" perseguir as onças, fazendo ao mesmo tempo
Hntar que o seu vizinho Chico-da-Lagoa-Nova
"lio era homem para essas caçadas.

Apresentando-nos algumas pelles de onça,

« Estas comeram muito gado ; e eu, por
que matava, só tinha uma boa vacca. Meu

;"Uo deveria dar-me mais uma gratificação. »
( ) seu pedido foi immediatamente attendido ;

"' hoje, existem diversos prêmios, conforme _o
numcro de onças que o vaqueiro mata, estabe-
0(-'idos por nós.
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O gado desta fazenda é bom, porém, poi
provavelmente, porque as seccas e as onç
deixam a criação prosperar. As vaccas, na
dão dous litros de leite, mas se encontra
ou outra que fornece até.seis litros.

A' tarde partimos, seguindo a direcção de
sempre acompanhando a vereda do Muca:
que serve de limite entre o município de
rente, ao sul, e o de Paranaguá, ao norte,
a serra que divide o Piauhy da Bahia, at
foz, na margem direita do rio Parahim, n
zenda de Cima.

Ao atravessarmos a vereda (riacho secco),
sando do um para o outro lado, o Roberto,
nos acompanhava, approximando o anima
cavalgava, de um jatobaseiro, disse:

- « Esta vereda tanto tem de comprida
de soberba. O anno passado, em abril, a
tão grande que a água chegou acolá, em â
naquella marca (e indicou com o cabo do chicote
erguendo-se nos estribos, o signal no
arvore); e, em outubro, no rego da vereda
encontrava um só pingo d'agua ! Nos açudá||
Carahibas, Roça Velha e Morros, também nada!?
da Lagoa Nova e Mucambo, só se via uma
nha ! Não sei mesmo como tudo não se
Na União e Fazenda de Cima, morria tanto
que o ar estava empestado! Felizmente cahiu
chuva copiosa, que tudo reanimou. Gado,
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, é um bicho abençoado : pôde estar deitado
para morrer; levando chuva no lombo, cria co-
ragem, levanta-se, vai-se embora e não morre!!»

Assim conversando e andando, chegámos ás
Carahibas, légua e meia ao oeste dos Morros, onde
iis vaqueiros nos offereceram excellente coalhada
u mel de abelhas, claro e saboroso.

As vaccas deste sitio são mais leiteiras que
as da Lagoa Nova e dos Morros, por causa das
íorragens que são melhores.

[Ventre as boas ferragens, sem incluirmos as
jínimineas, de que o mimoso occupa o primeiro e
incontestável logar, citaremos uma leguminosa,
notável pela sua rusticidade e riqueza nutritiva,
' • que pôde substituir a alfafa, com muita van-
iii.^em : é a planta conhecida pelo nome de mata-
iHixto-cabelludo, que attinge ato três metros de
'H l ura, podendo fornecer diversos cortes durante
'' anno.

lista planta, secca, é totalmente devorada pelo
W|do, principalmente o vaccum e o cavallar.

Os vaqueiros têm tanta confiança no valor nu-
^'Uivo desta ferragem, que dizem : « No anno do

M^ata-pasto-cabelludo não ha prejuízo.»
Seguimos das Carahibas para a Fazenda de

á légua e meia daquella, e onde, pela
vez, depois de penetrarmos no Piauhy,

'runos encontrar uma vertente, o rio Parahim,
Ill° atravessa a comarca de sul a norte.



118

Nesta fazenda, onde pernoitámos, residiu!
muitos annos o nosso avô, tenente-coronel p
birto Francisco Nogueira, primeiro dês te numa
Piauhy, e chefe de numerosíssima descendeu-

Actualmente, as condições de salubridack^B
Fazenda de Cima têm paiorado poi- f u i fôrma,
que pôde ser equiparada á baixada do Estadi
Rio de Janeiro, onde reina o impaludismo'
modo aterrador.

O rio Parahim atravessa-a de sul a ru
Possue optimas ferragens e, por este motivj
considerada uma das melhores fazendas do
do Piauhy.

Nas grandes seccas é extraordinário o accú^
de gado das fazendas limitrophes no perímetro
desta, occasionando mortandade espantosa! O pre-
juízo soffrido, por occasião das seccas de
e 1899, excedeu de muito a 70 °/0, podendo]
calculado, com maior approximacão da ver|
em 80 %!

A mortandade é determinada pelo dcsapp
cimento das aguadas, nas fazendas limítrcjl
e agglomeração de uma extraordinária quaflj|
dade de animaes, em uma pequena área
terreno em que, existindo água, desappa
pastagem M

1. Seria da maior conveniência a introducçno da d
pastagem da illia de Sandwich, a alaninia, que conserva
os animaes, mesmo privados de beber.
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Na memorável secca de 1899, o próprio rio
\irahim seccou, desde sua foz, na lagoa de
Mranaguá, até o Nictheroy, cerca de 10 lé-

guas !
Nos tempos normaes, a creação prospera admi-

ti velmen te, maximè na margem esquerda do
riu, onde existem vastos prados de mimoso, a
lorragem por excellencia.

Grandes rebanhos, de ovelhas e cabras ahi
crescem, sem muito trabalho para o criador.

Uma raça de cabras, digna de menção, é a de
quatro peitos, notável não só pelo tamanho
••>>rno pela grande quantidade de leite que for-
iioce. Obtivemos esta admirável raça, pela se-

lecção.
A criação de cabras é feita em grande escala

HU Piauhy, principalmente nas fazendas seccas.
li', não só importante fonte de renda, como

"iil pela resistência de que é dotado este animal,
'lue pôde passar muitos mezes sem bebor água,
"presentando-se sempre nédio, além de fornecer

'''Hmdante leite !
Xo dia 24, seguimos com alguns amigos para

0 Retiro, atravessando lindissimos prados em
(iuo pasciam centenares de cabeças de gado,
Vuccum e cavai lar.

^o Retiro, três léguas a oeste da Fazenda de
descançámos em companhia de alguns

e amigos.
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A' tarde, juntamente com o major Moc
Nogueira c seu digno irmão Alexandre!
gueira, seguimos em rumo sudoeste, atraj
sando várzeas e caatingas, até que chegai
ao alto do Taboleirinlio, onde a vegetação ni|
rapidamente.

Entravamos, pouco depois, no terreno da
zenda da Cruz e, uma hora mais tarde,]
velho solar dos Nogueiras, onde tantas ged
de uma família se têm succedido !

Lançando um olhar para as montanhas!
se erguem ao noroeste, e contemplando em •
'guida os velhos arvoredos enfileirados dem
da casa, alguns dei lês, talvez, ainda plant
por nossos bisavós, uma intensa saudade!
nossos progenitores apoderou-sè de nossa aH

Afim de ouvirem a missa do gallo, o tenj
coronel Josué Nogueira e família já haviam j
guido para a villa. A velha Romana, fazei
as honras da casa, pediu-nos que esperassej
emquanto nos servia o café.

Entrámos n'uma salela, onde observámoá
tigos objectos que haviam pertencido ao tenente-
coronel Felisberto Francisco Nogueira, o bandei-
rante, que, por ordem do governo, repelliw
índios Pimenteiras, Cherentes e outros do sulB
Piauhy, conseguindo, com sua gente, penetra*
pela primeira vez no sul do Maranhão e
deste de Goyaz, até á maravilhosa cachoeira
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a, região que por muitos annos esteve sob

a jurisdiccão do Piauhy l.
Desta fazenda partiu, sob a direcção do coronel

josó Martins, o capitão José Francisco Nogueira
Paranaguá, para combater os balaios ; e foi um
piquete, sob seu commando, que destroçou os
rebeldes. Esta acção teve logar na cabeceira do
Baixão do Pequijeiro, vertente do rio Gurgueia,
entre os Estados do Piauhy, Bahia e Goyaz.

Quanta reminiscencia nos despertava o velho
lar em que havíamos nascido e onde muitas ge-
rações de uma mesma família se tem succedido !

Percorrendo a antiga habitação, o coração se
nos confrangia com tontas recordações saudosas!
A casa de morada se conserva a mesma; mas
'i de rancharia, a das offlcinas e outras, têm
s"ffrido alguma alteração.

O redil das cabras, o aprisco das ovelhas, e
"s curraes de páo a pique, para o gado graúdo,
''«uservam-se nos seus logares, desafiando a re-
Ni*tente aroeira a destruidora accão do tempo!

Convidados para tomar café, encontrámos
'''•cês, queijos e requeijões, de que nos servimos
:| discrição.

- e ,
' 'os rios - Amazonas e S. Francisco.
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Despsdimo-nos da hospitaleira Romana, con-
tinuando nosso itinerário.

Tomando a direcç-ão do sul, deixámos o vclli,
lar, sempre bem conservado; alravcWnnos uniu
velha chácara na vasante do riacho, onde cresciani
laranjeiras, limeiras, jaqueiras e mangueiras, al-
tíssimas .

Cortando o riacho, á cuja margem esqueBa
flca o pomar, subimos uma pequena chapada,
e, logo em seguida, avistámos uma lindisssima
floresta, composta quasi que exclusivamente
uma espscie de arvore esguía e copada, conhe-
cida pelo nome de — cagaiteira.

Os ramos das elevadas 'copas entrelaçai»
ao passo que, sol) essa verdejante cúpula, se anda
a cavallo, sem que se consiga alcançar, ronJ
braço erguido, senão um ou outro ramo mais
baixo.

Quando em florescência, as níveas e delic^B
flores encantam a vista e deleitam o olfato, com
inebriante perfume.

Esta matta, cuidadosamente tratada pela af
türeza, é bastante extensa, e o seu terreno &m
alcatifado de gramíneas e arbustos em florjjB

Esta arvore, pertencente á família das myl
ceas, dá um fructo muito semelhante ao abri
europeu, ora totalmente amarei Io, ora violaceo
vermelho, quando maduro. Tem sabor agradai!
mas um tanto enjoativo. Serve para o
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L doces e de uma boa aguardente. E' mais pro-
vável que forneça tom vinho, pois seu sueco tem

muito de análogo ao da uva.
Durante as chuvas, havendo por conseguinte

abundantes ferragens, esses fructos são voraz-
mente devorados pelo gado, tornando-se um tom
estimulante para as vaccas leiteiras; mas, não
Imvendo pastagens verdes, são prejudiciaes ao
gado e provocam aborto nas vaccas, o que deter-

I mina sensível prejuízo. As raízes desta myr-
I i l irea são empregadas como succedaneo da ipeca,

l» iis produzem forte acção vomitiva.
Possuindo notável balleza e gozando de taes

propriedades, parece-nos ser esta arvore digna
( le estudos, sérios e convenientes.

Ao chegarmos ao Alto da Boa Vista, gozámos
(lt! um admirável horizonte visual: colunas,
niontes e serras, erguiam-se, aqui e além, a

ljürderem-se no infinito!
Descendo morros, atravessando riachos e su-

J)indo montes, chegámos á fazenda — Milagres,
^•> amável e dedicado tenente-coronel Francisco
Carvalho de Araújo, légua e meia distante da

z.
Sabendo ahi que toda sua família já tinha se-
ido para a villa, para lá também nos dirigimos,

vando a grata esperança de em breve abraçar-
os caros parentes e affectuosos amigos, que

sã achavam reunidos.
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Cerca de 8 horas da noite, galgávamos
do morro do Corrente, de onde avistava
pequenas luzes do povoado e seus refle
minosos, espelhando-se na superfície das
do rio.

Um pouco mais tarde, apelávamos na H
que estava em festa, causando nossa
grande regosijo.

Como é agradável rever a terra amiga, q
de longa ausência! Descancemos neste
ameno e aprazível, onde o clima é tão
o povo o mais dilecto.

Excursão pslos municípios do Corrsnts
s Paranaguá

Km uma bella tarde de janeiro, sahímos da
vi lia em excursão pelas nossas fa/endas.

A. Branquinha foi a primeira a que chegámos.
l''«rnos ao encontro dos campeiros. Com que
1'i'azer percorríamos aquellas cochilhas -e cam-
pinas verdejantes ! Com satisfação aspirávamos
() ar perfumado daquelles campos, misturado ao
eheiro- peculiar do gado vaccum, alegre e sadio,
a correr, brincando em escaramuças, na direccão

<lo curral!
Aqui, touros a brigar, alli vaccas e terneíros

" berrar ; além, barbatões a espadanar, desafi-
os melhores cavallos e vaqueiros!
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Como é pura, simples e alegre, a vida
zendeiro do Piauhy !

Vendo os vaqueiros correrem tão destemita-
mente, imitamol-os na primeira occasiã^^

Cavalgando um brioso e veloz animal, em
poucos segundos fixemos, a uma novilha qur
tinha espirrado, experimentar a força do nos»
rebenque. Saltos, quasi- inimagináveis, conse
guimos fazer ciar ao a l t ivo — .Nobre — cavalli
finíssimo, tão macio na andadura, quão velo/
na corrida. Logo que chegamos á casa, os j^H
peiros se encarregaram de differentes .s.-rvicos.
Uns, foram tratar dos animaes ; outros, separar
as vaccas dos bezerros; outros, cuidar dos uai
mães doentes. Mais tarde, todos reun^B
ceiaram em intima confabulacão, tomando uma
chícara do magnífico e popular chá do campa-
nha, depois da refeição.

- E' muito freqüente entre os vaqueanos, ofl
rem-se cantigas interessantes, a que chamam
desafios.

Por vezes cantam versos lindíssimos, uns
improvisados na occasião, outros que trazeníH
memória. Para dar uma ligeira idéa, dtareffl°s

alguns que nos occorrem de momento :

« La vai a garça voanJo,
Co'as pennas que Deus lhe deu :
Contando penna por penna,
Mais penas padeço eu.»
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cantam assim :

« Lavai a garça voando,
Co'as pennas que Deus lhe deu :
Tantas pennas tem a garça,
Quantas penas aoffro eu.»

« Esta noite tive um sonho
E foi um sonho atrevido ,
Sonhei que estava abraçado
Com a fôrma do teu vestido.»

Como estes, muitos outros versos, naturaes e

xpressivos. .
Nu dia seguinte, pela madrugada, todos esta-

tui a postos.
1'ns ordenliavam as vaccas, separando-as depois

Pai TI o campo e os bezerros para a manga (cercado);
''iilros cortavam o pello da cauda do gado; e, flnal-
rn<ínte, laçavam, serravam e ferravam.

Xo momento, em que o vaqueiro tinha de
Marcar a cria que lhe cabia por sorte, alegre e
P'1'tdente, recitando uni dos versos da poesia

" ( * vaqueiro », do desembargador José Manoel de
''citas, de saudosa c veneranda memória, dizia:

« Ai que vida que passa na terra,
Quem o leite das vaccas bebeu!
Quem, cantando ii'um dia de ferra,
Vê-se dono do gado que é seu !
Quem um gozo quizer verdadeiro,
E' fazer-se uma vez de vaqueiro. »
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Concluído o serviço matutino, os vaquei
reúnem para o almoço e logo depois
para o campo.

Ao cahir da tarde, as vaccas e os
aos berros, se approximam do curral ; e, |
porção que aquellas vão chegando, os em
gados desse serviço vão mettendo-as no |
e passando-as para a manga, a encontra
com os filhos.

A's 6 horas da tarde, reúnem as vaccai
tangidas para o curral, são novamente sepj
dos bezerros, indo estes para o campo e aà
para a manga.

Os bezerros, satisfeitos, correm pelos ei
e, pela manhã, ordinariamente, se reuni
porteira do curral.

Os ordenhadores vão mettendo para o <:i
até o ultimo, bezerros e vaccas, á proporçj
vão desleitando estas.

Com este,processo, o gado torna-se m
sadio. Os criadores intelligentes e activqj
assim procedem, tiram resultado da indj
pastoril, aproveitando o leite em requeijões, <|
e manteiga.

Quando vai cahindo a noite e as vaccai
ridas não apparecem, as pessoas encarreguei
tratar dellas chamam-n'as, aboiando.

O áboio é um som musical, sonoro e 1|B
roso, gostosamente ouvido pelo gado
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i.ogo que as vaccas o ouvem, respondem com
,u-saudosos borros e se dirigem ao curral.

i o piauhyense, em geral, tem tanto amor á

Industria pastoril, mesmo primitiva, como ainda

;(. acha, que se lhe ouve repetir sempre :

« Quem gado não cria,
Não terá alegria. »

ou o seguinte verso de J. M. de Freitas :

« Sò no campo se matam saudades,
Pois no campo socego se tem ;
Só no campo não tom-se vaidades,
Só no campo se quer muito bem !
Essa vida, essa vida é mui bella,
\ale a pena morrer-se por ella. »

Concluídos os trabalhos desta fazenda, fizemos
mesmo em outras e, por ultimo, na denomi-

ada — Jacaré — a nossa predilecta, e, em nossa
lúuião, a melhor do sul do Piauhy.

Situada entre o grande lago encantado (lagoa
1" Paranaguá), que lhe fica ao norte, e uma vasta
''ftUinga, impenetrável em grandes trechos, ao
NU1, offerecem-nos seus ubén-imos campos, em
t^rte abertos a fogo, as mais ricas e preciosas
'oi-ragens conhecidas no Piauhy.

Dentre ellas, mencionaremos as seguintes :
Mimoso verdadeiro; mimoso roxo e branco; mi-
^o-so de caatinga, de j ao, de marreca e de capi-
ta; panasco branco e assú; milham; ver mel hão

semelhante ao Jaraguá); marmellada roxa
270 9
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e branca ; andré-quicé ; angola ; pó de
capim-tinga ; graminha ; ponta de lanceta
agreste, sendo esta graminea a de menor valoi
das que acabamos de mencionar.

Nos lagos, além das gramineas conhecidas p«s
nomes de capim d'agua, caliolhido o mollc
existem outras espécies, sem denominação, l

Nos campos, existem tambsm espécies,-1^*
ainda não são conhecidas por denominação al-
guma .

Diversas espécies foram alli por nós intá
zidas, taes como : jaraguá, gordura roxo e b|
argentino — praga terrível, que jamais devem
ter sido semeada em terra brazileira.

Dentre as leguminosas, citaremos, em primeiro
logar, o matta-pasto cabelludo, por julgarmol-
equiparavel, sinão superior, á luzerna ou alfafa
a melosa, o feijão bravo, a fava de cavallo e o
amendoim, são ferragens riquíssimas, co
raveis á câmara tuba, que alli viceja abundan
mente.

Além dessas, existem muitos arbustos e ai
rés que produzem boas ferragens, como sejam :

joaz, surucucu, gameileira, timbó (cujos fructos
são riquíssimos em ácido estearico e óleo);
roró, mutamba, aroeira e outras. Quando estas
ragens são destruídas pelos incêndios, accidentafl3

ou propositaes, restam as cactáceas c
ceas, para taes casos extremos.
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Temos cultivado ferragens, recommendadas
i v ano preciosas, em algumas regiões ; mas, fun-
dados na observação, aconselhamos o matta-pasto
cabelludo, notavelmente rústico, vicejando com
admirável vigor, tanto nas várzeas como nos
terrenos altos.

Quando secco (melhor seria fenado), o gado
•ivallar, vaccum, caprino e ovino, comem-no

IMITI verdadeira voracidade. Existem outras for-
Mgens, cujos nomes ignoramos, não só no Jacaré
' • sous retiros, como em outras fazendas.

A fazenda Jacaré tem dous retiros ou aman-
-•idouros : Curral-novo, uma légua ao oriente, e
i iuraçá, uma légua ao occidente do Jacaré, que é
" corpo da fazenda.

Esta fica em frente á villa de Paranaguá, da
",ual está separada pela lagoa do mesmo nome,
'iue é a maior e a mais linda do Piauhy l.

No inverno, attinge mais de cinco léguas de
r'omprimento sobre duas de largura.

Tem duas ilhas : a Grande e a do Meio.
As suas águas são vermelhas durante o in-

verno; mas, não obstante isso, a superfície líquida
representa o papel de uma tela espelhante, em
''uja superfície se vão reflectir todos os matizes
( |fi abóbada celeste em suas mais variadas e ca-

1. Uma espécie de nenuphar, que alli existe, fornece uma
eUoiosa batata que representa, por occasião das seccas, um

^ocioso alimento.



prichosas fôrmas, reproduzindo ao mesmo tona
o colorido indescriptivel de um eco tropical,
rubro, ora azulado, prateado ou esmeraldinf

A's mais da.s vezes, ó tão mansa e tão
que não apresenta a mais tênue ruga; outH
porém, é bravia e revolta, como o ag'ilado oceano.

Por vezes, as tempestades são tão fortes efl
ondas tão potentes, que lançam á praia graj
quantidade de peixe!

Parece incrível o qu? deixámos dito ; maj
facto conhecido de todos os habitantes daqui
circumscripção. Se o mesmo não succede com
o paixe do mar, é porque este nasce lulanqH
habitua-se com as ondas, o que não se dá com

pestades.
A ichthyologia do lago Encantado,

qual também é conhecido, merece estudo
e doscripcão minuciosa, que só poderiam™
feitos, com proveito, por naturalistas provi'c

Dentre as duas principaes espécies, de
e de couro, citaremos alguns dos peixes que
temos visto.

Entre aquelles, notam-se: a curimatã, a corjM
(scieema aquila), a sardinha, o piau (duas esffl
cies), a corcundinha, a piranha, a pirambeba 'B

Entre as de couro, notam-se : o surubim
espécies), o bico-de-pato, o mandibé, o
o bagre, o sarapó, a arraia e outros.
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i ) rio Parabim, os açudes e os lagos, são abun-
( i , (ntesem peixes. Dentre os amphibios que alli
,.\istcm, mencionaremos : o sucuri (de todos o
niíús temível); o jacaré (duas espécies); a lontra

r- a capivara.
Grande numero de aves, de lindas plumagens

c mavioso canto, como sejam : inhaúmas, patos
selvagens, marrecas, patorys, craúnas, siricóras
jaçanans, mergulhões, garças brancas e pardas,
colhereiras, jaburus, socos, e muitas outras.

Nos campos e maltas, adjacentes ao lago, en-
contram-se : desde os mais pequeninos, delicados
c mimosos colibris, bellisimos nas fôrmas e in-
doscriptiveis nos matizes, até a ema, avestruz
americano que, em grandes bandos, percorre os
•ampos, limpando-os dos inscctos e das cobras!
Se a ornithologia desta fazenda é rica, riquíssima
também é a sua fauna, que proporciona as mais
altrahentes e fortes emoções aquelles que se
deleitam com exercícios venatorios.

Quanto á entomologia, encontram-se diversas
espécies de abelhas, que fabricam grande quanti-
dade do mais delicado e saboroso mel ; mas tem,
infelizmente, muitos outros insectosdamninhos.

O gado vaccum, além de tamanho notável, é de
rara belleza, sendo as vaccas mui leiteiras.

Em janeiro de 1898, conseguimos introduzir
uesta fazenda o primeiro casal de gado zebú,
'5o apto a resistir aos agentes de destruição.
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Os jumentos, de raça andaluza, são de coi»
deravel tamanho. O gado cavallar, melhor
por cuidadosa selecção, durante muitos and
e, ultimamente (1894), pela introducção de
garanhão puro-sangue inglez, é sem a menor
duvida o mais bello e o melhor que se encomB
no Pia,uhy — a terra clássica dos cavailos bom
e resistentes, capazes de vencerem mais de j
léguas em 24 horas!!!

O gado, caprino e bovino, ó considerado comi
o melhor do sul do Piauhy.

Não só pelas innúmeras riquezas naturaes, ̂ 1
também pelas bemfeitorias que temos consegu™
realizar na fazenda do Jacaré, é ella uma esp^B
de fazenda modelo e de considerável valor.

Depois da revista em que demos parlilhu aos
vaqueiros e tomámos nota dos bois destinadd^
exportação, do gado solteiro e vaccas com cr
seguimos para a villa de Paranaguá, passa
pela fazenda Pedrinlias, onde nos demoram'
admirando as bellezas daquella situação.

A casa está ediflcada em um local elevadof
próximo ao lago i. A immensa massa liquid
que forma a lagoa, abrange um vasto perim«|
em que se observam aprazíveis enseadas, gra-
ciosas e férteis ilhas, e sobranceiros promoafe

i. Este bellissimo mar de água doce é alimentado pel° r
Parahim e seus aílluentes, o rio Fundo o eeus tributariosi 0*
riachos Frio e do Mimoso e Veredas.
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E' o que S3 pôde dizer — u m bonito pano-

lama.
Um grupo de casinhas brancas, entre o lago e

[a serra, cuja cumiada se confunde com o firma-
inento, indica o lõgar da villa de Paranaguá, a
mais antiga do sul do Piauhy. Com a impressão

.ijuella belíssima paizagem nos dirigimos ao
irto, recamado da seixos reluzentes, de varia-
. cores, onde encontrámos, á nossa disposição,

una piroga amarrada á sombra de um copado
alobázeiro. Na ligeira embarcação, com alguns
companheiros, tomámos lõgar; e, dentro de al-
yuns minutos, impsllida por optimos remadores,
singrava ella o grande e magestoso lago.

A faixa formada pela infinidade de pedrinhas
l"'lidas e reluzentes, que dão o nome á fazenda,
em pouco tempo desapparecia de nossas vistas,
para ser substituída pela orla esmeraldina dos
avvoredos distantes.

Kmquanlo viajávamos, tivemos occasião de
°uvir algumas das celebres e interessantes lendas

'lüe alli são conhecidas.
Uma dellas é a Lenda da Lagoa de Para-

"(iguá l.
A villa de Paranaguá, por corruptela — Par-

'lagná e Pernaguá — tira seu nome do lago, que,

i.
r João A. de Freitas.
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na língua indígena, significa — Pará (mar)
(semelhante) guá (redondo).

O lago, semelhante a um mar redondo,«
como vários logares do sertão, as suas lenq
Reproduzimos uma dellas, tal qual nos foi
tada por um dos remadores.

« Vivia, no logar Salina, extremidade oriel
do povoado, e á margem direita do rio Paralij
uma respeitável matrona, mãe de três em
tadoras raparigas.

Como era de presumir, os rapazes daqui
sítios requestavam-nas com verdadeiro afanjS
rendo todos, á porfia, conquistar o coração
algumas dellas. A mãe, porém, senhora práf
e experimentada, desejava para suas filhas
tidos mais vantajosos, do que os que se lhe'l
reciam; e assim protelando ia o consentime:
necessário ao casamento das moças, quando
podia impedil-o de todo.

Com passividade e obediência, dignas do elo-
gios, submettiam-se ellas ao desejo de sua raM
e não raro, violentando affectos puros c desinter-
essados, esperavam pela melhor sorte que a ai
biciosa senhora lhes vaticinava. Mas, si poderQj
dominar uma affeição, calma e serena, que m
suavemente em nosso coração e delle se desapeí

1. Uma outra lagoa notável é a da Ibiraba, onde se en°°',
tram ilhas fluctuantes. Ibiraba fica seis léguas a
de Paranaguá e também tem as suas lendas.
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deixando uma vaga saudade que o tempo apaga,
impossível é destruil-a, quando se nos apresenta
sob a fôrma de indomável paixão, quando se
ni«idera do nosso ser avassallando nossa consci-
nifia, com a mesma impetuosldade com que a
n-ua invade e domina as ribas arenosas ou

verdejantes.
Miridan (flor, na língua dos Caraôs), a mais

vllia das três irmãs, foi victima de um destes

violentos amores.
Jorge, bello e robusto mancebo, varonil e

ousado,, que tanto atacava as onças na encosta
da serra como as antas e lontras nos poços mais
l>rofundosdo rio Parahim, foi o eleito de sua alma.

A tez morena do mancebo condizia admiravel-
inente com a basta e negra cabelleira que lhe
"rnava a fronte, altiva c meiga, a um tempo;
"s olhos negros, vivos e brilhantes, realçavam
uaquella physionomia joven e bem moldurada,
(>nde uma leve penugem sombreava o lábio rubro

's delicado.
Em breve tempo estas duas jovens e ardentes

••reaturas amavam-se perdidamente, ficando a
mãe seriamente contrariada, pois este pretendente
uinda não realizava o seu ideal para marido de

uma de suas filhas.
Não tardou muito que o rapaz se arriscasse a

Pedir a mão de Miridan, a sua bem amada e

dilecta flor.
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Um terrível— não —foi a resposta que oljj
o apaixonado mo<;o.

O que se passou na alma dos dous infelij
que o digam aqueles que lêem tragado o fel
amores contrariados. E elles não achavam out
solução para tão incommensuravel tortura, .sinão
a morte. Mas a esperança, esta santa e eterna
companheira do homem, veiu aconselhal-
conflarem no futuro, de modo que o moçcnf
solveu partir para sua terra natal, conte
que a matrona se resolvesse mais tarde a
sentir no seu casamento com aquella que-
assenhoreára de seu coração.

Na noite da partida, porém, não podendo ré
ver-se a seguir sem ver uma vez ainda a sua i
radaMiridan, foi, affrontando riscos incalculaví
dizer um terno e doloroso adeus á sua ama

Como se adoravam aquelles dous entes !.«
Que musica divina ! que hymnos celestes ente

vam aquellas almas, em Vibrações sentidas !
harmonias de beijos, nos lábios apaixonados e s
quiosos de amor !

Entregues, emflm, aos impulsos dos seus dij
j os e dos seus sentimentos, trocaram os
solemries e sinceros juramentos de amor eteri
esapararam-sa, ebrios de ternura, de goso e de dB

Miridan voltou a reunir-se ás irmãs, que
suspeitaram da sua escapada; mas trazia comsi|
a indelével mácula da setta de Cupido.
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gum tampo depois, chegou a dolorosa noticia
no Jorge havia perecido, victima de suaalme-
:o, quando ajudava a salvar mulheres e crian-
uuma casa incendiada pelos índios.

, infeliz rapariga viu-ss então na mais an-
•tiosa das situações. Não só experimentava
a indizivel dor pela morte do escolhido de
coração, como achava-se irremediavelmente

•«lida, porquanto sua deshonra ia se tornar

|palcnte._
I .ouça de desespero, não querendo que a socie-

dade viesse a conhecer a sua falta, cheia de ver-
gonha, resolveu suffocar os sentimentos maternos
e dar sumico ao fructo do seu amor. Sem reflectir
[nas conseqüências de um tão nefando crime,
operou o momento de dar á luz. Nascido o in-
nocente, deitou-o em um tacho e o lançou ao
r i < - > , que por alli corria. Deu-se então um horri-
vcl cataclysmo! Gomo si a própria natureza se
'1( 'rrorisasse do facto que testemunhara e tivesse
Urn assomo de perigosa cólera, fez com que as
a&uas se espalhassem, como por encanto, e, co-
'J1'indo a immensa várzea circumjacente, for-
ftiasse immediatamente um vasto mar de água
^ce ! Na superfície das águas surgiu uma encan-
tidora sereia, que, apoderando-se da creanca e
aconchegando-a ao seio com maternal carinho,

estas palavras á attonita e desgraçada
: «Maldita sejas, mãe cruel, que não
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ousaste aífrontar todos os perigos por a
teu filho ! » Dopois submergiu-se.

Durante muito tempo, na época anniv
deste acontecimento, as águas se agitavam,
medonho vendaval convulsionava o lago
viam-se, então, ás horas mortas da noite, lon
ginquos e dolorosos gemidos, liem como vagid>
infantis que partiam do centro da lagoa.

A criança, arrebatada pala sereia, é conhecid;
pelo nome de filho-da-mãe-da-agua.

Consideram-no menino, pela manhã; homem,
ao meio-dia ; e velho, ao anoitecer. T a m b ^
mam-n'o — o Barbas-brancas — porque, di
os seus cabellos vôm tremeluzir na suprarli'"
das águas, ora dourados pelos últimos raiçM
sol poente, ora prateados pelos argentinos iH
da lua!

A desditosa mãe, de tanto o u v i r esses vagido;
que se repetiam annualmente, ep3rsegu
bem pelo remorso, perdeu o uso da ra/ão.

Não obstante sua loucura, manifestava
entranhado affecto por toda criança que encoi
trava, sendo inexcedivel o carinho c ternura»
lhe dispensava.

Uma tarde, afinal, vagando melancólica
pelas margens" da lagoa encantada, julga divi
o tacho onde deitara outr'ora o seu pobre íllhin:

Um desejo louco, insistente, de vel-o, de
çal-o, impelle-a para o meio das águas, e al
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L lança, soltando, em um grito agudo e doloroso,
La* únicas palavras : «Meu filho, meu filho,

jániais me separarei de t i ! »
•;obre seu corpo, emmagrecido pelas torturas

L uma tão desgraçada existência, fecharam-se

L águas da lagoa !
Nunca mais S3 ouviram lamentações e vagi-

dos de criança ; mas as águas plácidas e serenas,
no seu eterno marulhar, guardam o segredo
[daquillo que sã passou no seu intimo seio. »

\o terminar esta triste lenda, de que ha mais
' uma versão, o musculoso remador abicava a
"ssapiroga no porto da villa, onde já se acha-
nm, á nossa espera, além de outras pessoas,
^ seguintss cavalheiros : desembargador José
>lariano Lustosa do Amaral, de saudosa e ve-
i"randa memória ; os Drs. Raymundo Lustosa
^"gueira, Júlio Lustosa do Amaral Nogueira e
' '»rgiano Horacio Gonçalves, então ju iz de di-

|É|-ito da comarca ; coronel A. Vieira de Morgado,
naajor Virgílio Fábio Lustosa, capitão 0'Donell

''" Alencar e outros.
Depois de affectuosas e cordiaes saudações, nos

dirigimos para a casa do desembargador.
Durante os agradáveis dias que passámos na

V|1Uia villa que, por corruptela, foi chamada
r-naguá, Parnaguá, mas que segundo a ety-

U1ologia da palavra, é — Paranaguá — tivemos
'":('asião de ouvir as opiniõas de seus municipes
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a respeito das mais palpitantes necessidades ]
cães. Apezar do immenso Invoque a l l i viam(!.
o que mais preoccupava a população do muni.
cipio era a falta d'agua.

Uns diziam: «Não ha campos do croar n
Piauhy, que se approximem aos das maravilhosa
várzeas do Curimatá l ; mas de que serve tantn
fecundidade, si o trabalho de uma vida ê destruid
por uma secca?! O Governo, que tanto gastj
cousas de luxo, porque não se lembra de
nosso auxilio com o indispensável? Si pudessn
mos construir bons açudes, que resistissem
água bastante ás maiores seccas, não haveria
superior a este».

Outros diziam : « A falta d'agua é quéj
mata. Si ao menos houvesse bons açudes*
estradas que communicam este município coi
villa do Rio Preto, a cidade da Burra, a villa do
Pilão Arcado ou do Remanso, no Estado da
seriamos mais felizes, porque não se intei
peria o transito e o prejuízo da criação não
quasí total, como aconteceactualmente. Fazei
que teem milhares de cabeças de gado, ficam
zidas a dezenas ! »

« Como seriamos felizes si nos dessem água
diziam outros.

1-0-

i. Foram encontradas nestas várzeas as providencia^ "
tatas de veado, que socoorreram milhares de pessoas na 8a

de 1899.
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Quanto á riqueza mineralógica do município,
informaram-nos encontrar-se abundância decar-
), ,nato calcáreo ao nordeste, e ouro, não só no
viacho Latão, lia 2 kilometros da referida villa,
como nas cabeceiras do riacho Curimatá, 120
kilometros dalli.

Depois de visitarmos os principaes edifícios da
vil la , dentre os quaes salienta-se a bella egreja
matriz, na qual está sepultado o benemérito
e venerado padre Augusto Francisco Nogueira,
que tão dignamente occupou o logar de vigário
r;iTal do Piauhy, depois de exercer a nobilíssima
missão de exemplar chefe de família.

Percorrendo grande parte da região oriental
dos municípios de Paranaguá e Corrente, onde
a falta d'agua é tão considerável, voltámos á
villa do Corrente.

Apezar de não haver uma vertente com água,
dosde a ponta da lagoa da villa de Paranaguá
até o sudoeste do município do Corrente, muitas
fazendas existem ao lado de pequenos açudes.
E*tas fazendas, ou melhor amansadouros, são
abandonadas com a secca, sendo a criação reti-
''ada para logares distantes, por vezes, para outros

Atados !
Somente o rebanho de cabras é conservado na

';>%nda, porque não necessita de água para pro-
sl>erar, continuando a fornecer abundante leite e
l';'i'ne, gorda c saborosa !
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O vaqueiro, que teima em ficar no seu an
.sadouro, cava o solo e, de uma profunda c
consegue retirar uma pequena porção
indispensável ao seu consumo; e, para qi
mal algum participe do precioso líquido,
a cacimba com taboa ou alguma lage, do
que riem mesmo as abelhas polem abi saciai
a sede4!

O perseverante e resignado sertanejo alli fica
á espera que voltem as chuvas, nem sempre
constantes, vendo prosperar o seu rebanho < i
cabras, que, sem beber durante mezes, lhe for-
nece excellente carne e abundante leite! t

Deixando esta região árida, mas onde se en-
contra um povo sadio, forte, amável c hospll
leiro, nos approximámos da região do município
do Corrente, cujos limites são: ao N . , o muni-
cípio de Paranaguá; a l , . , o Estado da Bahia;
ao S., os Estados da Bahia e Goyaz; ao
município de Santo Antônio do Gelbué.

Atravessando a região meridional do munic
do Corrente, de leste a oeste encontram-se
versas vertentes como sejam : Palmeira, Parahi111'
Corrente, Santa Martha e Gurgueia, que

1. Este problema será resolvido com a construceíío de P1

como teem feito os americanos do Norte nas regiões flagslS
pela secca. ^

Esperamos que o governo actual empregue os msioS
resolvGl-o. gg

Na secca de Í898, em toda esta zona, extinguiram-^
maribondos !
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Lroduziram agradabílissima impressão, quando
tivemos occasião de vel-as.

Observámos, em diversas moradas, roças bem
cultivadas, onde a canna, o algodão, o milho, o
.arroz e a mandioca, vicejavam vigorosamente.

Ao chegarmos á fazenda Cachoeira, residência
JD coronel Benjamim José Nogueira, perto da
vil la do Corrente, admirámos os bellos e viçosos
roqueiros da Bahia, que cresciam á frente de sua

[rasa. Ahi tivemos também occasião de ver o
gado turino introduzido no sul do Piauhy por
aquelle adiantado fazendeiro, sempre collocado
na vanguarda do progresso daquella terra.

Com o illustre piauhyense e outros parentes e
patrícios, como o coronel Numa P. Lustosa No-
gueira, de saudosa memória, identificado com-
nosco na resolução dos grandes problemas sociaes
e políticos por que tem passado a nossa cara
Pátria, nestas últimas décadas, nos dirigimos á
vHla do Corrente.

Durante a viagem, rocordámo-nos, com satis-
lar;ão, da nossa propaganda abolicionista, para
a qual o romance de Mrs. W. B. Stowe « A
('abana do Pae Thomaz » exerceu tão benéfica e
VaUosa influencia; do desespero ern que ficaram
I > N escravocratas com o projecto que apresen-
^tnos á Assembléa Provincial do Piauhy, na

i'G8'islatura de 1884 a 1885, criando um imposto
| '^e 50$000, sobre cada escravisado, em beneficio

7200
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do fundo de emancipação provincial; das
pela proclamação da Republica ; e, final nu
da árdua missão que naquelle momento
occupava o coronel Benjamin J. Nogueira, coni'
explicador dos Santos Evangelhos e fundadordi
um collegio, que facilitasse a instrucção no centi-.

do Brasil i.
Neste momento a villa surgiu a nossos olhos,

alegre, festiva, esperançosa e confiante no amm
e dedicação de seus filhos, como a noiva il
ctuosa e meiga confia o futuro ao escolhidqBo
seu coração.

Para as bandas do sul, os morros Rcdoncl'
e do Papagaio erguem-se altivo.?, como senti
nellas vigilantes ; as serras Pedra-furada ou
Ita-oca 2, do Cercado e Gurguoia, levantam-»
ao O; ao N, avistam-se, aqui, modestas c riso-
nhas colunas, e além, montanhas al t ivas, como

1. No dia 10 de janeiro de 1904 teve logir a inaugura?*
com extraordinária concurrencia, no templo levantado a fl
Christo, na villa do Corrente, por inic ia t iva do coronel 0
jamin José Nogueira. Nesse mesmo dia deu-se a install*
do Collegio Corretitino Piauhyense, sob a direeção de Miss J1

liett Barlow, que encaminha as crianças de 4 a 10 annos i
idada no jardim da infância.

Miss Barlow é também professora de inglez.
Os outros professores são: Antônio Nogueira de Carval'

de portuguez elementar ; José Francisco Nogueira ParanaftJ
de portuguez superior e geographia ; o coronel Joaquim ^
gueira, de francez, arithmetica e álgebra.

Depois da inauguração do collegio seguiu-se a da E
theca Correntina, tendo sido proferidos diversos d'50,
durante esta solemuidade, sendo os ora-lores muito applau<*

2 Muitas figuras de animaes, provavelmente feitas Ve

índios, são encontradas nesta serra, onde, em certa épo"?
anno, vê-se um globo luminoso em movimento.
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a da Taboca e Corredeira, cujos píncaros tocam

as nuvens !
Estávamos na villa do Corrente, situada á

margem esquerda do rio que lhe dá o nome,
c a mais meridional do Piauhy.

o benemérito cidadão Manoel José Paz, na-
tural de Portugal, comprou a fazenda do Cor-
roíüe, onde se acha situada a villa, pela quantia

nu 8.600 cruzados.
A escriptura de compra declara que a fa-

zenda constava de légua e meia de sesmaria
(cinco léguas em quadra), 1.300 cabaças de gado
vuceum, 30 cavallos e 11 escravos de fábrica.

Em frente ao sobrado de Manuel Paz existia
sua capei Ia particular, restaurada pelos seus
descendentes, até que, em 1890, ficou concluída
u egreja matriz, mandada construir pela Exma.
Sra. D. Ignacia Nogueira (baroneza de Parahim).

*
* *

A villa do Corrente l é dividida em dous
bairros por um córrego, atravessado por uma
ponte de madeira, mandada construir pelo pre-
sidente da Câmara Municipal de 1878, Josué

l'\ Nogueira Paranaguá.
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José Nogueira, presidente do primeiro club
publicano fundado naquelle município.

A população da villa é pouco superior a 1.000
habitantes, sendo a população da comarca 'jf
culada em 16.000 habitantes. Possue duas:
nhas de correio, uma para a Bahia e oi
para Therezina.

No dia 26 de junho de 1890, teve logar
publicação da resolução n. 3, que creava aque
comarca.

Das comarcas do Piauliy é- a que offerece
maior variedade na constituição geológica, syn-
thstisando o que se observa em quasi todo <>
Estado.

Podemos considerar dividida em Ires regiões
distinctas, que são:

A zona de L. , comprehendida entre oRiachão,
rio Parahim c; a serra ({ue separa o Piauhy da
Bahia. Tanto tem de optima para a criação cie
gado, quanto de secca, pois é rarissima a aguada
natural que nessa vasta região se encontra .B

Quando os pequenos açudes ficam sem água,
o que sempre acontece nos seccas prolongada5'
o prejuízo na criação é quasi total !

A zona do N., ora coberta de maltas a travei
sadas de ribeirões arenosos, que só dão ag'U
de cacimba, nas grandes seccas, ora plantada
de admiráveis campos ligeiramente ondulado'
onde crescem gordas ferragens, com rara, fío11
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,l:isa e copada arvore, de distancia em distancia,
vendo-se ao mesmo tempo uma ou outra serra,
, l i ! onde surgem alguns filetes de água crys-

tallina.
As zonas de S. e O., que são as mais irrigadas

e, por conseguinte, as mais favorecidas pela na-
tureza. E' para as cabeceiras ou vertentes dos
ribeirões Palmeira, Pindahybas, Parahim, Cor-
rente, Santa Martha e Gurgueia, que affluem o
gado e a população da região de leste, nas occa-
siões das grandes calamidades, quando se eva-
poram as ultimas gottas d'agua dos açudes.

Nestas duas ultimas regiões existem elevadas
cerras, contrafortes da Serra da Mangabeira ou
.ialapão, que separa o Piauhy da Bahia e Goyaz.

Abundantes e crystallinas vertentes irrigam
os municípios do sul do Piauhy, que ficam a
oeste do município do Corrente, como sejamos
municípios de Gelbue e Philomena, em toda

•sua extensão.
O clima do Corrente, bem como o de Gelbué

o Philomena, são os mais amenos, temperados
e salubres do Piauhy : são também os municí-
pios do Estado que ficam mais ao sul do Equa-
dor e que apresentam altitudes mais consi-

deráveis .
Os mineraes existentes no Corrente são:

ferro, encontrado em diversos logares, principal-
mente nos morros que ficam nas proximidades:



150

da villa; e ouro, achado no próprio Jogar ortB
a villa se acha *.

Tivemos occasião de ver um anncl, preparada
pelo ourives Silvestre da Kochu Medrado, com
ouro tirado de uma pequena baixa, que se en-
contra atraz daEgreja Matriz do Corrente.

Nas fazendas da Pedra-Furada, Corredei
Borrachudo e Taboquinha, dizem existir esse
cioso metal.

Pedras calcâreas existem nos arredores da villa,
quer nas colunas da Branquinha, quer junto
dos morros que se lhe encontram ao Sudeste.

Na fazenda Branquinha existe uma fonte ma-
gnesiana; e, nas fazendas Cercado, do Corrêa
o Canna Brava, encontram-se fontes férreas!

O sulfato do alumínio e o chlorureto de sói
são explorados com algum proveito; e também f
conhecidas algumas salitradas.

A flora do município é riquíssima.
Em madeiras de construccão e marcenar

possua todas as que se encontram no Estado, ca
excepcão do bacorizeiro e guabiroba, que só vi.4
jam sem cultivo ao norte, e poucas mais.

Dantre as innúmeras plantas medicinada
lembraremos as seguintes: quina, ipéru, cagai tá*
angico, jucá, mutamba, aroeira, sambahiba, sicul

l. Piauhy, si bem que riquíssimo em miueraes, pvincip<V'•
msnte em ferro, cobre, manganez, mercúrio, enxofre, e t c . , na°
tsm sido até agora explorado convenientemente.
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pira, carobinha, carahiba, cajurubeba, velame,
jalapa, batata de purga, tayuyá, e muitas outras,

(jue seria fastidioso enumerar.
Para melhor idéa se formar da pomologia piau-

liyense, mencionaremos alguns dos fructos sil-
vestres que são encontrados na comarca do Cor-

rente.
Estes fructos, nutrientes e saborosos, contri-

buem para alimentar a população, que encontra
ns elementos indispensáveis de subsistência e con-
forto nos recursos naturaes, tão profusamente
espalhados em algumas regiões do município.

Entre outros, citaremos os seguintes : ananaz,
aracá, araca-goiaba, aracá-mirim, ameixa do
campo, anajá, abio de ema, araticú, ata do campo,
' :o brejo e dos lagos, bacába, bacopari (duas es-

ocies), buriti, buritirana, bruto ou araticú de
;uaresma (três espécies), cajá, caju verdadeiro,
•ajú e cajui, cagaita, creoli, carnahuba, catolé,
•amapú, cbichá, cocoroatá, dendê, genipapo,
goiaba, grão de galio, ingá, imbú, joaz, jaboti-
':al)a, jatobá (quatro espécies), macahyba, man-
^'al^a (duas espécies), marmelada (duas espe-
••ies), maracujá (diversas espécies), murici, mu-
iamba, massaranduba, mucunan 4, olíio de
boi, oiti (duas espécies), palmeiras (uma riquis-

1. A mucunan, além de fornecer magaifica forragem para
o gado, fornece, de suas sementes e raízes, substancias alimen-
tícias muito apreciadas por occasião das secoas prolongadas.
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sima variedade de specimens, talvez a mais rjca

do Brazil), puçü (diversas espécies), pcqui (duas
espécies), pitomba, tucum (duas espécies), velludo
(duas espécies), xique-xique, e outras de que não
nos lembramos agora.

Além dos fructos indígenas da região meridional
do Piauhy, acima mencionados, muitos ouuB
existem, aclimados e cultivados, não só da região
septentrional deste Estado, corno de origem
asiática, africana e européa.

E' tão abundante em fructas o município do
Corrente, que poderia produzir, sem dificuldade,
muitas espécies, de climas diversos.

A fauna é igualmente rica.
Sendo a onça a mais temível das feras que

vivem, por ella começaremos a enumeração
ológica. A onça verdadeira é, sem duvida , a mai
bella e possante; as suas manchas, brancas!
pretas, são maiores do que em outra qualquer
espécie. Segue-se-lhe o tigre, seu rival,
suas manchas pretas em fundo cor de chocolaf
A onça canguçú tem as malhas miúdas,
cabellos pretos, são brilhantes, mas os branc
têm um tom amarei lado. O canguçú preto,
bom que tenha pequenas manchas negras, <
fundo preto, são ellas pouco visíveis.

A suçuarana, onça vermelha, é a mais
mum c damninha dellas. Conhecemos três es-
pécies de suçuarana : a do lombo preto,. seff>e~
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[hante ao lobo brasileiro; a maçaroca, da barri-
:a branca ; e a suçuarana, pintada de branco e
;unarello, avermelhada. Esta espécie é tão rara,
; i i ü só uma vez tivemos occasião de ver uma
polle grande e bellíssima, em casa do tenente-
coronel Theodoro Ribeiro, em Amarante, e sou-
bomos da existência de uma outra, que fora vista

no Gelbué.
Diversas espécies de gato do matto são aqui en-

cimiradas. Dentre ellas, notamos c pintado (di-
versos matizes), o preto, o mourisco e o amarello.
Duas espécies de antas são encontradas, a preta e
u rosilha. Nos logares pantanosos, encontram-se
capivaras, pacas e lontras ; e, nos logares acaatin-
rados, cotias, mocos e preás.

A sucuapára, veado dos brejos, é a maior es-
pécie brazileira, e já se vae tornando rara no
Corrente; o galheiro, ou veado do campo, e o
('aatingueiro, das caatingas, são encontrados em
abundância; mas, o matreiro, de dia para dia,
vae-se tornando raro.

O tamanduá-bandeira e o mirim são encontra-
dos com freqüência. O porco queixada vae ra-
fando, emquanto o caetetú vae-se conservando. O
?aará ou lobo brazileiro, o cachorro do matto, a
''apoza, o papa-mel, o gambá ou sariguêa, a ma-
''Uacaca, assim como o quati, o macaco, o sagüi,
;i guariba, são encontrados. Diversas espécies de

;»U'is, como sejam: canastra, peba commum e peba



155

cabelludo, tatu verdadeiro, do casco pret
casco laranja, tatui, tatú-china e tatú-bola,
tem nesta comarca.

A ornithologia correntina é também
sima.

Para que possa ser convenientemente
da, citaremos os seguintes specimens, que i
momento nos occorrem :

Ema, siriema, jacú verdadeiro e pemba,
zabelê, j ao, codorniz, sororina ou nambú-á
e nambú, pomba verdadeira (duas espécies)^
ou amargosa, jurity, de bando, rola (dua|
pecies), e graveto ; tucano da serra e da
águia brazileira, gavião de fumaça, de pena
e outras espécies ; acãuan, jacurutú, curuj
priangú ; arara preta, vermelha, amarella
nindé, araruna, papagaio verdadeiro e \
jandaia, curica, maracanã, periquito da sorra,
rôado, rabudo, verde e verde- vassourinha, pic8s|
(varias espécies), pega, canção, chorroxò,
tevi, joão-de-barro, lavadeira, sabiá (divers
pecies); cardeal ou cabeça- vermelha, canário
espécies), gallinho das moitas, chico-preto,
derio ou azulão de bando, azulão, joão-coHj
rei-congo ou japiassú ; chechóo ou japi, prii
vera ou soldadinho de dragona ; colleira, gr
tinha, caboclinho, patativa, pintasilgo, tico-t
carriça e outras espécies, além de uma iníi
de colibris, peíiueninos [e mimosos, cuja Plu

(c

íigem furta-côr apresenta tão notável variedade
ie brilho, que seria impossível descrever! !
Numerosas e variadas espécies de aves aquá-

icas são observadas neste município, com espe-
cialidade na estação das águas:

Curicacas, inhaúmas, jaburus, socos, macari-
cos, garças (brancas e pardas), craúnnas (espécie
de íbis preto), colhereiras, patos, patoris, patoris-
mirins, mergulhões, marrecos, marrecas verda-
deiras, irerês, gallinhotas, jaeanans e outras es-
pécies, dão aos lagos peculiar encanto, quer pelo
colorido de suas plumagens resplandescentcs,
([uorpelo alarido [causado pelos innúmeros sons
que desferem vozes diversas ao mesmo tempo.

Dentre os ophidios, que se encontram em pro-
fusão, mencionaremos apenas a terrível cobra de
'uscavel, terror das caatingas c veredas ; a giboia,
'Rio devora a cascavel;e o medonho sucuri, ha-
bitante das águas tranquillas e remansosas,
ide com paciência espera a desejada preza.
As vias áé communicação, além de péssimas,

^üitas vezes se tornam intransitáveis por abso-
'üla falta d'agua, interrompendo-se as trans-
ições commerciaes, que deveriam ser muito mais
'^irnerosas e importantes, si houvesse barragens

'ulares nas proximidades das estradas que vão
rao Estado da Bahia, pois são as que servem

IVim mais vantagem á exportação dos productos
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Estes consistem, principalmente, cm ga(j0

couros percas e salgados, pelles, queijo, requeijg,,
e outros.

O povo da comarca, como o de todo o Piauhy
é hospitaleiro, intelligcnte, progressista e nota-
velmente bom.

O seu amor á instrucção é assaz pronunciado.
Sempre nos recordaremos, com satisfação, de

uma encantadora manhã em que observámo
interessantes crianças, louras, caboclas e da cor
do ébano, todas alegres e risonhas.em caminho
da escola.

Como marchavam garbosas com seus livros es-
colares ! Como'pareciam felizes ao penetrarem a
escola, esse templo do progresso, onde todos PC
sentiam iguaes, entoando cânticos patrióticos, que
as estimulavam á conquista do primeiro logar da
classe, obtido só pelo estudo c diligente trabalho

As crianças, encaminhadas por essa fôrma,
amando a instrucção, a ordem, e confiando n"
esforço próprio, são as que irão fazer da
cara Pátria a mais próspera e feliz do conti
americano.

Apezar das innúmeras difficuldades que encon-
tram os habitantes desta comarca para adíul

rir conhecimentos scientíficos, existem, todavt
bacharéis, sacerdotes, médicos e engenheiro3''
filhos dessa região central, berço de civismo e ®
liberdade.

VI

Co Corrente ao Hiosiníio

\'o dia 24 de janeiro, continuando nossa via-
;i'in para o littoral piauhyense, deixámos a villa
i ' " 1 Corrente, com oDr. Georgiano Gonçalves e
wtros. Muitas pessoas, que vieram assistir á
;i"ssa partida, acompanharam-nos por algum

'"inpo.
Ao despedirmo-nos dos amigos, da terra que-

''iJa em que havíamos passado a nossa infância,
llm doloroso e pungente sentimento invadiu a

'tossa alma.
Seguimos pela estrada de noroeste; e, ao sa-

irmos da villa, ainda uma vez contemplámos
í>riuella paizagem, onde o rio serpeia em leito de
ai'eia cor de rosa, por entre casinhas brancas e
i:il'voredos verdes. Montes, serras e prados esme-
l'aldinos, se avistam além. Um pouco mais dis-

, no lugar Matta-pasto, avistámos um im-
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mau5» rebanho de ovelhas, cujo número excedia
a i. 000 cabeças! Eram tão gordas e bonitas, com,,
raramente acontece em tão considerável númoi
de animaes ! Os pequenos córregos, resequid^
durante o verão, se ostentavam agora com agu;i
crystallina. O gado vaccum principiava a sa l i i i
do matto para o campo, farto e contente, em
busca das camas predilectas, no alto das cochilhas.
quando chegámos ú Branquinha. Abi, estavam
os arrieiros concluindo as últimas arrumações,
sobre a intelligente direccão do incansável-e de-
dicado Dorotheu Nogueira.

Cahia a noite quando dal I i partimos c forno-
percorrendo campos e colunas. Ao galgarmos -
último outeiro, avistámos um chnpadão ferti
lissimo e vasto, de terreno alvacento, cm con-
traste com o que acabávamos de deixar, de f&i
intensamente vermelha1.

A variedade da arborisação é considerável,
nenhuma planta alli encontrada, por mais >
ciosa e rica que seja, pxlerá equiparar-se á
quena palmeira, conhecida pelo nome de— coct
dendê-piassaba.

1. Neste ponto passa a linha que, de sul a norte do P
divide a zona flagellada .pelas seccas da que não o é ou qu" ",^
indirectamente soffre as conseqüências do flagallo, Ao lado ^
estrada vicejam os últimos pés de xique-xique e de cabeÇ* 6
frade, que l imitam as duas regiões do Piauhy, tão diftare ^
entre si. O xique-xique e a cabeça de frade são piau*9, 8(,
família das cactáceas, uti l íssimas nas grandes seccas, n*(.[jv
ao gado, como principalmente ao homem, que dellaS í
diversos alimentos.
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para que o leitor possa fazer juiz» seguro do
valor desta planta, mencionaremos as applicações
que delia se fazem.

As folhas são empregadas para cobrir casas ;
durando as coberturas, quando feitas segundo os
preceitos, mais de 20 annos !

O sueco dostalos é considerado umoptimode-
purativo, que combate não só a syphilis, como
ai''1 o veneno das cobras !

A flor desta palmeira é por tal fôrma phospho-
: -rente, que bastam algumas recem-colhidas,

! locadas em um aposento, para illuminal-o !
li' a lâmpada dos pobres !
O fructo é de uma riqueza verdadeiramente

'[''•ovidencial. Nelle se encontra, abaixo do seu
1'rimeiro envolucro ou pericarpo, uma massa
íunarella ou de um amarello esbranquicado, cha-
mada dendê, a qual não só é immensamente
nutritiva, como de sabor delicadíssimo, pré-
slando-se á composição de preciosos manjares.
^V amêndoa, riquíssima em óleo, fornece todos
'« productos que se podem tirar do coco da Bahia.

O palmito, alvo, tenro e delicado, é saborosís-
simo ; mas, só com difflculdade, será obtido, pois
se acha encravado no subsolo. O valor desta pre-
r'iosa palmeira torna-se evidente, por occasião
('as seccas, quando milhares de seres humanos
^ncontram, quasi que somente nella, os recursos
(la subsistência. Admirávamos a phosphorescencia
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das flores desta interessante palmeira, quandn
ouvimos o ladrar dos cães da Fazenda Taboca
que assim davam signal da presença do pessô;
estranha.

Os illusíres e amáveis cavalheiros Augusto
José Nogueira e José Francisco Nogueira Para-
naguá cumularam-nos de attencões e amabili-
dades extremas.

No dia 25, pela manha, continuámos nossa
jornada, em companhia de alguns amigosjM

Durante a viagem, observámos bandos .ex-
traordinários de araras pretas, que davam gritos
agudos, algumas levando cocos nos bicos e ro-
dopsando no ar, em torno de nós.

Na região de leste do Piauhy, até o littor^H
Brazil, não se conhece a arara preta, nn melhor,
intensamente azul, que só existe desta zona em
que nos achávamos para o oeste.

Algumas serras elevadas suo percebidas da
estrada.

Ao chegarmos em frente ao o]ho-d'agua-d°
Pote, um dos nossos companheiros nos indico1

o rumo em que se acha uma sicupira tão groál
que um cavalleiro, collocado transversalmente
não é visto por quem estiver do lado opposto d
arvore.

Nas margens do riacho das Pedrinhas, v:
um bonito rebanho de cabras; e, ao chega:
ao Olho-d'água-da-União-do-Velho, grande
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.,,,rdo.s cevados. Indagando o modo por que alli
engordavam os porcos, responderam-nos que
esses animaes encontravam no côco-dendô, buriti,
araticú e outros fructos, os alimentos necessários
á sua engorda.

Atravessando sempre o mesmo chapadão, che-
gámos ao logar denominado — Porteira —, onde
duas serras, uma ao norte, e outra ao sul ' da
.-rada, desta se approximam.

Adiante desta garganta, as serras se afastam,
fõi-mando um vastíssimo sacco. Ao chegarmos

i Vereda-Comprida, atravessámos o rio Santa
Mnrtha, outr'ora bem canalizado, mas hoje es-
praiado, em conseqüência de haver cahido na
•".iTa uma tromba d'agua, por occasião de um
Mídaval, com grandes desmoronamentos. Esta
li''>mba determinou a queda de tamanha quan-
[''lade de terra, que as roças marginaes, após
i l torrencial chuva daquelle dia, ficaram trans-
formadas em campo sem vegetação!

Km logar de seguirmos dalli pela estradadas
^indahybas, atravessando o ribeirão do mesmo
Home e subindo a serra, percorrendo-a pela
Vl~reda do Capim-Branco até descermos no apra-
^ivel sitio Lagoinha, onde os formosos e ele-
^ntes buritizeiros convidam ao repouso, seguimos
a direcção das águas do rio Santa-Martha, ou

afim de despedirmo-nos de parentes e

7270
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As fazendas Santa-Martha, Sacco, Rapada»
Espirito-Santo, são consideradas boas, principal,
mente por não estarem tão sujeitas aos ílagell
das seccas, como acontece com as que ficam
chapadão da Taboca para leste.

O Espirito-Santo está distante da vi I Ia do Cor-
rente 7 léguas, para o oeste, o a 700 me-
tros acima do nivel do mar. No alto do morro
que fica em frente á casa, e que também tem
o nome de Espirito Santo, está fincado um cru-
zeiro, n'uma altitude superior a mil metros, e
até ao qual raras pessoas sobem, pelas d [facul-
dades que encontram.

Aguçada a nossa curiosidade pelas informações
do logar, emprehendémos a subida, vencendo
não pequenos obstáculos para galgarmos o pla-
nalto da montanha. Na sua extremidade oriental,
encontra-se o elevado cruzeiro, fixado a i» solo.

Um horizonte vastíssimo, cheio de pai/agen*
lindas, risonhas e variadas, surge aos olhos d°
observador, extasiado no meio deste conjuncto
de maravilhas, onde serras, vai lês, florestas
campos, são abrangidos em um relance!

Que goso immenso, e ineffavel mesmo, foi o
experimentámos, ao descortinar paizagens no

Fatigados, mas satisfeitos, voltámos d poética
vivenda, erguida no sopé da montanha.

Pela manhã partimos, deixando os campos d<>
Espirito Santo, o rio Santa Mart l ia o o ribeiraC
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,1a Canna Brava, e dirigimo-nos á fazenda da
I,água. A serra do Gurgueia ergue-se diante de
aos. As ultimas malhadas (campos de terreno
vermelho cobertos de grammíneas) já encostam
na serra.

A estrada vae-se tornando medonha! A la-
•ira immensamente íngreme e interrompida,

rã por elevados blocos de pedra, ora pelas raízes
o arvores, torna-se verdadeiramente intransi-

lavel.
Difflcilmente os animaes, mesmo alliviados

as cargas, conseguem transpor semelhantes
obstáculos!

Quando conseguimos alcançar o alto da serra,
os animaes estavam ralados pelas pedras e o
pessoal fatigado.

Emprehendémos a travessia do chapadão, aqui
constituído por argilla escura. A vegetação, no
u l to da serra, perde completamente sua ex-
uberância; entretanto, uma ou outra arvore de
»rte elevado, como a mangabeira, o puçazeiro

r ' a folha-larga, é, de quando em vez, observada;
mas a vegetação rasteira, em que predomina o
'acum-mirim e o catolé, superabunda.

Os raios solares já se tornavam menos quentes,
uando descortinámos as colunas risonhas do

Município do Gelbué.
Descemos pelo boqueirão de S. Gonçalo, cuja

°-strada, apezar de ser considerada transitavel,
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não tem qualificativo que lhe convenha, pois é
péssima.

Os animaes, ora escorregando ora cahindo,
foram vencendo terríveis obstáculos, até que che-
garam ao sopó di montanha onde n m crystal-
lino regato serpeia por entre altivos buril . izciros.

Com que prazer homens e animaes u!li sa-
ciaram a sôde !

Minutos depois, tendo vencido apenas quatro
léguas durante o dia, apelávamos no terreiro da
aprazível fazenda S. Goncalo, doce reinanso
para aquelles que querem gosar de tranquilla
existência.

A amável família do hospitaleiro cidadã» Ri-
cardo de Aguiar dispensou-nos as maiores atteH
cões. No dia 27 vadeamos o rio Gurguoia , que
serve de limite entre os municípios de Corrente e
Gel!me, e fomos descançarna fazenda Maravi lha ,
tendo percorrido os campos elevados e férteis
desse riquíssimo município, onde os effeitos da
secca nunca se fizeram sentir directamentejM

A' tarde, cm companhia do tenente-coronel
Domingos José Ribeiro e outros cavalheiros, se'
guimos para a villa do Gelbué, que avistá-
vamos também da Maravilha, apezar da distancia
de duas léguas.

Era noite quando chegamos á villa, a sei'
léguas do logar de que havíamos sabido,
manhã.

105

Situada a povoacão do Gelbué no planalto de
uma coluna, offerece vasto horizonte, cheio de
lindíssimas paisagens.

A serra do Jalapão, que separa -o Piauhy de
(ioyaz como encantadora cortina, entretecida de
íios rubros e esmeraldinos, cerrava as magni-
iicencias daquelle horisonte, quasi infinito !

Outras montanhas, como as do Urucusal c
Lagoinha, erguem-se para leste.

Foi neste aprazível e pittoresco sitio que o
benemérito capitão Antônio Nogueira Paranaguá,
de volta do Paraguay, onde derramou seu san-
gue em defesa da Pátria, fez doação de meia
légua de terreno, para patrimônio da capella,
em torno da qual devia surgir o povoado que
foi outr'ora fazenda dos Jesuítas e é a villa

actual.
O capitão Zeferino Vieira, espirito altamente

religioso, auxiliou-o neste elevado intuito.
Em 1884, foi creada a escola de primeiras

lettras da povoacão, sendo seu primeiro pro-
fessor o sr. capitão Francisco de Salles Nogueira,
eme tem prestado relevantes e assignalados ser-

viços á localidade.
Em 26 de setembro de 1890, foi creada a

agencia do correio.
Por decreto n. 68, de 14 de maio de 1891,

foi creado o município, e a 14 de julho de 1892
inaugurou-se a villa, a qual é servida, presen-
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temente, por duas linhas de correio, uma q!
estabelece as communicações com o norte,
outra com o sul do Estado e o da Bahia.

A villa estende-se pelas margens de um
queno regato de águas transparentes e cantant
que deslisa atravez do planalto da risonhaij
lindíssima cochilha. Altos buritizeiros, desfe
rindo sempre sibilantes cicíos ou leves sussurriSM
conforme o soprar da brisa, acompanhan^H
leito da corrente, onde existem 'chácaras bçH
plantadas, como a que foi do capitão Vieira, me-
recedor das bênçãos dos filhos daquella zona,
é hoje pertencente ao coronel Ferreira Lustc

A villa está a 700 metros acima do nivel
mar; mas existem, no município, localídad
com altitudes mais consideráveis. Muitos sr|
férteis e pittorescos existem nos arredores,
sejam S. Lenho, Flórida, Brejinho, Rocinha, Be
jardim e outros.

O clima, no município de Gelbué, não s
mais ameno e salubre do Piauhy, como tambl
um dos melhores da America do Sul.

Os campos criam, considerável quantidade
gado cavallar, vaccum, ovino e caprino,
apezar de pequenos, são de notável resistenc

O gado vaccum tem o couro tão leve e ré
tente, que, nos municípios visinhos, os cour
empregados de preferencia para cordas de laçar

e outros misteres semelhantes, são do Gelbué*

167

Depois de havermos passado algumas horas
,>in companhia do amável povo gelbuense, que
sabe levar ao extremo a proverbial hospitalidade
jiiauhyense, deixámos esta bella localidade.

Ao afastarmo-nos daquella risonha villa, con-
lemplavamos, extasiados, as bellezas de tão
encantadora região.

Gomo é agradável verem-se alli colunas ver-
dcjantes, de cujas cumiadas descem pequenas,
u crystallinas vertentes, c além, elevadíssimas
montanhas, donde partem caudalosos rios !

Muitos amigos, que nos acompanharam até
fora da villa, chamavam nossa attencão para
' > s pontos mais interessantes daquella região
iucomparavel.

Percorrendo os vastos e ondulados campos, co-
bertos de gramineas verdes, onde o gado pascía
1 1 os bandos de emas fugiam ó nossa presença,
'•hegamos ao anoitecer á fazenda Vaquetas, duas
ióguas distante da villa de Santo Antônio do
(iolbué.

O povo deste município, amável, folgazão e ex-
traordinariamente resistente, é, em grande maio-
] 'ia, de cor avermelhada.

O cruzamento com as raças européas, que se
vae generalisando, é de admirável belleza ; mas

< > typo predominante é o do brazileiro indí-
Sena ágil— robusto, varonil e essencialmente só-
brio.
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No dia 30, pela manhã, seguimos viagem
passando por diversas casas e pola florescente
povoação dos Meios, crcação da família Barreira
um dos centros de maior número de habitantes
do município, e fomos descansar na Fazenda
Prata, pertencente ao major Modos l o Nogueira
e Irmãos, á margem do rio Urussuhy-mirim,
quatro léguas distante do Jogar em que ha-
víamos dormido.

O rio Urussuhy-mirim ou Vermelho, durante
o inverno, torna-se navegável; opor ei l o descem
grandes balsas, carregadas de gêneros de expor-
tação, avultando, entre elles, pelles, borracha de
mangabeira, resinas e gommas diversas."!

Depois do necessário descanso, continuámos
nossa viagem e fomos pernoitar na Fazenda
Malhada Alta, situada á margem do brejo do
mesmo nome.

O sr. Ludgero, encarregado da fu/enda, depois
de contar-nos muitas historias a respeito dos
índios, que occupavam esta região do piauhy»
apresentou-nos um indígena da tribu dos Ga-
viões, moco robusto e de notável agilidade em
atirar de arco e ílexa.

No dia 31 deixámos a Malhada Alta, onde
prados ondulados em terreno vermelho intenso
terminam, para serem succedidos por uma vast'
faixa que abrange o extremo sul do Estado
seguem-se-lhe campos geraes, de terreno escuíf
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oli pardacento. As paizagens destes chapadões
vastíssimos, se encantam a principio, pelo con-
traste com a região que acabámos de deixar,
piu breve tornam-se monótonas, pela sua repe-

I irão.
Por toda parte, immensos chapadões, veredas

extensas, cobertas de casas de cupim, e buritizaes
sim conta, acompanhando abundantes cursos
iTagua sombreados por espessos mattos de pinda-

hybeiras.
E', nesta região do Piauhy, que existem os

maiores rebanhos de veados galheiros (veados
do campo) e do grande veado sussuapdra ou o
ualheiro grande dos brejos e alagadicos.

A carne dos animaes da primeira espécie,
principalmente das fêmeas, é saborosíssima; ao
passo que, a dos da segunda, é intragável.

O guará, lobo vermelho, esconde-se nas mattas
'l»s brejos, para mais facilmente apoderar-se

'lus veados novos.
Nestas regiões, vêem-se montes elevados, de

l''»rma pyramidal, como que collocados provi-
dencial mente para servirem de balisa aos via-

jantes.
Uma multidão de araras, papagaios e arapon-

üas, atroavam os ares com uma gritaria inter-

minável .
Deixando os últimos brejos, tributários do rio

das Lontras, penetrámos n'um chapadão arenoso
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até chegarmos á margem direita do magesto*,
rio Parnahyba ou lioi-Pintado, já engros
com as águas dos rios Lontras, Sauta Isa);
Lourenco, Tocuns e outros menores.

Sob copadas arvores, que ahi crescem, nc
abarracámos, depois de termos andado
léguas. Os tropeiros e pagens trataram prir
ramente de j>reparar o necessário ao confeí
dos viajantes, atravessando cm seguida anir
e bagagens.

Nem um morador ali existe, quanto,;,
canoa alguma! Tivemos de improvisar
embarcação com talos de folhas de buritizeil
afim de transportarmos corn mais facilid
nossa bagagem.

Como o rio estivesse cheio, levámos alg
tempo nesse serviço ; findo o qual, arranj.ár
novamento as cargas, levantámos acampame
e seguimos viagem.

Chegámos á Fazenda Angicos, á margem
ribeirão do mesmo nome, e, depus de peque
demora, continuámos nossa viagem, conseguindo;
ainda cedo, galgarmos a montanha arenosa cjue

serve de limite entre esta e a fazenda Promissão-
Uma campina extensa, composta de uma arfr
rização rachitica, onde predomina a canella i
ema e arbustos sem importância conhecida,
o que se observa ao atravessar esta serra i-11'6'
nosa.
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-> cimo desta montanha, eleva-se enorme co-
muna de difficil ascensão, e nella se encon-

uma espaçosa caverna, dentro da qual,
it-ando nos informaram, residiu por algum
tempo um homem chamado Franca, que deu
seu nome ao morro. Dahi avistam-se diversas
serras e considerável número de vertentes. Ao
cabir da noite, descemos a montanha, consti-
tuída, do lado de oeste, por uma muralha man-
gfiuica escura, que lhe valeu o nome de Pedra-
prota. Já com a noite, chegámos á fazenda Pro-
missão, cujas fertillissimas terras de lavoura

Iho deram o nome.
Os vaqueiros tinham chegado neste dia, do

l"A'ar onde estava sendo preparada a balsa em
'luo devíamos embarcar. Muitos aggregados con>
weceram e todos queriam saber novidades
'•<; baixo, como denominam o littoral, de que
•e acham tão distantes, vivendo quasi isolados
)!-la falta de communicacões.

Hcpois de satisfazel-os, fomos imitar os nossos
inpanheiros, que já dormiam fatigados da
igem de 10 léguas, que havíamos feito du-

: ' <n t e o dia.
No dia l de fevereiro, levantámo-nos e fomos

!;'i' um passeio pelo pomar, que possue grandes
l°riedades de arvores fructiferas.

As laranjas desta fazenda são consideradas sem
'vaes,' tanto pela qualidade como pela variedade.
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Otamanho, a que attingem as larangi
é tão extraordinário, que causa admiração.

Um ribeiro, denominado Promissão, atrai
o pomar e as roças de pasto.

Os campos de crear não são bons ; são sus-
ceptíveis, porém, de serem melhorados com
algum trabalho.

O dia 2, passámol-o ainda nesta fazenda,
redes armadas nos ramos de altíssimas e co-
padas mangueiras.

No dia 3, deixámos a Promissão e seguimos
nossa viagem, atravessando o rio conhecido pelo
nome de Parnahibin.hu, no logar denominado

,

Porto-Alegre.
Esta fazenda pertence aos nossas parentes

Alexandre Luslosa e João Damascono Nogueira:
fica á margem esquerda do Parnahibinlia, uma
légua ao sul da Promissão.

Atravessando, ora mattas de bellas e fron-
dosas arvores, ora campinas arenosas, e de
vegetação rasteira, chegámos, finalmente, á P°~
voação do Riosinho, logar destinado ao noss<
embarque, cinco léguas distante de Porto Al&

gre.
O Riosinho, além de ser o mais navegável do:

rios que formam o Parnahyba, é o que tem
origem mais ao sul. Quando forem estabelecia01

os limites entre o Piauhy e o Maranhão, pr°v9

velmente continuará este rio a servir de Ü1111
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.elltre os dous Estados, sondo como é a linha
.livisoria mais natural.

No Riosinho passámos os dias 4, 5 e 6, á espera
(|uc a balsa, que nos devia transportar, ficasse
-.i-inapta e carregada, em condições de viagem.

Vamos citar algumas curiosidades, que temos
observado nesta parte do Brazil Central, em-
quanto esperamos a conclusão da nossa impro-
visada e primitiva embarcação.

Uma dei Ias é o morro do Novo-Accôrdo, de
cujo elevado cimo, além do bellissimo pano-
mma que se observa, constituindo uma ver-
dadeira maravilha, avistam-se os Estados do
1'iauhy, Maranhão, Goyaz e Bahia, que alli se
'•'infinam. Bem poderia ser chamado o Morro
</as quatro Estados.

Km frente ao Novo-Accôrdo, que fica á mar-
•ii-m direita do Riosinho, está a fazenda Gali-
l ( i u , na margem opposta, atravessada pelo ribeirão
!-la Galiléa, cujas águas, vistas em massa, são le-
v'--mente rôseas e possuem a admirável virtude
'lê curar o mal de Basedow (papeiraj, seja qual
f''<r a fôrma por que se apresente, segundo nos
Garantiram.

Deixando a margem esquerda do Riosinho, no
l Maranhão, e galgando a serra do Jalapão, em

(ioyaz, depois de parcorrer campinas extensas
•Meadas de fontes e rios, observa-se uma ver-
teiUe, na fazenda Itapirú, que fornece uma areia
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finíssima, alva e macia, gosando da propri
de ranger entre os dedos, quando apertada.,

Na fazenda Firmeza, situada entro o r ik>i
Firmeza e os rios Águas Claras e Somni
encontra-se uma fonte thermal, com 38° cê;
grados, ao lado de uma outra cuja temparaturt
quasi nunca excede a 25° centígrados.

O tosco banheiro de pedra, que recebe as águas
thermaesao emergirem da rocha, proporciona ao
viajante o mais agradável c delicioso banho que
se pôde imaginar.

Ahi vimos uma frondosa arvore, cujas raízes
descem verticalmente do tronco, c cm fôrma de
taboa penetram pela terra. Basta serrar-se uma
grande porção destas raízes para se conseguir uma
grande tábua.

Na Firmeza possuímos uma mesa do raiz <!<'
-Barra Larga —, como é conhecida a curiosa

arvore que fornece ao homem tão úteis rai2f
a qual, para preencher os fins a que estava des-
tinada a tábua, só recebeu os pés.

Nas innúmeras vertentes, que partem da serra
do Jalapão, encontra-se a bolla e majestosa ar-
vore denominada — Mirineiro -- cuja casca eff
épocas determinadas adquire uma essência deli
cadissima e tão activa, que basta unia pequei
porção para perfumar um aposento.

Os moradores desta região central costurnar

deitar um pedaço de casca de mirineiro nos

iara perfumar as roupas com sua delicadíssima

Muitos outros vegetaes preciosos, como a cam-
,,nnha, que fornece delicada bebida, preferida
pólos moradores ao melhor chá da índia, e a
rongonha, também estimada, alli se encontram.
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Do Rioninho á cidade ds Floriano

No dia 7 deixámos a povoação do Pxiosinho,
na nossa embarcação improvisada, onde se en-
i-ontrava somente o essencial e inteiramente
indispensável.

O Noronha, como bom piloto, manobrava com
perícia, para que a balsa occupasse sempre o
'•ontro da maior velocidade das águas, afim de
(ornar mais rápida a viagem.

As arvores, que sombreavam o rio, estavam
'•ubertas de casas de formigas e maribondos, que,
Uma vez por outra, nos aggrediam, maltratando
'•onsideravelmente a tripulação.

A' proporção que descíamos, tornava-se mais
'•olumosoo rio, com o accrescimo dos tributários
'me ia recebendo.

O primeiro, notavelmente importante, já por
Ror navegável e já pela particularidade singular

7270 12
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de entrar no Riosinho, de baixo para cima, é o
Rio Branco. O segundo afliuente notável
Parnahybinha. O primeiro, pela margem
querda ou maranhense; e o segundo, pela di
ou piauhyhense.

Por causa da grande quantidade de ar
inclinadas ou catadas, só viajávamos durante o
dia.

Ao anoitecer, atracávamos a balsa e armávamos
nossas redes ás arvores, dormindo ao rclcnto.

De quando em vez, encontrávamos caçadores
de anta e sussuapára, caças quo, quando perse-
guidas, procuram as grandes lagoas e rios. j

No fim do terceiro dia de viagem ú balsa, U
de fevereiro, chegámos á confluência do Riosi-
nho, já sob a denominação d;; Parnahybinha,
com õ Boi-Pintado, tomando, d'aqui em diante,
a grande artéria o nome de rio Parnahyba1.

Os limites entre o Piauhy e o Maranhão, destf
ponto para o Sul, não estão definidos : o mesm0

também acontece ao delta parnahybano, e*11

conseqüência da pretencão do Maranhão ao do-
minio exclusivo da barra da Tutoya, contra o
direito do Piauhy. !

1. K' deste ponto que deverá partir a estrada de ferro
gando as bacias do S. Francisco e Tocantins á do Par
A bellissima cachoeira da Fumaça, no rio do Somno,
Goyaz, e as innumeras quedas d'agua que existem no sui
Maranhão, Piauhy e oeste da Bahia, indicam o aprove:
mérito da hulha branca para o estabelecimento desta gra

via de communicação.

ndo o rio Parnahyba conhecido, em sua
3 septentrional, desde os tempos coloniaes,

tanto não acontecia com as suas ver-
tentes.

A zona do S.O. do Piauhy foi a última a ser
Miüiecida e povoada. A exploração e povoamento
:ifm foram feitos na direccão da montante do
rin, mas do oriente para o occidente, o que deu
ln^ar ao erro em que cahiram os primeiros
exploradores, considerando, como sendo o Par-
iiiliyba, o primeiro grande aínuente deste, que
ncontraram.

Não estando definitivamente discriminados os
imites entre o Piauhy e o Maranhão, nos pontos
•x!remos do grande e magestoso Parnahyba, é
'v conveniência que seja confiada, á comrnissão
;»e tiver de continuar os trabalhos de desobstru-
':f<o do referido rio, a incumbência desse estudo,
iiianto á parte geographica.
Um relatório minucioso, relativamente á lon-

•'tiide, volume d'agua e navegabilidade década
Quente, será apresentado ao governo por essa
''mmissão, de modo que os limites entre esses
atados possam ser estabelecidos definitivamente,

nas cabeceiras como no delta do rio Par"

nd»

l tos rios que constituem o Parnahyba, qual
r
e\"erá ser considerado como a principal vertente^
^arnahyba do Lourenco, o Santa Isabel, o Boi-
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Pintado, o Tocuns, o Parnahybinha, o n ,
ou o Rio Branco? Som um estudo c< müeicnnnsi

é muito difficil resolver.
Na confluência do Parnahybinha com o Bni-

Pintad o,avistámos uma bellissima floresta, em
que as bacabeiras ostentavam opetilxHOs cachos.
Um grande liando de macacos, devorando os
saborosos fructos, fazia uma gritaria medonha.
que cessou rapidamente com um grito de um
dos tripulantes. Encostámos a balsa o rolhemos
alguns cachos da imponente p a l m e i r a ; e, com
inexcedivel prazer, saboreávamos, mais tarde, o
magnífico leite da bacaba, bebida tão agradável
e delicada, que pôde ssr comparável á da buriti-
rana e muito melhor que o assahy .

Admirando as encantadoras margans do Par-
naliyl)a, chegámos á vil la da Victoria, rmra < '
280 léguas do littoral e a mais meridional d"
Maranhão ; depois de a percorrermos, nos dii
gimos á vi l la de Philomena, no Piauliy, (IU"
Ihe fica quasi fronteira .

A villa de Philomena ó o maior centro d
população desta região e, pela ubmlaile do s
e amenidade do clima, poierá tornar-se de coi
sideravel importância. • mm

Alguns parentes o amigos que alli resifl
.querendo demonstrar a superioridade do s

•daquelle município, mostraram-uus l ú í
•chácaras com admiráveis arvoredos f
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i ) cafeeiro pega de galho com muita facilida-
ir a a canna-cayana attinge o comprimento de

n, i vê metros !
Depois de passarmos um dia naquella impor -

üinte villa, onde fomos muito obsequiados pelos
dignos amigos tenente-coronel João Damasceno
Nogueira e Alexandre Lustosa da Cunha, con-
tinuámos o nosso itinerário.

Muitos amigos vieram ao nosso embarque; e
Ti com bastante saudade que nos separámos

Ins amáveis habitantes daquella boa terra.
A nossa balsa descia suavemente o rio, em-

[uanto fazíamos, agitando os lenços, as ultimas

Impedidas.
Nos arredores da villa, existem alguns sítios

nas margens do rio; mas, á proporção que nos
turnos afastando, vão se tornando rarcs. De dis-
!uncia em distancia, consideráveis, encontram-se
'•'/endas de crear, sem melhoramentos, o que
'lies dá uma feição especial do cunho primitiva

1 raça humana, quando principiou a fazer
•"•ntir o seu predomínio sobre os outros seres.

Quem não tiver conhecimento bastante do
'luantoé fácil ávida na região central doBrazil,.
-upporá que esta gente, como que segregada da
('ivilisação, vive miseravelmente. E' um verda-

siro engano. Não conhecemos povo que tenha
mos preoccupação e que seja mais feliz. Nos
;ares em que vive, encontra os elementos
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necessários á satisfação de suas ambições. Tra-
balha uma semana e tem a subsistência g
tida para o anno inteiro. Nas suas luimildes
tações, jamais faltará franca hospitalidade a<v
viajantes. Se não tem grandes ambições,
tem grandes tristezas. Os seus desejos são
delados pelos ssus costumes, simples e francos.

Deixando de parte este povo honesto e bom,
reduzido, pela falta do communicaçõss, a viver,
quasi, como Adão e E vá no Paraíso, admiremos
as variadissimas paizagens ribeirinhas, que s,-
vão succedendo, á proporção que a balsa vai desu-
sando sobre as águas do magestoso Paruahyba.

Vemos aqui montes, adornados de verdes ar-
vores cobertas de flores de variadas cores c espe-
ciaes perfumes ; e, dos seus pincaros, ora em
catadupas, ora em argentinos iilotes, correm cry*1

tallinas águas ; alli, campos extensos, cobertos de
arbustos ou grandes arvores disseminadas, pai'0"
cendoemergirem de um tapete verde ; além, espes-
sas mattas de altas palmeiras, quer nas planí-
cies, quer nos cimos das montanhas, u daretf
graça, belleza, colorido, attracção e vida, á natu
reza privilegiada e vigorosa do Alto Paruahyíl

Quanto é agradável viajar nesta região, onde
natureza se ostenta com os seus mais brilhante
e maravilhosos adornos !

Que musica melodiosa e cheia de sua vê te
nura, é a das aves cantoras desta região !

183

Suas plangentes notas nos fizeram recordar
(1s desferidas pelas cordas de uma guitarra,
vibradas pelas delicadas e mimosas mãos de uma

• graciosa, delicada e angélica descendente da pe-
| iiinsula hesperica, que encontramos algurcs em

nosso paiz.
Corria brandamente a nossa embarcação pela

qiperficie do magestoso Parnahyba, quando vi-
mos um bando de aves, pousado nos ramos de

arvores gigantescas.
Um dos pilotos, que havia andado pelo valle do

\mazonas, nos disse:
— «Alli tem Irapurü»,
Que significa isto ? psrguntámos-lho nós.
Ao que nos respondeu :
— « O Irapurú é uma ave pequeníssima, como

'-< nossas patativas; mas, que canta tão bem, como
| "iihuma outra ave. As notas que desfere, agudas

•u graves, reúnem todas as modulações; e esta
vesinha, com seu inimitável canto, domina as

l < anais, qua a ouvem, attentas.
Segundo a tradição, esta avesinha é não só

l >rotegida por todas as outras aves que formam o
*eu séquito, como é por ei Ias sustentada. O seu
1 mico perseguidor é o homem, que, considerando-a
iwtadora da felicidade, pelo poder que tem seu
"unto de mitigar todas as maguas, emprega os
maiores sacrifícios para obtel-a, mesmo morta,
^creditando conservar o seu inestimável condão.
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No Pará e Amazonas, elevadíssimo é o pr<
de um irapurú ; e, segundo a crença, aquelle
o possuir, será sempre fel iz .»

Emquanto concluía sua narração, surgia a
por entre os arvoredos, reflectindo os seus sua'
raios nas límpidas e azuladas águas do magestoso
Parnahyba.

O céo, á proporção que ia avançando a n<
e mais scintillantes se tornavam as estrel
mais bellose mostrava.

Quem deixará de comtemplar extático esta
tureza sem rival, em que o Creador deu
brilho ás estrellas, mais luz ao sol, mais sua1

voluptuosa claridade á lua, e mais flores, perfu-
mes e encantos, á terra?!

Que pezar se apodera do nosso coração, em nf£)
vermos utilizada pelo liomem esta região aben-
çoada, mas ainda não povoada !

Ao passarmos pelas pequenas povoações em
formação, depois de muito viajarmos sem
encontrássemos habitações, vimos o nasceE
núcleo de Santo Estevam.

Mais tarde, á proporção que descíamos, outra9

habitações iam surgindo, como Remanso e F°z

do Urussuhy.
Esta povoação, futura cidade, está uma légua

abaixo da foz do rio Urussuhy-assú, navegável
cerca de 500 kilometros, e em frente á foz dor10

Balsas, como aquelle, affluente do Parnahyl*
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O valle do Urussuhy-assú, riquíssimo em
iiiattas, nas quaes a copahybeira é abundante,
tom, ao lado das matlas, campos ubérrimos.

No lado maranhense, principalmente nas mar-
gens do rio Balsas, existem os melhores campos
le criação, conhecidos no Maranhão ; -e, tal é o
;U'áo de gordura que o gado invernado naquelles
campos apresenta, que dificilmente poderá elle
viajar , sem muitos prejuízos, para os mercados

ou feiras.
Um grande estabelecimento de xarqueada está

naturalmente indicado na villa de Urussuhy, que
se tornará um grande centro agrícola, commercial

'! industrial.
Esta povoação dista, d'aquella em que embarcá-

mos no Riosinho, 110 léguas de G.600 metros ?!
Infelizmente esta vastíssima extensão dos Es-

tados do Piauhy e Maranhão, limitados de sul a
norte pela gigantesca artéria que constitue o ma-
gestoso rio Parnahyba, ainda se acha inexplorada!

A navegação do alto Parnahyba é de tão urgente
o palpitante necessidade para o engrandecimento
dos dous Estados, que semelhante serviço se

impõe aos poderes públicos.
Os dous affluentes do Parnahyba — o Balsas, do

lado maranhense, e o Urussuhy-assú, do lado
luauhyense — são, para liem dizer, as linhas que
indicam as regiões de melhor clima c maior

futuro para esses Estados.



180

E', nas cabeceiras do grandioso Parnahybe
seus tributários do sul, que existem vegetaes nu
estudados, de riqueza considerável, como: o rni-
rineiro, frondosa e ballíssima arvore, cuja casca
fornece a mais activa e agradável essência; a
massaranduba, que fornece a guttu-percha ; a
campanha e uma apreciada espécie de matte.

Quantos outros vegetais, de utilidade reconhe-
cida, que se tornarão grandes fontes de renda
sendo explorados, não existem ao sul desses

; Estados !
Se o Governo se compenetrasse do enorme

beneficio que a conclusão do sei'viço de desob-
strucção traria aos habitantes da região do alto
Parnahyba e aos Estados de Goyaz, Piauliy e
Maranhão, assim como á própria União, não dei-
xaria de empregar a maior attenção o esforço
para que, quanto antes, tão importante mell»
ramento, iniciado a tanto tempo, fosse terminado.

Fazem muitos annos que propugnamos por
este importante melhoramento; e não deixaremos
de fazei-o, emquanto não o virmos realizado Jl

Sabemos que o serviço a effectuar-se, sendo
leito por administração, como tem sido até hoje,
levará muitos annos para ser concluído, além da
grande somma de dinheiro que será dispendida-
Si o governo, porem, tomar o alvitre de pôl-0

em concurrencia pública, os engenheiros, que l'
teem estado, o realizarão dentro de dous a
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annos, no máximo, pela insignificante quantia de

:>00:000$000 mais ou menos !
Se a desobstruccão do alto Parnahyba não for

feita quanto antes, teremos de ver o Estado do
Piauhy e Maranhão luctarem com grande diffi-
ruldade para dar sabida á produccão do sul.

Se, porém, for, sam mais delonga, o alto-Par-
nahyba aberto á navegação franca, muito crescerá
a receita da União, naquelles Estados, com o
augmento de suas rendas.

O Piauhy estaria em condições precárias, se

não fosse a maniçoba.
A industria pastoril, que offerece recursos ao

Estado para sua manutenção, não pódeattingir
o gráo de desenvolvimento que era para desejar,
não só pólos enormes tributos, a que está sujeita,
mas, principalmente, pela difficuldade, ou antes,
absoluta falta de meios de transporte, quer para o
gado, quer para seus principaes productos.

Seria conveniente a creação de prêmios que es-
timulassem a construcção de açudes, e medidas
indirectas que encorajassem os industriaes, de
modo que elles podessem produzir maior quan-

tidade e melhor qualidade.
Campos, que criam mil cabeças de gado vaccum

actualmente, sendo melhorados, principalmente
com aguadas (pois é a falta deste precioso liquido,
em toda a região de leste do Estado, desde o
extremo norte, o que maior damno causa aos
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fazendeiros), poderão criar o triplo da produçç
actual !

Os logares mais convenientes á industria pasto»
ril são, justamente, os da zona acima mencionada',
e, conseguintemente, os mais afastados, quer áaà
margens do Parnahyba, quer do littoral.

Emquato o alto Parnahyba não for desobstruid
e communicações regulares, pnr meio de vias|
férreas, não forem estabelecidas, entre o listado do
Piauhy e os do Maranhão, Ceará, Parahyba, Per-
nambuco e Bahia, que facilitem a exportação dos
productos piauhyenses, o Piauhy não attingirá o|•
gráo de prosperidade que lhe está destinado pelas
suas immensas riquezas naturaes.

A commissão, encarregada do serviço de deso|
struccão do Parnahyba, já tem prestado valic
concurso á facilidade de communicacõas, com
trabalhos que tem realizado, e tem contribuidJj
immensamente para que as margens do alLo-I
nahyba sejam mais conhecidas e povoadas.

Da fo/ do rio Urussuhy-assú para bnixo, encon-
tram-se muitos moradores, recentemente arú
domiciliados, por causa do serviço no rio Parna-
hyba ;. serão ei lês os fundadores de outras tanta-
povoações, que mais tarde figurarão entre as vill&s

e cidades do Piauhy e Maranhão.
Mencionaremos os seguintes núcleos de .popu-

lação : Santo Eu/ebio, abaixo da Nova-Villa &°
Urussuhy e em frente á S. José, do lado m»"
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ranhense : Pilar, no Piauhy; e, pouco abaixo,
uttras moradas, que não mencionaremos, porque
o prático deixou de lembrar-se na occasião; Burity-
/.al, no Maranhão; e S. José e Almas, no Piauhy.

Chegámos, finalmente, á importante villa de
New-York, no Maranhão, fundada por uma famí-
lia da cidade de Ne\v-York, da America do Norte,
queahi se estabeleceu, ao terminar a guerra da
successão nos Estados Unidos da America.

Nesta villa. já teve a commissão de melhora-
mento do alto-Parnahyba o seu escriptorio, o que
muito contribuiu para o desenvolvimento que tem

tido.
O seu commercio já é crescido, principalmente

para aquelles que descem o rio, onde os pequenos
povoados ainda não adquiriram movimento com-

mercial sensivel.
Depois de percorrermos, rapidamente, esta villa,

continuámos nossa viagem, descendo a grande
artéria íluvial que separa o Piauhy do Maranhão.

A balsa desusava, serenamente, sobre as águas ;
c tudo corria da melhor fôrma.

O dia, que estava limpido e admiravelmente
bello, principiou a toruar-s3 sombrio, por causa
das nuvens expessas e negras que se accumu-
lavam sobre nossas cabeças.

O rio augmentava o volum3 de suas águas,
lenta e apenas perceptível mente para as pessoas
cuie teem bastante conhecimento delle.



190

O prático da balsa, José de Noronha, foi o prfB
meiro a chamar nossa attenção, tanto para as''
espumas esbranquiçadas, levemente orladas de
coloração rósea, como para as nuvens escuras que-
continuavam a condensar-se no firmamento.

- « Hoje vamos ter borrasca e forte » disse
Noronha, dirigindo-se a nós. Não querem os se-
nhores dormir em terra ? »

- «Não, lhe respondemos ; depois de amanhã',
é 21 de fevereiro, e temos vapor da Colônia para.fi
Therezina. Não poderemos alcancal-o ? »

— «Pôde ser, fazendo-se grande esforço », rejB
pondeu-nos o prático.

-Pois faca; e previna aos tripulantes que|
terão boa gratificação, se chegarmos antes, da psB
tida do vapor ».

Estava tomada a deliberação de resistirmos á
borrasca, navegando o rio.

Os nossos companheiros, Dr. Goorgiano Gon-'
calvos c Benedicto Nogueira, discutiam a respeiwM
da belleza das paizagens do Parnahyba. Queria o
primeiro que fossem mais lindas as do Maranhão ;
e o segundo, as do Piauhy.

lira diffícil encontrar, na balsa, um árbitro,
visto haver apenas, na embarcação, piauhyenses
e maranhenses, interessados na questão, e, conso-
guintemente, suspeitos.

Os tripulantes empregavam força para fazer a
morosa balsa correr mais que a própria veloci-
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dade das águas. O rio, que enchia, vinha em

u osso auxilio.
Um relâmpago brilha no espaço. Um trovão, de

íu/er estremecer as pedras: retumba em seguida,
i le modo aterrador, a principio, indo gradativa -
mente diminuindo de intensidade, até transfor-
mar-se em murmúrio quasi imperceptível. Antes
de se extinguir o som do primeiro trovão, segue-se

• mtro, e muitos se succedem.
Grossos pingos d'agua cabem, após os trovões.
No fim de alguns minutos, os grossos pingos

tornaram-se em chuva torrencial.
De quando em quando, appareciam intermi-

lencias que deixavam a esperança de que ella pas-
sasse ; tal, porém, não acontecia.

Os tripulantes eram robustos e bem dispostos.
Trabalhavam com des3jo de satisfazer-nos, e

j arrostavam com denodo todos os obstáculos que
nos viesse retardar a viagem.

Depois de viajarmos, dias e noites, com um agua-
' ' eiro medonho, chegámos ao logar denominado

POÇO DO SURUBIM

As águas do rio tinham crescido admiravel-

mente.
A lua estava invisível. A chuva, se bem qut

una actualmente, continuava a cahir.
AO chegarmos ao Poço do Surubim, o Nora

mandou que os tripulantes empregassem as vai
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canal aberto pela com missão de melhoramento cio
rio, o qual fica á margem direita do mesmo
cavado em pedra férrea. A primeira tentativa
falhou, tendo-se perdido algumas varas.

A balsa foi impellida, pelas águas doremanso,
do lado do Piauhy para o do Maranhão, passando
em frente ao leito normal do rio.

Tentámos segunda vez, com idêntico resultado;
e, quando iamos tentar pela terceira vê/ a pas-
sagem pelo canal artificial, a balsa foi levada,
com impetuosidade tal, ao centro do leito natural
do rio, que foram infructiferas todas as manobras
empregadas.

Um grito de terror e desespero se foz ouvir; < •
a balsa, instantaneamente, foi levada pelas águas,
de um a outro extremo ! !

A submersão estava immincnte o todos se pre-
paravam para salvarem-se.

Segundos depois, tínhamos atravessado a me"
donha garganta do Surubim, que tantas balsas {1

barcos tem engolido, sem soffrcr mais outro acci-
dente, a não S3r o grande susto que correm"5

com o imminente naufrágio a que estivemos arri*-
cados, e a bagagem molhada pelas águas <luí!

Inundaram a balsa.
Ar» sahirmos, na parte inferior da meclonl^

garganta, a balsa elevou-se por si á superflc-

-das águas !
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0 Noronha gritou, satisfeito: «Estamos livres

(1 salvos deste precipício.»
o contentamento irradiava em todos os sem-

blantes.
O Noronha, querendo nos fazer conhecer o

yrande risco que tínhamos corrido, narrou, entre
mitros factos, o seguinte: — «Em certa occasião,
estavam alguns pescadores, em suas pescarias, no
['oro Surubim. Um dos pescadores, jogando o seu
anzol n'agua, um peixe o tomou, internando-se
i.-m uma grande lapa. Escapulindo o peixe do
anzol, esteengancha em uma pedra. O pescador,
1 mo querendo perder o anzol, e esgotados todos os
recursos*para safal-o, toma a resolução de ir desen-
iíanchal-o. Seguro na corda do anzol, mergulhou
para ir buscal-o. Os companheiros o ficaram es-
perando. Tempos depois, não voltando o homem,
espalhou-se a gente na beirado rio, para ver si ei lê

apparecia.
O homem não appareceu. Todos ficaram muito

contristados. A mulher do pescador e os filhi-
uhos tomaram luto, logo que tiveram convicção
'lê que era impossível estar vivo o ousado

pescador.
No fim, porém, do terceiro dia, o pescador con-

segue surgir entre os seus camaradas que pes-
cavam ! A surpreza foi extraordinária! Indescri-"
ptivel a satisfação da mulher e filhos do pescador !
Todos queriam saber, ao mesmo tempo, como era

7270 13
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possível que elle tivesse passado três dias deba:
d'agua e não tivesse morrido !

O pescador narrou-lhos o seguiaLo: « Como
viram, mergulhei para ir buscar o meu anzol,
guiando-me pela corda que o amarrava. Chegando
ao logar em que o anzol estava enganchado, tirei-n
e procurei voltar ; mas, em vez de sahir onde ha
pouco me viram surgir, quasi sern fôlego, fui
sahir em uma grande caverna que tem acolá
(apontando para a margem direita do rio, onde
este cavara a rocha para formar o sou leito), a qual
c tão escura e fria, que causa horror ! Fiz diversas
tentativas para sahir, mas nunca mais acertei
com o caminho.

Fatigado, com a cabeça ferida pelas pedras
sangue a escorrer-me da cabeça, procurei
cansar,ou antes alli ficar sepultado. Sei que dori
e, quando acordai, principiei a observar o logar
que estava e a pensar no meio do sahir dalli.
Apezar da escuridão, consegui observar o movi-
mento das águas. Pedi a Deus que me auxiliais '
a sahir daquelle túmulo e, resolvido a sal\iar-me
ou morrer, lancei-me na água, e por felicidade
vim sahir no logar onde vocês me viram mer-
gulhar, quando fui clesenganchar o meu bom
anzol — que aqui está, disse elle mostrando-o-
Eis o que me aconteceu e como me salvei».

Todos gritaram : « Foi Deus quem to salvou,
homem, afim de cuidares da tua pobre famí l ia - w
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« "Uma outra occasião, continuou Noronha,
descia uma barca com carregamento de borracha,
pelles e outras mercadorias, quando, ao chegar
uo remanso do Poço do Surubim l, as águas a

rnguliram.
« A tripolacão safou-se; mas a barca, com o

fundo para cima e os mastros para baixo, surgiu
somente ao sahir da estreita garganta, que alli
se vê formada por uma montanha de ferro. Neste
logar j esse metal é encontrado em condições tão
oxcepcionaes, que se poderia dizer que existe quasi

rhimicamente puro!
« Com muito trabalho e auxílio dos moradores,

ronsegum a tripolacão revirar a barca, encon-
trando no porão, sã e salva, a mulher, que ahi
vinha, e não tivera.tempo de sahir, e uma capivara
4ue, procurando fugir aos gritos afflictivos dos
náufragos, mergulhara no rio e alli penetrara.»

Como este, lactos análogos foram lembrados.
O tempo melhorava, apazar da espessa neblina;

i;, ao passarmos pola foz do rio Gurgueia, notámos
que estava com formidável cheia. Este rio, com
mais de 100 léguas de curso, somente por occasião
das chuvas offerece curta navegação, mas pro-
veitosa, graças aos serviços executados pela com-

missão — Del Castillo.

i. E' crença, entre os ribeirinhos do Parnahyba, ser nas
mfracluosidades desta poço a morada do legendário Cabeça
le-Cuia, do falklor piaubyense.
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Passámos, em seguida, pala Cachoeira do
jueiro, cuja destruição assistimos a 7 de setembro
de 1890, em companhia dos distinctos enge-
nheiros Manoel Maria dei Castillo, chefe da corn-
missão de melhoramentos do Alio Parnahyba, e
Arthur Pinto, primeiro engenheiro da referida
com missão.

O Dr. dei Castillo, hábil e perseverante, tornou
navegável a mais perigosa secção do Alto Par-
nahyba, comprehendida entre o Poço do Surubim e
a cidade de Floriano.

Eram 4 horas da madrugada, quando passámos
pala villa da Manga, um dos mais antigos povoa-
dos do Piauhy, mas que não tem tido desenvolvi-
mento regular.

A população ribeirinha, daqui em diante, vae-se
tornando mais condensada.

Approximavamo-nos da celebre Corredeira da
Vargm da Cruz, quando o prático nos indicou
•o logar em que havia existido a «pedra <'"
risco », o terror da navegação do Alio Parna-
hyba, a invencível barreira que trancava as
•communicacões entre a secção, que a náturexf
tornara francamente navegável, e aquella que o
está sendo pelo esforço humano.

Ao passarmos pelo local em que existia {

P3dra acima mencionada, erguemos um calo
roso viva ao hábil e distincto engenheiro de.
Castillo, que, eliminando-a, prestou relevantis
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•<imo S3rviço á humanidade e á navegação do
VIto Parnahyba. Barcos de 60 centímetros podem
fazer a navegação do Alto Parnahyba, até cinco
léguas acima da villa de Philomena, presente-

mente, sem difficuldade alguma.
Quantos naufrágios não se deram por causada

célebre pedra, da qual hoje resta apenas a tradição !
Estamos entrando no baixo Parnahyba. Esta

grande artéria fluvial, de que acabámos de per-
correr cerca de 160 léguas, é francamente na-
vegável por barcos a vapor, daqui em diante,
em uma extensão igual á que acabámos de

viajar.
ApprSximavamo-nos da cidadã de Floriano, o

maior centro commercial do Sul do Piauhy,
quando o hábil prático gritou : « O vapor lá
está e já fumegando para sahir ! Fizemos uma

viagem de arromba ! » •
Minutos depois, desembarcávamos em terra

da antiga colônia de S. Pedro de Alcântara, cuja
primeira casinha de palha foi ed i ficada em 1871 L

Em seguida, foi construído o estabelecimento,
ti'destinado a amparar os orphãos e filhos de escra-

visados.
O fundador e primeiro director deste estabe-

lecimento foi o benemérito piauhyense, de sau-
dosa memória, Francisco Parente.

Entravamos na região quente do Piauhy, ou no
baixo Parnahyba; e aportámos em Floriano.
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Em 19 de junho de 1890, fui a povoação ele-
vada á categoria de villa, com o nome de Colô-
nia ; e, mais tarde, á de cidade, com o nome
de Floriano. E' o ponto terminal da navegação
regular do rio Parhahyba e, por este motivo, a
cidade mais próspera do Sul do Piauhy,

O commercio de exportarão consta, .principal-
mente, dos seguintes gêneros: borracha de mani-
çoba, considerada a melhor do Brazil ; borracha
de mangabeira e outras variedades ; gotnmas e
resinas diversas ; cera de carnaúba e seus pre-
parados ; couros seccos e salgados; pelles mi«
das, principalmente de cabra, veado e porco âf
matto ; queijos e manteiga ; algodão 'é fibras
diversas.

A' nossa chegada, a bagagem foi baldead
para o vapor Piauhy, em que tomámos passagem.
Emquanto o vapor recebia os últimos carreg
mentos, despediamo-nos do hábil prático e dos
tripolantes da balsa, que dali i voltavam a seus
lares.

VII

Ea cidade de Floriano á kahia d'Amarração

O vapor, completamente carregado, partiu de
Floriano, descendo o magestoso Parnahyba.

Nós Experimentávamos a agradável transição
da marcha vagarosa de uma balsa, preparada
com talos de burityzeiro, para a de um vapor,
cuja velocidade era de 12 milhas por hora, e onde
já se encontrava um relativo conforto.

A' proporção que a nova e florescente cidade
desapparecia de nossas vistas, surgiam sitios,
fazendas e povoações pittorescas, circumdados de

virentes carnalmbaes.
<»Para que o leitor possa avaliar o que são os

carnahubaes piauhyenses, vamos transcrever da
estatística, publicada pela Junta Commercial do
Ceará, o seguinte tópico:

« Muita gante, no Sul, não sabá o que é essa
maravilhosa planta, espécie de providencia das
populações de alguns Estados do Norte.
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A carnahuheira é uma boníssima palmeira,
cujas folhas se abrem em fôrma do leque-, muito
regular.

Ha regiões, desde oPiauhy até ao Uio tirando do
Norte, onde ella cresce em verdadeiras florestas.

O actual director da Escola do Pliannácia de
Ouro Preto, Sr. Schwacke, que foi naturalista
viajante do Museu Nacional, costuma referir que,
depois de ter visitado as florestas ao Amazonas,
.se sentiu arrebatado no Piauhy, quando penetrou
um dos nossos vastos carnahubaes. »

Nada se perde desta bella e utilissima palmeira»
As raízes são empregadas pela medicina como

o melhor succedáneo da salsa americana. A ma-
deira é notavelmente resistente e de grande applij

cação na construcção de casas, cercados e pontes ,\
As folhas são empregadas na cobertura das

casas e no fabrico de esteiras e chapéos.
Sendo muito novas, os olhos fornecem abun-

dante cera, objecto de importante commercio do
Piauhy com os Estados Unidos da America e com
a Inglaterra. ,

O palmito fornece precioso alimento, por occa-
sião das seccas periódicas. Os fructos, no estado
natural, são apreciados pelo homem e devo-
rados pelo gado.

As sementes são empregadas como succedáneo
do café, e, incontestavelmente, um dos mais agra-
dáveis substitutivos da preciosa robiácea.
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Como dizíamos, velozmente navegávamos o
;iiagestoso rio, tocando o vapor em cada ponto
cm que se achava uma bandeira — signal de carga

>u passageiro.
No dia 21 de fevereiro, avistámos as fiores-

•'entes cidades de Amarante e S. Francisco : a
primeira, piauhyense; e, a segunda, maranhense,
separadas, uma da outra, pelo rio Parnahyba.

A cidade de Amarante fica na área compre-
hendida pelos rios: Ganindo, ao Sul; Parnahyba,
ao oeste; riacho Mulato, ao norte ; e uma coluna,

a leste.
Com uma população de 5.000 habitantes, tem

ruas e praças arLorisadas e um commercio bas-

tante activo.
Quando forem aproveitadas convenientemente

as quedas d'agua do Mulato, poderá ser illumi-
nada á luz eléctrica e provida de melhoramentos
indispensáveis, como o abastecimento de água e
n estabelecimento de esgotos.

Numerosas chácaras e magníficos banheiros são
1 encontrados nos arredores da cidade, ás margens

do riacho Mulato. Uma ponte de madeira, no
Mulato, liga a cidade ás povoações que lhe ficam

ao norte.
E' sensível a falta de uma ponte no Parnahyba,,

pondo em communicacSo as duas cidades fron-
teiras, que assim mais desenvolveriam suas múl-

tiplas relações.
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No dia 22 de fevereiro, deixámos a próspera ci-
dade de Amarante, levando as mais gratas recor-
dações dos seus amáveis e hospitaleiros habi-
tantes.

Logo após a partida do vapor, os passageiros en-
cetavam relações com seus novos companheiros.

Os grupos iam-se formando insensível mente.
N'um, apreciavam-se anecdotas interessantes e
espirituosas, que provocavam riso ; em outros,
eram recordados acontecimentos políticos occor-
ridos no Piauhy, em diversas phases por que tem
passado aquella circumscripção territorial, desde
o sou descobrimento, sob o domínio colonial por-
tuguez, até aquella épocha. «

Alguns passageiros entregavam-se aos exer-
cícios venatorios com terrível ardor, matando
barbaramente inoffensivos cameleõas, desaper-
cebidas capivaras e innocentes ciganas.

A cada momento, surgiam novas e lindas pai-
zagens, como a do Morro das Araras, )om digna
de figurar nas collecções das primorosas pai-
zagens piauhyenses.

As horas corriam agradável mente, quando o
apito do vapor veio annunciar-nos a chegada é
vflla de Belém, no Piauhy, em frente á povoação
das Queimadas, no Maranhão. Depois de pequena
demora, continuámos a nossa viagem, passando
pelo vapor Theresina
Floriano.

que 88 dirigia á colônia
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Entre os vapores e seus passageiros, houve
roea cie saudações.

Ao lusco-fusco, chegámos ao porto de S. Luiz,
na margem maranhense, onde existe um sitio
•ao aprazível e ameno, quanto affavel e atten-
;'iosaé a família que nelle reside.

Tendo o vapor recebido, durante as primeiras
iioras da noite, o combustível necessário, conti-
nuámos, na manhã de 23, nossa jornada, pas-
sando pelas povoações das Bananeiras, Santo An-
tônio, Casa Nova, Angelim-de-cima e Angelim-
de-baixo, na margem Piauhyense. Em seguida,
vimos surgir o altíssimo zimborio da igreja de
S. Beneâicto, que indicava estarmos chegando á
Therezina, — bella, rizonha e festiva capital do
Piauhy.

Os passageiros dispunham suas bagagens em
jrdem, ao mesmo tempo que o vapor ancorava
em frente ao estabelecimento da Empreza.

Feitas as despedidas, desembarcaram os passa-
geiros em busca de commodos, havendo no porto
grande número de pessoas que vinham ao en-
contro" de parentes e amigos.

Therezina está situada numa chapada immen-
samente vasta e consideravelmente fértil, que se
estende sobre as margens dos rios Parnahyba e
Poty. Foi fundada, em 1852, pelo presidente
José Antônio Saraiva, um dos estadistas mais
sinceros e de veneranda memória, do nosso paiz.
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Os motivos que o levaram a transferir a capital
da cidade de Oeiras, á margem do riacho da Moxa,
para o local em que se acha, forarn : falta d'agua
e difíiculdades de communicações com o governo
central.

O clima de Therexina é quente, mas salul
As noites são, quasi sempre, agradáveis.

A cidade é dividida em quarteirões iguaes, cora
praças e ruas espaçosas e bem arborisadas.

E' a cidade de ruas mais bem alinhadas,
Brazil.

Sua população é de 15.000 habitantes.
Com a proclamação da República, o espirito df

iniciativa tem-se desenvolvido notavelmente no
Piauhy. Diversas emprezas foram organizadas
com capitães piauhyenses, c estão em condições
prósperas.

Seus edifícios mais notáveis são: o templo de
S. Benedicto ; as igrejas das Dores e do Amparo ;
o palácio do governo; os quartéis, federal e esta-
doal; o mercado público; e o theatro Quatro de Se-
tembro, um dos melhores do Brazil.

A instruccão primária é obrigatória no Piauhy
e a secundaria é ministrada no Lyceu estadoal,
equiparado ao Gymnasio Nacional.

A grande riqueza do Piauhy consiste na in-
dustria pecuária, mas o município de Therezina
ó mais lavrador do que criador. A lavoura mais

notável do município, como a do Estado, é a da

;

O)
J3
H

O
"d

oo
ri



205

naanicoba. A cultura do algodão, do fumo e dos
cereaes, tem regular desenvolvimento; e seria con-

|sideravel, em conseqüência da fertilidade das
1 erras, se houvesse facilidade de communicações.

Observámos alli alguns fmctos indígenas, bem
dignos de serem cultivados, como por exemplo:
.1 bacury, a guabiraba amarella, a tuturubá, e
outros.

Vimos curiosidades de algumas localidades do
listado, como os peixes petrificados, das cerca-
nias da cidade de Jaicós, e objectos differentes,
retirados da Gruta dos Túmulos, no município
da Apparecida.

Pelas«informações que eolbémós, a vasta e in-
teressante gruta, onde se encontra um cemitério
dos índios, é bem digna de uma cuidadosa inves-
tigação scientiíica, para elucidação da anthropo-
logia e etimologia dos indígenas daquella região.

Em frente á Therezina, está a villa de Flores
(Cajazeiras), em território maranhense, ponto
terminal da Estrada de Ferro de Caxias, que liga
os tibérrimos valles dos rios Itapicurú e Parna-
hyba"

A ligação desta linha com a de Sobral, no
Ceará, atravez do Piauhy, é da maior conveniência
e da mais urgente e inadiável necessidade, afim
de facilitar a resolução do problema, que deter-
minoti a construccão da de Sobral. Feito isto, os
terríveis effeitos das seccas periódicas se tornarão
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perfeitamente supportaveis, sem occasionarem
mais pardas de vida.

No dia 5 de março, deixámos a bella e risonha
capital piauhyense, onde a graça e os encantos
naturaes se harmonisam com os costumes si
pies e bons daquelle povo modesto, ordeiro e
severante, que, de dia a dia, se vai tornando m
industriosoe próspero.

A bordo do vapor Conselheiro Paranaguá,
dirigimos para a villa da Amarração, 100 iegu
ao norte de Tlierexina.

Ao levantar ancora, o vapor saguiu a montan
executando uma bella manobra, ao tomar a j
sante das águas. Agitaram-se os lenços, An sign
de despedida ; e, dentro de alguns minutos, pé:
diamos de vista as pessoas que se achavam
porto; em seguida, as casas ; e, finalmente,
elevado zimborio de S. Benedicto.

Povoações differentes vão apparecendo, como
do Poty, na foz do rio que lhe dá o nome, e no-
tável pela abundância de peixe; Boa-Vista, Matta-
Pasto, Melancias, Caissára, Santa Rita c a flores-
cente cidade da União, todas na margem piau-
hyense.

Abaixo da União e em território maranhense,
estão as povoações do Riachão e Curralinho ; e,
abaixo desta, na margem piauhyense, Conceição.

O rio, neste trecho, mais largo e menos pro-
fundo que nas secções do alto Parnahyba, torna-se
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f difflcilmente navegável, durante a secca, se bem
iiue, durante o inverno, seja optima sua nave-
gabilidade.

A viagem .tornava-se sempre interessante, em
ronsequencia das novas paizagens e povoados

K que iamos observando, como Marras, no Piauhy ;
HNazaretli e Repartição, na margem maranhense :
Fcurvinas, na margem piauhyense, é uma bella
• situação.

Ao escurecer, aportámos na importante villa
r maranhense Santa Quiteria, onde pernoitámos.

Com um luar bellissimo, percorremos a povoa-
rão, observando grupos do pessoas assentadas,

, formando semicirculos, em frente ás casas. A
palestra estava animada e os assumptos varia-
ram, desde as mais transcendentaes questões
políticas até ao mais difflcil e delicado ponto do

• igulha.
A satisfação, que transparecia no semblante

laquella gente,, demonstrava sua despreoccupa-
í ;ão e felicidade.

No dia seguinte, ao alvorecer, já viajávamos.
A região do baixo Parnahyba, se não tem as

bellezas e attractivos da do ai to Parnahyba, onde,
ao lado de um clima ameno, existem mattas
umbrosas e milhares de aves, possue todavia mais
importância agrícola e commercial, em conse-
qüência da maior população e mais próximos
centros de consumo.
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A bem situada villa de Porto Alegre, encanta-
dora e prospera, surge na riba piauhyense, onde
nós aportámos; e, depois de pequena demora,
deixámos a florescente villa, para avistarmos
outros povoados, núcleos risonhos de futuras
villas e cidades piauhyensas.

Na margem maranhense, avistámos a villa de
.S. Bernardo, onde o commercio e a agricultura
vão tendo regular desenvolvimento.

O vapor marchava velozmente e o sol bri-
lhava no occidente, illuminando a terra com seus
raios fui vos e quentes, quando passámos em
frente á foz do caudaloso rio Longa.

Nas suas águas, apparentemente immoveis,
qual espelho colossal, reflectia-se o sol, tingindo
os corpos circumvizinhos com as cores do arco
iris.

Como estimaríamos gravar em tela duradoura
.aquclla scena mageslosa, em que o sol, rubro e
.immensamente augmentado de volume, reflectia
na superfície líquida seus raios fulgurantes,

' prestes a sumirem-se no occidente !
O vapor, seguindo seu itinerário, nos afastava

da ré fui gente scena que tanto nos havia mara-
vilhado e que, pezarosos, perdíamos de vista.-

Approximavamo-nos do Delta parnahybano,
quando notámos o varadouro que se dirige para

.o occidente c que vae constituir, ao entrai' nova-
mente no grande rio, a ilha da Mariquita.
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Na ilha do Poção, deixámos o rio principal, que
também se dirige para o Oeste.

Este rio vai formar diversas barras, sendo a
mais importante a da Tutoya, entre o Piauhy e
> Maranhão, e considerada como uma das bahias
mais profundas e seguras do norte do Brazil.
(Veja-se o Almanak Piauhyense de 1903, pag. 57
- Limites com o Maranhão — verb. Tutoya.}

D'alH, seguimos pelo braço oriental do Igua-
rassú; e, ás 8 horas da noite, chegávamos á
cidade da Parnahyba, a mais importante e com-
mercial do norte do Piauhy.

Situada á margem direita do Iguarassú, em
frente afilha grande de Santa Izabel, é a única
praça commercial piauhyense, emancipada da
tutela dos estados visinhos.

Considerada como cidade marítima, tem seus
portos nas bahias da Tutoya e da Amarração.
Fica com sua Alfândega, cerca de 10 léguas da
Tutoya e 5 da Amarração.

A cidade da Parnahyba tem algumas ruas
espaçosas e praças arborisadas. Os edifícios pú-
blicoS são regulares, e as construcções parti-
culares recentes teem melhorado consideravel-
mente. Parnahyba é o empório commercial do
Piauhy. Eis os principaes productos destinados á
exportação: gado voccum, cavallar, ovino,, ca-
prino, suino e aves domesticas; couros espi-
chados, salgados, pelles miúdas, sola, crinas,

7270 14—
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chifres, carne secca ou de vento, se]jo,
requeijões, manteiga, borracha, resina de
e outras ; algodão, fumo, cera de carnahuba.
velas, chapéos e outros productos da carnalm-
beira ; fibras vegetaes diversas e os apreciados
doces de bacury, burity, cajuhy, muricy, o
muitos outros, verdadeiramente deliciosos. Além
dos gêneros citados, exporta cereaes, farinha de
mandioca, polvilho, madeira de construcção e
de tincturaria, e preciosas pennas.

No dia 9 de março, nos dirigimos ú villa da
Amarração, um dos portos mariümos piauhy-
enses.

Notámos, durante o percurso p3lo laparassú;
da Parnahyba á Amarração, pomares, engenhos
de moer canna, cannaviaes e outras plantações,
que alegravam e davam vida ás margens do
piscoso rio, antes de lançar-se na aprazível
bahia da Amarração, contornada por montes are-
nosos onde dizem haver abundantes deposHbs >

de areia monazítica.
O ancoradouro da Amarração é profundo e

abrigado ; a entrada da sua barra é arriscada,
por causa de um banco de areia que vai tor-
nando aquellé porto impraticável. Nas grandes
marés, alguns vapores transatlânticos ali Fe~
netram; mas o ancoradouro piauhyense, Que

nada deixa a desejar, é o do Cajueiro, na bahi<J
da Tutoya.
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As florestas marinhas do littoral de Amar-
rarão vão desapparecendo, talvez em conseqüência
das devastações pelos incêndios ou das seccas
-[ue têm assolado o Estado.

A villa de Amarração está situada á margem di-
reita do Iguarassú, no pontal que fica entre a
bahia e o oceano. Montes de areia movediça
formam-se e desfazem-se, ora cobrindo ora des-

te cobrindo casas e arvoredos.
Semelhante phenómeno nos parece digno de

[, estudo ; pois, conhecida a sua causa, poderá ser
combatido oseueífcito.

Quantas vezes, durante a nossa estada em
| Amarração, não percorremos suas praias are-

nosas, em que as ondas bravias, com surdo e
L agonisante estertor, vinham morrer ! Quantas

, vezes fomos fustigados pelo vento, impregnado
• de areia, que soterra casas e arvoredos !

Durante nossa permanência al l i , vimos co-
I,» queiros, de altiva fronde, ficarem submersos

nas areias !
Apezar disso, a villa de Amarração tem seus

encarttos e é de notável salul ridade. Os beribé-
ricos e impaludados do Maranhão, Pará e Ama-
zonas, encontram, no clima de Amarração, ver-
dadeiro linitivo aos seus soffrimentos.
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Na radiante manhã" de 18 de marro, saldamos
de Amarração, a bordo do vapor Theresina, da
« Cross Line Company». Deixando a tranquills
bali ia e passando a barra, come<;ou o vapor
sulcar as verdes águas do vasto e profundo oceano!
dominado pelo audacioso arrojo da intrepide?
humana!

Ií, do alto mar, lançámos um saudoso olhai
ao grupo de casinhas, que, como garças em ré
pouso, indicava a villa. Uma faixa esbranqui
cada, com esmalte verde, delineava, ao longe,,
gracioso littoral piauhyense, de que nos iamt
afastando.

Apreciávamos o surgir d'aurora, incoif.paravel-
mentebella, com seus listões decores radiantes;
aspirando o ar vivificador. no tombadilho, quando
um companheiro nos indicou o pharol de Ama™
ração. Ergue-se no oceano, sobre o rochedo de-
nominado Pedra do Sal.

O illustre piauhyense David Moreira Caldas
diz o seguinte deste rochedo: « Km-mira-se ali
uma pedra, de configuração espherica, assentada
sobre outras que a sustentam. Nas ca v idaSes in-
feriores do rochedo, coalha sal muito alvo, e, nas

superiores, acha-se água doce, proveniente.das
chuvas. Nos dois poços de maior capacidade, uffl
dos quaes tem, aproximadamente, um metro, a
água deverá conservar-se por muito tempo. »

Ao rochedo indicado lançámos investigador

olhar ; e, por um momento, contemplámos o
solitário que monumentalmente ali se ergue.

Quantas gerações não terá visto passar aqüellê
marco, alli plantado, quem sabe, por que mãos?

Quantas revelações, sobre os tempos prehistó-
' ricos, e a ethnographia do Piauhy, poderá trazer,
i se for convenientemente estudado ?

Fazendo estas considerações, cada vez mais
;nos afastávamos da costa. E, como sentinella,
'alli ficava o solitário rochedo, talvez algum sa-
grado dolmen !

Ao seu lado, ergue-se o pharol de Amarração,.
jque, com luz clara e scintillante, mostra a
todos oscpovos o caminho da abençoada e ubér-
jrimaplaga piauhyense.

E nós, ao deixarmol-a, ao perdermos de vista a
íterrasagrada do estado natal, tão vasto quanto
despovoado, dissemos: «Adeus, pátria querida!
Adeus, pátria, cujos portos se acham ligados a

! todos os continentes pelo vasto oceano! Abri os
[braços e offerecei abrigo, carinho e conforto, a
todos os necessitados que vos procurarem e que
tiverem amor ao trabalho. Que Deus guie, para

{vosso seio, todos os povos de sentimentos bons,
Ide grandes, nobres e generosas aspirações !
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